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J\.?lner-Zei1unir .. dJi que o ~~ner~Í ~g . ,de ,~ 0:v.~m:~rc, , p~~iim ' pi::.a:.,do. / du 

1
0
"; 

~lap~a c~e~uu a Ha'!'b.u.rgo no dia lj~ eli• flei.tor~1L da ~r~guez.1~ de11 .e nome rt, t r nq im:.a 

·p~rª"ª"º · grande muludaµ .de povo, q~~ o ~x ti ,9~d,e deyia ter .lugar a ekçio dos~ , t" 

acnmP.a'nh? t1 ~t.é a ho8pedár~a. · O General r;ia~o~et~ c.trjag, vaJ?'a8.Je tinhão,ó. · preeocli>1t,. 
tez~l~e a ~e~ ui1He alloc.uc;ã·o. . achou shi aíma reu.niãb dé mai11 de t'°c11_.·1 

, . _ Cl6~a1.1,eir~s .. .. ,: Agradeç.o-,os. a sympa- tt,á .fiot)ieriê,,. be·~ , .â~rtJa~o~ ~ m1.1: ida si" 
thia que inolllraes para com -,ma naçio in- s.~f~º 

0
gr~nde P.:ªr!e çrio,inoso,11, qnt se d!"' 

foliz . (j 1)~ foi,. ~·~rídd~ ,def~o.,aendo ·ª 8ll~ li- 8.rno r~un11os,. ·"ª1,·"~ p,ara obstar a ')P.l• 

.bnda.de. ,.Nos, &eo!I . ca,:np,eoP.s, fomo8' des, ção, , ae não fílm.btan . por~ coadjuvar 011 

terrftdo~. depois do cómbate. . E· úmá COO• baJ~idó~ ,coutad~J, ,ia-Serra-Negra-d 
l11 ção ·p·àra miq,, é pá~& tddos 011 meo11 CJ· Comarca de . Flores, .. ~elo que se . vio ·Dá 

aradlàó. ~. 11ympàthi~. ê:tof terdadeir~; v.à-
1 

eecésgid~.de , de retroceder com 08 eleitore1 
triotils, e e~pcc1almentá&IO!l . uirilburguezes, sem q~~ a ~lcição ti,e11se lu.gar . . ~inda não 

que 00~ âcompaoha , 1lf d~AtCl'f.O. . recebi in(Offl:)8,ÇÕe( 11qbr~ ed~ objecto de 

• . f .. ,~ô1ie
1 

'? Genêràl foi ~o th~at-CP, on- outras auih.o.ddadea; Betri éom~ não ba cer~ 
de o <laredoe- , e o.li espectad ,, re1t o rec·ebe• tesa de, tels-•ee · .realÍsadd q. ataque _que r ,., · 
rão co.n•o úm p~inHpe 1ober.ario.. À orc'bes~ pitão Roc~it do Braail;? ~.rojec,ava da. 
tra tMõ1i, e o publico levaotou .. se com . baodidm1 da-Sen~-Netta-, po,to qut 
J'~ !ih homem. qÜando ó Jr~rieral éntroo, ·. Capitãq de Poli.é ia de11~aeado -,m Flori 

, P, dM P. no Porto 8 dê Not1embro.) crt: f ee,e e~ ftatà dé 15 ,do corrente. d1 
·- ....... ~ ' · · .. , \ d". que. um ,soldado ~,ttaviado .dava , . 

~ N T E R I O R" ciá'. , de ter tido lugar o mencionad tJ • , 

·1 • bafo, e tJ6'.vet o Cttphlo Rocha d,, B 

' t.RNlNBUCO. 
~!li ;. t J<. ·: ,. !;, Snr.~..\11, pôv~açõe11 dai 
Pro,·tnc ·· 11~.e h 'o tranqu'íllii11; entretanto 
algorna ·,{ ifü:t · .,io tem havufo na éuiade 
de· Goya ~ (.> c.•,tn otitraa villa!I dó·. N 1>rte 
por hiue ::au;i· 1. ,,o pelos 1eos Termos, e 
ahi comm ;<to pig uns át~entado,, e de­
predaçõe, • "D ·p w,:H .. de cem rebeldes, que 
1eodo estao : t,,. o ;\<,'o n'u mátaa do Cato­
·1:á, e 1('1}do •Hot U.ll o pelo Tenente Co-
'rooel Ionoc nc!n Eu taqt.iio Vetreirà de . 
·Araujo, que ... ..,rr 'm .n 'a 1,1ma ala d.,- 4. 0 

batalflão de i ;tt:t~·rnn~ ã p·é, se poi ' em f1~­
f',ª, e pela ta ·ldd le . .'ua marcha e incer• 
1e1Ja ! lugar, .. ,ua or: ee derige tem po• 
~ido até o pre i r o enc~ntrQ com 

dito: 'teoe1te . ,J ' 

depois de ,iv·o fos:o, que durou muita . ... 
ras desalojado os bandidos. . 
' . Esta· nofüfüá, vorrem, preciàà de COO• 

firmaç~o. , . . . . . . . 
. . Deo, G1,1arde a V. Eu~. Palacio d<J 
Go,eroo de Pe;A~mbuco 28' de D.e1embr<J' · 

' de T849·.-tum. e E~,n. Sr. Pre111dente da. 
f>_rovincia do · Ma,raoh~o.~1/on~ri!J Eierme• 
t~ Carneiro L~~~· _ ~ ( Do P Maranhense ) 
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CÓMMUNICAD-0 (*) 

Ah! que ~ a vida, • o mundo 'I r,aJa, 
J. A. da Cu 

Jl não eiÍsfe o Comm11ndan e 

( •) · Este co11ununicado ât1e&&r de • 

Blblloteea Pública Benedito Leite 
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ORRESPONDENCIA. 

r 
Snt. Redactor. 

:\f .. wdoi' Forá d·esta Cidade tarde; e 
;, d·e d1ega a meo tonheciofento o 

nellá 11~ pab~e, principalmente M ~O· 
,(rtà& dadbs par fol'hu. ~l!lto q1i'e drllís 

o àou asstgnaot'e, por istw oão sir \'à de 
g; .p{fr~ nã·o ter já respondido a t~orrt>i!poii• 

_ . ..t rel.igião denl!t& assi ~ r.'àda, pelo Sor. Ten-e i,te Ctt• 
........ ~flexão o ned·a tonel ~sfri\o ~rnãodeil l:>4.mà, inserl!I 

.,,a-çâu não pode re'li• ilô Telegràpho n. <=> '223 em que Julgon• 
tnor.lé nos rouba um s'eT do•le ofteodido, porque lhe conu11 detle 

Jo antes de toca, a velhi• me 'qumxora á ali?umu pe8s0aP, e no Sni'~ 
.b& an.óos ·! A 'ra,zão quet'lra· Io,pector gór 11-e ter elle recusado, na q-ua• 

.,da ante o, insondaveiil decre• lídade de esidente da Camera, receb~r 
lmõi~encia l)i,ióa pode ep'enas , t1n1 officibs que lhe rem~tti. Jlas11a a f'X• 

.e.... plicar o facto para que o publico nio 
mo'r,te do Comrn11odante Superior seja illudido: eu pol!I por ~il~e me!mo mo• 

\.(_rÍgo11 J~ ze ll rmçahea é uma ~etda i~~ , tito ihe jul~o obrigado a 're11ponder,ltie~ 
;paravel pa'ra a Comarca do ÍlreJo, cmde 11em que com todo o faça na par te of• 

e, 11lustre finado era ií peé8oa maill con~i. fensiva, oue com tanto J?:e,to e arfe 11ô11,. 
clerada do lu~ar pela illlll forluna. prestigio, be e.íle Jtrvorosathenle brandar-me: dellpre-. 
e p·elu fittud~8, qut ó ornàwão, e'omo. ci• 110 essàs insinuações, filhas de !lmmo apaii& 
dadlo, como amigo. coru·() pai, e esp8zo. ilonado:.~ :' 
Os pobrP.s, e denalidoii, parà quem foi ellé Affirrh11 ó Snt. Tênênté Coronel que 
um protector, teêm 11entido1 e 11ebtírão sua . ó~ officio11 chegarão a eilta Cidàde no dia 
morte, t a Provincia a falta de um doa seo11 22 de Oez~mUro pruilimo p,usado, ,~nd~ 
mai11 digno, filhoí. deites portador o ·Sur. 't\e-ostrnbo ria 'S\I• 
_ ~Nó~. que ,·\41.otiem.oi, e ~mámói o tina~ ,a ~~a, .e qup.. _só lhe )' 1rlo entr('guee 
cJo l)o.mtngo11 J \ ze ~ oçal,e11, com que no d,a 8 de . JaneJlíi). De dnall um a: ott 
pesar nfo te_m•ll vfato o ingrato ~ilencio ô Snr Tenente · Clfonel est• engahddo. 
dos politicos? Esperanmos, que elles, que ou fi · orosá1hente quer adulterar 011 Fac• 
tanto oafagoão em vidi, que entlo el!tarião I tos: · estou pr.la primeira. Que dei lê- hlio 
promptoi para occupar oa tipo• tom qual · fora portador ô Snr. Bcaga pro~a ó re­
cpier Belo seo, r 1ssem 08 primeiroi a pa~ar o cibo que . p8!''1ei ao Agelí1e ' dn Cc1 rr1fü,, o 
merecido tributou Tirtudes db amigo leal, . Sêór. V illa-N ovà para cuj 'l testenuinho 

\,! 
\ 

do corréligionarlo predante. Apena, lem,,a àppello; que o meo officio acompttnha ndo . \ 
algumas l1nhH em uma folha da capital! os do11 ~nrs, 1nspedores lhe fü1 e~tré~u,-~ --
l\1as 01 politico1 parecem ter por difisa o no dia 7, e não no dia 8, con10 se p,et- 1 

"eno de Berenger fallando da ingratidlíô te'lde; não é nítH101 facil de ser provado, 
do mundo- pois que, além de ser delle p,o rtador o 

'' Tu nai,, bonj<1ur ! tu meur,, adieu ! '~ 

O gpl pe foi inesperado, porem ae, CO• 
ínO disião 011 antistoej-a melhor preparação 
para à morte é uma boa ,Hla .... 11si1 pr-.,a• 
do estan o rnê1> amigt1, e 6: ermittido trei'; 
que foi chama~o a maoaãe c,I I ju11tos para re-
eeber o premio, que o monifo lhe não po• 
dia dar. 

( .M.) 
. ' f 

Janeiro e' 1850. 
... 

/ _S. e. 5 de 
1 

/ . --:·;-~;::-;:~:-plr iao o . ~~~ 1~o~emo~ p=· 
• P.1'Í<hd,- que u•• i,de o 1eo autor nos­

rnk. 

Snr. ~,tino M.itnzinho, rnurla.l"a outru pea• 
soa~ oeiia occatlião 11e acha ão em· minha 
hza, e iendo certo qúe o', quelle 
dia, e pérarite muitas out tas pe11&0 : o 

1 
foi dito pf'lo Snr. ~tino ,, que pc .. ' .• . 
fora · i'eíporidido não rer o Pre11i de n1.t• dt. 
Cariia,,ra {poda serv1ise ,o dia ô) ~ 11 111d 
mais •e duendo, accresc~ 2ndo a lrn1bra11ç 
do jo,to havido de não se reconhecer ai• 
gum Presidente da f'am ll re por oc(a.1,11 
da entrega dos officios do hx m. 're,i .. 
dente en~iado11 por iot . ermedio dt1 Sn '•· 
qoQ)m•ndante dà Guer ~ 01çã,, não ,odt 
eu 1ad,iuhar que S. S. _<li11&era ao ~ na 
do para os levar II cr 1za de. 11ua.. uuden.,, 
eia~ qu a.o Secr!lta,rio _da Camara, PC:O~ 

ohecebdo•se entãu~1~r ~14JD!Q_ ~tl~J 'J.~, , 
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''} ., . ... '1 \ 

BE.TA A UOUTIUNA DOS LIVRES 

. ! 

,, . . 
1 E INDJFF'R EN TES, NO MEIO, A SEUS I> E@..\STRES, 

T R ANQUILLO S À VEREMOS AFUNOAR•'3E 

•o MAi\ DA ESCRAVIDAÕ? ! , •••~•••,.••o• 
(GA1rnET 'fRAGlmtA "tATAÕ, ") 

fuAÕ PROVO~AR CONYENC~R~ 
MAS LEV Al>OS AO APURO, 

ou TUIUMPHAR ou MORRER. 

~ O T 'ÊLEGR A P H 0.-1publicu-11e dÚ:is vé?.tl!I por Be111an~..:.11a· Qua~tae · e Sabbadós-na sua Typogrà­
:phia, Largo da Matriz ·da Codcêiçâo cau n~ 't, onde ~u_be::reve-se a 8$000 por anno e 4$500 por semee• 
tre, ~ pagos adiantados; ~ para os assignautes 30' linhas gratis; e aí màie â io reis e 80 réis para· óe 

· 11·ue não forem-folha avulsa 160 réis. 

RIO D.E J NEIRO. 

t: CÓRRESPONDENClA~ 

.. 
·- .~ ·.: ~ ,.. ., "". :. .... 

e a é> sté resp~Íto invoco o test emunho dos Sre. de• 
1iutadoe por Perdambuco, alguns dos quaes muito 
Jreqtiehtavãó a~ Sr. Penda, ee alli, ã · excepçlo d_e­
ume vez e muito de_ passagem, alguns dellP.s enco~· 
truu.sc comigo. . Mas ahid>t r~speitava eu o gabinet_é 
d_o presidente; foi poi, com toda a franqueza e p11-

~

• Sr. Redador. - Np posição em que me acli[), eri , .blicl!lade que elle a m~za . e ee~pre em pr_esença de 
eiidQ não dévér emüar~ sr-·me com n política do p&i1.; algun_s doe Sr11. coronel Cypriario, Camaaito, Correa 
c~ea. ~o mes~á~ .que si-i , 0 liz_t>~se, dão poderia c_u_'!,1 · de Brito; Azeredef Coutinho e outros, cõmuriicata 

tJ>rn minha~ otir1gul;ões~ ~ue _P º _:~co te:".Pº _me de ixao . suati YJstos de demittir em maior escala na repartiçÍ~ 
,;po ra desc11nso. A poltt1c11 itnt,1; dtstrahe podero• da policia; e_ na guarda nacional e nomear peiisoat. 
11amehte e conduz â ehganoil t.it.Kii ssimos, prinéi pai• de sua confiança; e reoonhecendo 0 1hP eli .sem pré ·" 

\ ~ente quàndo 80 se pude récôrret á reminiscenc1a.- d irei.to, nunca deixei. de dizer-lhe que uzae&e dl!lle 
odavia tendo~se pronunciado ó nieo ,iu,ne algumas com tod_a II moderação, que, fize~se á respeit~ d,o& 

, ,ezes '!ªª camiÍri.s le5 is lativas, erà 'impOssivel que nlfo praieifÔs o meem~ que eo fizera com os ~oabiru~ 
rocurasl\e inforim1 r-me ern que seiítt<ló e para <Jue informando-se múito e fazendo reeafiir as nomeaçôe• 

Jim o tem feítô alguns de seo";, membros; em cidadãos de reconheci,da probidade. tstii~ co~~ 
Ailalytand,; o !<:ir. Penna O manifesto. !\.P. ÓS ex• versações de nenhua ~orte reserv11da11 foriio deedà 

41eputitdus cÍtJ Pernam buco ôirigirão llô p1üi, · reprd-- os primeirog dias da chegada do Sr. Perine, ê como­
duzib b trechó. em que ·aquell.Pe cicf11dã"us declárarao eu rece1ava . que elle~ em razão de achar-se' ~roxim() 
Ii ver-1~~8 e~ ~~õmun}cado, que. na ves p~UI de meo o dia d'l elpição dali cairitiras mutiicipae'~, .se apre;1-
embarc1ue para e11h corte forif-me elle revelá r ô mys• .s!.ís.se em fazer e projecta<là inversão, con!igiiei corn 
terioso piado dà. i!om-pleta in~ereiiri; qué tinha já . alguma malicia nd 111eo relaiorio o trecho, que elle 
t:omeçadô em segtéâo, O Sr, Penná quas i que)l ffü. com tanta s'i ,nplicidade lêo tia camara te111poraria 
moo, que (jueréndo reti'ilfo ir .). franqu eza com qti11 e que princiava..:..seo Yoto {i livre, etc.--Como po• 
me eltprimi rio ·rneó. i'eletario sobre 08 poriidos da• rém procedia o Sr • . Penna qtiando ee achava com. 
qut>llll proviricia, cl~a-llie corihecimento dê seos pro~ O!l ex-deputadoe de Pternambuco r Aaíeverava-lhe• 

i ectos1 • mas . que o fizera em conferenci8 toda , con_• que riada teceiaesem, prometti11°lhes moétêr11ção~ pro• 
.1idencial, de que, deixou entrever, eu não devia ter curava penuadil-os do contrario do que me dizia,. 
.abuzado. Uma co.ófnencii, se tal nome sé lhP puder não confidencialmente, repito. Ali relaçõea que en­
dar, teve comigo70 Sr. Pennn nas ves?,nas da minha ' tretinha com elle e comigo em lagares distinctos 
.partida, voltand9 no~ do theatro, e foi á cerca da os cidadãos- a que me tenho referido, deriío occasii<> 
rlemis&ão do cõmandante do corpo dê policia Fer- á descobrireR1°1e estes manejos, que muito deviãc, 
nendo Frantisco dl! Aguiar Montarroio, Estava êll co'ntribuir para o descredito da áuthoridade do pre.;. 
já na cam~ quando entrou no meo quarto, ainda de sidente e acoroçoar os revoluci0Qario1, que nio Pº"' 

· Jarda o preaidente pua dizer-me que desejava que dillo de'ix.ar de o encarar se não como homem ni~ 
~ u persuadisse aquelle official a que pedisse demissão, ~iamente pus1llanime. 
~ querendo eu 1111ber. o motivo, àisse,me elle ·que No intuito de ·temOT.er diffiouldacfes ao meo 9UClc 

assim o exigia o chefe de policia. Acquiescendo aó céseor, e mesmo porque nenhiia razão obstava que 
vedido do Sr. Penna; mandei no dia ee rr uinte cha• P.U Íllll!J!88 sobre O que eta quazi ex._clusivamente ob­
'hlllr o Sr. Montarroio1 o qoul, depoi!J de ~e ter ou. jecfo da·F ao nve.rsação de todos, di1se, exactamente 
vido, . reepondeo _que não o havendo o Sr, Penna uiia .ve~péras de me auzentar dà ptovincia, nlo 1& 
pemittido, logo que tomoo conta da administração, aos Srs. eit-deplitadoe, como á outras muita1 pea;~ 
tomo eH~ esperava, achaodo-se prompto para entre- soas do_ partido pr11ieiro que me ptocurav!'o, que 
~ar o comando e quunto lhe putertci11 acredit11va ~ pr,esiÍ.lerite podia dei:tar de demittit 01 empregi• 

'Iler-lhe indeMrpso pedir agora demiP-eão,' quando e&• dos do policia e os officiaee da goarda nacional, e111 
lav~ certo de ,er cu°!prido seos deveres, e que n~o quem não tives_ee confiança, e nlo P.rão poucos, o 
dia na tal passo, que so se poderia interpretar contro que ia fater; foi entllo que tJ Sr. Pei:s:oto de Brito 
}' lle, Eis a coufert•ncia unico cjue tívemos e se foi di sse.me que o contrario acabava elle de auegurar• 
'éi~ufitlenciol, por IIPnh ii I oii t ra razão pode st>r @e lhe/ Nestas circunst11'1cias trocarllo•l!e,- como era 
1180 por ter passad o-inuifo alc:im da meia noite e .não na'tural, reflexões que leyárão 08 aothore• do ma; 
l't1h r. presente pe8soa 111.~uma. nife11to a tirar all(umas consequenl'iBI concernente~ 

l)esde o dia da posse d1; men 9ucc.es9or .nunca 110 caracter diplomatico do Sr. Penna, que o po..1 
Íl_1&is muguem m~ ,fo na ii.la da·' ~r~1h do ~F~laci!J, i!~rilo te~ 0U'endid1>, - m~• .de qu~ elte e " I\IÜAÍ' 

• 



O 1'ÊLEGRAPltõ. ·------""---;......,.....,--------------------::....----------'--------<. 
'culpado.-DE>chro po're que niío f)iss~, nem o oqvi ' das í>"elo Sr. Í_)Mn~, qne tinha entrado no exercÍcii, 
11 0 Sr. Penna, <jU"é a i°r1H> rsâ'> ·completá erà o con- do RPo carg~; ~nhetuhto f1av1a Pu dado as provi• 
diçíio cnrn qu A o·s goal)iruil lhe promettião ~ seo dencias qul' os m esrnce e11tu tl untea 1e clamari õ, fiz 
apoio, 11ein tão p·ouco· qu·e eHa jà liav'ia · com·éçado merchur pata Olirl!Jo - um destarnmento dt- 24 pra. 
·em se;:(rPdo. çes de linha cbmmandodas por ·um oíTicial pera IDé O• 
- -E .. tiícr+ncon"testave·l qu·e o Sr. Pennà tP.rgii?e'r:. ter alli o ordem. O Sr. Penno mostro1:1 tantas ap• 

·sova com os ex- rlq,u"tado, de Pernsm'b'uco, qu e; 'no prehemÕeA o resp"eito doe successos de Olinda, que,, 
, lfa do rreo i>tr.i barque~ procuranclo•O 'elles p'ela ul. !>em q111> lhe di~seRse eú que elles na'Õ ti nh aõ a im-. 
ti tr,n ver , ti~niio. de ouvir lín~oa~em 'muitu diverlrn·, ·portRucíu que os ÍOl{03oa est udantes llie que ri aõ dar 
·c omo as~en• r!ir ão ·11() rr,~ri'ifeslo, ·e o Sr. Penn a o's ( trabive -se de nada menos que de derramar-se aquella 
·não con tt-~ton ü o. s t> o dís.cUJeo na camura temporaria, 'noite muito sangue e rn Ülltida), _mandei nm o_ffi. 
o qt;e tlevrn ar.üs 'f,1 zer, ·do ·que enunciar 11ul!pe11ns - ciat do cor.-po ele policta ob\PrvGr o que alli se pas .. 
o re r. minh a 1,,ul dad1>-. sava, 'e 'ped'i eo Sr. Penna que se fosse deitar, certo 
- -·r-(nte· pon'to do seo piscurso o -Sr. Dio)!;o ele dP. ·qu~ o inforrn11rie em st-o lPilo do que me com• 

V'asconce llos dêo al e- u ns apartes com o fim de O!!• mu'nicasse o dlicial. Voltsndo esü, ás 2 horas, die• 
JtrP<li-t -me, talvez de co·mbin:ição 'Com o ·oradol'. Não se-mi", que tendo per"corrirlo quasi todas RS ruas dlÍ 

::.d e°vo cccu pifr•n•e c c rn esse~ epsrfn, não lhes dou cidade, naõ encoutráre pessoa alguma, Acordei o 
n ·f> smo i01podancia ti°lguma. Ü Sr. D iogo dt>sd-e quP, Sr. Penna, a qu em psTtic'ipeí q1)e oll habitantes de, 
'st>ndo 'i,u iHe~íd·en te de Minas, lhe ind1> fer i ou não Olinda estavao fazendo o que elle acabou de fazer, 
·dei d espnc ho em um l!eo 'requP·rimento, em que pedia e ·que po<l ia con~inuar trenl:pii!lo. Se haõ fo sse eet11. 
<> · lu;iar · de juiz do ci\>f> l subetituto da capitai da interrupçaõ, o digno presidente teria levado a noite 
·'pa ov ín ciu, não olistnme não se ter aihde 'f'nviado de um ~01111101 E' que s hom'ens corajosos nunca 
"(tal era a ~ede 'do emp'rego) à s'a nr·ção e lei que se alteraõ, e; se é pr so dormem profuh<lament.e 
·crPava f>Ese e 011ho-s Jogares, e ·que p<'dia e lla ser mesmo nas occasiões e Jogares _de p·Prigo. _ Os a on• 
<l~tro·gn cl11, 1;ofa .11ie iJ rrrai.! cu1·diai omisade, P. não teci mento~ porem que naõ podêra6 tira o 

-per'de - írcca'si;ãó dP. rrpklfr-'!ire us s-eos obsequias; som110 ao Sr, Pehim fornõ mais de um anno de pois 
jà ·ae <vê, pois, que te ,ah o juetlticndo motivo para e a taõ grande di~tencia descriptos na cnmara tem. 
'Ueel_inar de Fe.,s Juízes ú me'o tP"fidlo; para des• poraria <'Omo prescursõres da ·evolí:a de Perl1amh\ico 
·prezai-os mesm o, qo anto maís qu·e Pm q1Jestõ·es rie Neõ pretPndo investiga~ que SI! pas~ou depoiê 
Iealc!11de parece- me ri !io ter Pile o ·melhor direito de qiie deixei a administraçaõ da prnvinc1a; que fac;. 

-e11v r. lve1'0 ee, pois, se bém me rf'cordo, foi na . ad· 1 tos posteriormerHa occorri do11 fora'õ os que prodn .. 
m inist ra~ão do , diy no n•presdH.a nte, como chéfe de ziraõ a me donha subvergaõ; naõ me toca verificu 
JJ <, licia de Minas GeraeR, que llppareceo nas folhas se ha tesponsaveis de um e de o\rtro lado, e e 
<I~ O uro-Preto um officio rPservedo dequella repar- alguem n't irou servilmente e com miJlttl med o a luy~ 
ti9ão, nssignadn por um do! seos antecessores. 1 que outrem criminosa e imprudenlf'mllilte apanhitra 

' . Não queren~o mnis volt?r à impressa, apro. hso pertence a~uelles que, na pre~en_ça de taô ,anl 
"feito n opportun,dade pata dizer ao Sr. Penns, que de11 males, ee ainda forem suscept1ve1e dr. remor110;; 
'era perfeita ll paz que l,(Ozava e província de Per• tiverem necessidade t!P ju stificar-se. Rio, '!9 d e j11 
nambuco; qu und o lhe entreguei a administre. ção, e neiro de 1850.-~ ntonio da &~&fa t:1\i1to. ·· · 
tomo elle erra seo discurso pareceo duvidar disso, ( Do Correio Mercantil.) 
t:énvérn aprec iar os factos com que se propoz sue. 
Jten tar que fôra um p·oueo te merario equella minha 
flssen;ãc. D ous são elles; os acontecimentos de Pa• 
jeú de Flores e oa de OI Inda. Muito de propo. 
'sito s~perei no meo relatorio oe primeiro!!~ como não 
t'enclo li gaçiío nlgum'l'l com tod81i os outras comer­
~as da província; 'erão consequencias tJe outros n;ui. 
1.o·s a-nteriores á · minha .adà.inistreção, erão vingan. 
,;as particulares, que promovião urn contra o outro 
<Francisco lJarbou N o,e;u1>ira Paz e Manoel Pereira 
do Silva, actual delegado de policia; é verdade que 
élles lle dizil1'o e hefes dos dous partidos, mas não 
finhão outro fim em suas ag!(ressões, se não exter. 
mi11Rrem-se por in1misades .particulares, por odios 
muito inve tPredos. 

• Que relação pode. achar o Sr. Penna ·entre ee• 
ies fados começauÔ:-i ha tanto tempo e a tranqui• 
)i-dade geral , .da ·provincio? e porque occultou, que 

e emo os ultimos a,c~nt~_cim~ntos tiverllo lugar an• 
tes de se ope_r~r a ,mudança política de _ 29 de ee-
:temhro de 1848 ? r-
" . Eu tinha jâ ,lado as providé nciee que me pa• 
récerao .icert:ida0 para se acabar com taee desordene. 
, - ,, Ós, suc~essos,; 9e Olir,da, dos quaeo nem fiz 
!)'IPnção em meo rel11torio, forllo taes que não per. 
turbarão o socego . do Sr. Pen na, senão osteneiu­
mente, .ao que lf' l•'pareceo, Na veepuo do dia em 
tJ·Ue tomou posse o meo eocce11sor, epreeentarão~se 
iei!l e.studantee , queix·ando-se das author idecles de 
~p licia daqu el!a cidade e dos cefagestes que elles 
·{Jrotegião. Jà se me tinha feito os mPsmos quei­
;gumes, a solução de pendia de informações do di• 
\-ec-tor db curso JUr1diro e do chefe de policie, e 
lll{f'. .dtJlaJ 1,~~ !~_~•~.!º!~º- poit~dorm_11nte_ re~~~i: _. ---· 

.A policia•atayde empenhada por pataca ê meia! 

Qup, curio110, e soberbo espedaculo dec, 
hoje (15) a policia-atlayde! ·o delegadÓ 
fez todos oe papeis 11endo apeou .ajudado 
por alguna ineirinho11, e gendarme11 nas evo~ 
luçõee do-agarra, arrasta, encarcera.-0 

. assumpto, acç-ão, (ou como melhor nomf 
tiver,) do dra~ma, comediat ou epopeia; 
ê de orna simplicidade estupenda, m 
uvilho@a. Não foi mais, que .uma alter• 
cação entre duas pessoH por causa de­
pataca t! meia-, que como s11hem os DOB• 
sos leitores va lem muitos-VINTENS-. 

E pois com 88t1umpto na a pparenci 
tã() ridículo o 'Cenusto delegado teve o na 
sombroso t~ento de ler suspensa a atten~ 
ção de toda esta cidade desde as 8 hora 
da manhã até qua8i as duas hore1 il tar• 
de, e não podemol! resistiF a tentaçio d ' 
exclamar com Propercio. 

) " Cedit, R o m ani scriptores, cedite, Graii; 
!'~ Nescio guiit 111a11,ií na!citur, Attayde.~ ·- . . o - . -- -. -,..: .... 
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fà ~ré; tjúe um motivo tão fri,olo, qual Porern nioguem· hoje duvida, ' que a fü~a. 
o dé não eiíhr em 11lia ca·u, fos11e bas• fot1se protegida manifestamente pela poli• 
tanté pmrà deiitàr de reef:ber táes offidoi, eia, t. ttiio udiearncnte pela escolta, que . 
e quando &f!Sim fos~e. ést11nd~ eu pos1uido acómpanhliv~ d . S1ir, ZacariH . . 
d·e ft:.rvoroso_ :.elo, aütes ámorlecidó, como . Sabem . todos, que o . &ubdelegada de 

1 

com tanta gra·ça o diz, teria P.ti (1c§rdido policiá de S. Joze reqois1tata força pua 
a occuião, e ~- llf!O ., c<Hiselho de 08 mau• i ~s~oH~t . o pre!l,o PM. n~~ . te-lá~ e meno& Cli• 
dsr teor a raia de S. S.? . j d2iá para guRrde -lo; t que ~tieg-undo à re .. · 

· Saiba poi11 S. ·s., e o pubhco q1té nâó I quWçiio o Snr. Attayde ápesar,.de estar de 
eatando eu prepu~do 11_rr~ rio ,.dia a, 1ºª"; ~~ttidà . ara aquel_la "]liª ª m~itoa dia_s com 
do houve Sellsao. Juramentar-me e_ predar a coita de 20 a ~O praças nem se quer 
fiança, e bem peranndidn de qoe entre riós máridou àlgum;,,.;i dest.as pàra acompanhar 
a lei rião é a vontade de8te ou d'aquelle o prezo. Pelo -contrario demorou.se maii · 
1guardei-riie para apre~entar•mê, no dia 7 2 ou 3 diiu, e fez a tropa tambem demo• 
ou logo depoii, t.empo 01arcado p4r lei rar .. 11e com urn esciudalo, que todo1 di&• 
i,ara iis Ser ões ordinari11 da Camàrá Mu- sctão....;;.estd dciádo tempo a qt,e jujà o Za• 
111cipal1 e que entendia se não duer~ fal. éariá* ~; porque a não ser isso não era, ) 
tat é ella1 por obri~àtoi'i11s; "· s infelii. ~em é poê11ivel achar lim pretexto par& 
tnénté as~im r,ão acotHeceo. Qaaoto RII déifoulprtt o proceder do inimiiavet juit 
queixa, por mim a algumàs p~ssoas, e aos ·l delegado, 
Snts. foApectorê@, releva dizer•lhe qué está · Cnóstii-rios; que ap~aar de todos 08 iha• ' 
igti;tÍmerité engaritdo: re6rir os factos taes riejos o Sar. Atta_yde enconttou•lie éom o, 
qúlies se passarão, dàr 08 motivo, porqoé 1· prez!l éni táminht; que con,enatão làr .. 
il~hei de rnttar êm éxercic!o de Coliec. gamerite; e foi depoi1 de&1it cordeàl con ... 
,tor. · q1;e não fai outro aléqi da falta dli j fcrnncia, que teve lugu a evaiio do Snr. · 
reunião da Camara, ninguem dirá, nalvo Zaearia~. o qual · parncia tão seguro de 
Jlossuido de Jetvorosd z.êld, que é quei• não ,er peneguido, que foi caminho di• 
:xar-ie, representar contra o seo Preiidente; · rtito de stia càia, a portand() em Jogarei 
rná Mntáde, ficinte &. & . . . . 'publico!i, como no Porto do Vigario, onde 

Queira, §nr. Redactor, pub.lical esta:11 demorou-se pará eticre,er uma carta para 
linhas pelo que 1h13 serei obrigado. e~ta cidade; e por onde pa99an eu o pre-

s e 30 d . gão das 'Cirtur.les do-VJNTEM_. 
• aza e O S Atl · d t ' Janeiro de 1850. nr. . ªY ' e

1 
ne~ e negoclO, como 

. , ~ • , . . ém outros mmto~ e vou o despre10 pel& 
~ de ~ 'fJ.. .. Jlé Yahena. opini:io publica, e pelos seos deveres ao 

~==~==~~====~~-.~~·==~ ~ynigmo', Deixou de aafüfaser a requi1ição 
de um lieo Bubordioado, que lhe pedia ai• 

·- À evasão do Snr. Zacarias. 

Promettemo11 v.O'lter ao aesnmpto aguar.i 
dando nlterir.te11 informações, que no, au. 
toriBBssem a publicar algun1 ptomenore11 
,df'11se esrandalo da policla-attajjde. A cir• 
'C':unepecção que 001 é imposta como um 
dever do eecriptor publico, tornna-1e mai8 
imperiv•a a· respeito de um facto, que com• 
promettia ver~onhosamente ao Sr. Atteyde, 
porque ·este Sr. já tocou aqoe11e gráo de 
descredito1 a vista do qual a con1tiencia 
~11hlica não · tem a menor dificuldade e1n 
·~u~ditar da &ua parte 01 actos· 01 maia de• 
~ra<lrrntc e até como que não pode ex• 
l)lkrH' <;u a\quer de àuas acções 11em o 1oe• 
to1·w de al~um motivo 1goobil, ou pelo 
,m2noi, frivoio, 
. ,,lgum wisterio envohe ainda a eva­
,Sc do Snr. Zacari&11, e não podemo, di• 

,. 11e_foi aJ~t.o~d.~ ., ifüitbeiro de conttd.«>. ... . .. , ... .... .. 

gumas praças pâra acautelar a fu~a- de 
um criminoso, a quem o inimitavel· deJe .. 
gado nem para aal,ar a11 apareocita havi&, 

. em fempo algum tentado-capturar ape• 
11ar de 1&ber, onde elle e11tava1 e que vinha 
a e,ta cidode quasi de publico; apeHr dat · 
recommendac;õea do mini,tro da justiça; e , 
finafmente, quando é capturado por um 
subdelegado, o Snr. Attayde encontrando•o 
mal escoltado, e tendo força a mão dei1011 
de reforçar a escolta, e díz•se, que · atê o , 
mandara dezatar ! w 

Ouvimos tambem dizer, que o Sor. At• 
tayde recebera · a tempo~ 11m cavallo, com 
que o mimoseara o Sor. Zacarias. Se é ,er•. 
dade, o Snr. Attayde molltrou•ae agradecido' 
protegendo-lhe a fuga. A' porem que,n, 
pense, que o Snr. Zc1caria1 não aafou .. e da 
ruca policial pN tio baixo preço. O tempo 

· descobrirá a parte da nrdade ainda occulta.., , .. 
. ~d 

/ ' 4ne\ ,,.~f)i•, ........ - .... 
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.Tomou Qs1ento no ileiiâdó o Sr. Jranco de Sd. 
. . · Chegou :hontem da capHai '! Snr. Andre 

Manoel. de Morae1 Sarmênto •. O Vapor do 
Sul. tinha chr.gado rio ctiâ ii do paaHdo, 
e segundo um~ carta· pará aqui êictiptà _ o 
Snr. Fraheo de Sá bavil tnmádo 1111ento 
no tt.nad·o. Ao élarínos tão grata notici• aoi 
D08108 ÍeitOl't'8 felicÍflmO•DÔB COm á J)fO~ 
~incia por contar no senado um re i 
taote tão distincló cómo õ Snt. ran o 
«te Sá. Ainda desta véz a inveja. dos ieos· 
me quinhoa in_in:ngos, as represéótaçõea~ '. é 
ju1ti6Hçõe1 falia&,. eom qu~ pretenderão 
4\nnu~lar a eleição ·.do Sni' • . Franto dé Si 
e excl11i•lo do senado, aérvir.ão some,nté éle 
patentear 8 m, fé, com que & cilurti~iâ t~m procurado .tiHJar a repulaçló dei.e ,m. 
tincto Maran.hense, Henrâ aó senado, qu~ 
•~ube deapreiar ~~ae, indigno, maiiejoa. -. ,,. ... ~ '\ 

A PISOS. 

1 
atifhorisnu por.·r,rta de, ordem a ~1·J~ endr~ 
Vieira de Queuoz para fner esla cobran• 
ça, qcie efectuou recebendo escra,·ós por 
saldo, não tendo porem o dito 'i'eixeir•, 
entregado os eredih>s . até hoje, e otg1111do• !le a fazer previno po111 ao p'tibhco que não 
façã~ nrgocio algum com t11es cred1101, que 
se achão pago~, e o ar\ounc1anle pretende 
jurticialmente hn'er seme.thanle c:lare,a do 
~nr. Teixe1ra. t'bapadiohã 9 de o,.zem• 
bro de 1849. 

· Francisco Felicio de Magalhães. (8) 
~ O ABAIXO as~igda(o cimtesbnJo {> aviso do 

Snr. 1rJlndlCO "Rllido de ~agall1il'8 da . Vil11t da 
Ch,pa ·~ha ~om d~cta . de g de Oese~brÇI d_t> 18-10 
iriiérto· 001 n94 reumdes do Tele~ra.,ho 'ltO e 't2l 
de 5 de Janeiro (lo corrente iuiuo, à1,c~ ra u ,àgoint.e. 
. Que é _fülco qué eelP.Ja o :abaiu~ ••11ign110 .. pego 

clii quantia _ral rél11.õ67,S~l8 ~~· riit•. hlu~ autigo que ó fallPéi<Jo Luiz das ,Ne11es f111lno {~oJ~ ~ el'e 
ca~~I)_ ~evé ~º. ·~~~xo a~si~nàdoj . co~no q~~r faeer persóadar no seo 8'1so ~xu11do 110 n • . do J elegra• 
plid acima iodicadô; . . . 

Quê inindarido e f bai:to iisi~nriilo ~m 5 oe No• 
1embi'é> de 1848 Alnalidre Vieirrt dP (lui i1 01. co111 
iJmá carta ,ile ordeno, para cobrar ~o 8rt fiut~~ .este 
deo à liqueJl~ Üm caaal de. eserávos Vt,lho11, tmtos, e ctiixoa ·e o Sr. Hercufanô Bitàói:ouit COID àm,aç•• · ·p o · ABAIXO ª"~gnado fai publicá o rcí1 ; pailaar um recibo de iatdo de centu; ~ que tenclo uma gr~nadeira e é:om,ljiatente . Um rel-ib"o Qbtldo dé afmi!hàaiH ml neitlf, va• :baioneta, llo que ,paàioo recibo ao Tenente lerido-âé o Sur. Fialho da ~grioranda a~ hnr. Q.uei. e Commandanie lnterfoo da 1 .• Comita• roz·,·e nlo tendo este orde11a pa~a º· .f1111t:r, .e DtfQI 

.Dbl·, d ... · 1. = Batalh~o Jo-ao J~,ze da a·,, .. à eata11dbfónmido de p~ocur!'çilo be~taÍ,te 1-'i.,á áiiim' u il • ;::, ' poder obrar, 8 ce1.to que 1:)n diÍ1:1to àm tal rêctbct Grillo. fez entrega da dit.a ardia, é bafo• nada vane; . . ~ . ·
1 

• • 11eta. (por · e-1igencia) ao Teoe1Ue e entilo Para 1er conheci~a má fê dp s,; _ Finl~o à .Com maod1tnte Interino do me1mo Batalhão,·, b119tante combinar que do este S'f, b67$iti réi• .Aonibal Cezar Marqu~e, conto con,ta do em prata vetor aniigo O ti4'!1'1 18, tomo d,z • Sr. ~agalhães ·ºº. k~· aviso uiz pagar co111·~ 1>s~r1vo1 recibo . abaixo traoecriptoi e tendo de •ahir velho,, qae uahadós · em múito tigor nio valião maii para outra ·Proviocia qner mostrar-te de •• · d, 200.sooo rêi, em mo1:da coll'1:ntf oi qu_11é, e1Q sobrie:ado .(ainda tom deetravio dàquelle JU"'.de ·ocaembra de 1848 f'orão fle6ta c1daue man. "b "'ª · a I bl" l • · ~'i:doa aedasir. ê condoiir péio Sr. ~·ialhf>,' sendo 09 NCI >''i!) ~feD O pu ICO pe a imprertàa P•· 1edotore1, e condutores o Telho Mcmcel Ma; tin,, ~e 'ª cdn 4}Cimeôto de todo,. Caxias 8 de Fe• um etcravo do . Sr • .Fá. lho de nome Danj1:I como ·• . /•eréi ro d e 185'0. . . declararil' . p'erairtê t~11femunhas nesta cilll(de A nto.' Claudino Augusto de Carioàl110. nio Miguel da Fonceca, e Tliomn Domin~os da Silva G N d 1 1111 C 1111 d I o B • b"' que v,erio, DO dia 'l6 do meamo R'leZ com' dm com. • • a • • o • a ao. . . boi do Sr. Tenente Coio11eí Ricardo da Silva Ferro. ~ Ílêeebi · do Sr. Claudiôo Aogu,to de Fil'Íalmente tom a corre11ponderícia. é d, cumentr a Carv,.lho, G: ~. da 1. • Compààbia do 1. o que correm impre&1101 no Telegrápbó n. 124 de. t8 Batalhão uma, ermá ". ranadeira com 1ua ~e Janeiro de 1849- *em ~ ab•ixo Heiitnado paten- • .,. taado a trat.da ~o Sr. Fialho, para f'.uttar•l!e ao pa• <Ompefe.Ate baidneta. Quartel do Conimln• gamento de uma divida legal,.. e que nào tem dedo cio lnterinó do f. O B.talbi,, da G. N. em por conta quentia alguma, cuja SG,t"r•r,uÜdencia, 9 éuiaa 2 de Oufdbró de Si9. docu'!1ento1 não forlo co .. nJt•t~âei. Uma p1o•a da .Â nlbal ,,_,_ a1 que 01 remorsos do Sr. Fi~lho o nlo auln.arlo a . '· • -~;c,af" .tr.1.0.lqfltl. conte,tar. Po, ·tanto o aban10 11H1~tt114ó dt-e1ara .e · Com~aodaõte Interino do 1.- 0 Batalhão. · protesta convencer que o casal do ~r. Lui" ~~• Ne. ...., O CAPITAO Franeiteo Filicio de vea Fialho llie, devedor da qoauti1-de reia M7S'1l8 V- em prllta valor antigo alem doa Juroi, de . duBI . ;Magalhães, tutor do orfão Beoedictn Ma. obrigaçôea paB&11d111 pt-lu Sr. fo'hlh ao Sr. Man(el Joaà- . ~ario Fialho, avin. ao re1peitavel pobfito, Pereira Lima hoje pettf!ecentea ao abaixo auignada f108 devendo o finado Pai de aeo totel.Vdo, por tra~aaçlo que. ffla ~om eJitt-', .. que 11,aito bre, -. -.G .Tenente Coronel Luiz dat Netea Fialho. p_retende eiugi1 o aeo pegamento felo11 n,e,01 que• . lei tem faoultado, e o Sr Magalbllea . será' o reapon• a. .Lu1s da Silva Teiseira • qu_antia de ·,eil• anel pela de1pe1a que u orfio tinr dé fuer por . ,. cento, e quarenta e · dou1 mil d~zen~o• . e am carriého I entendido.; 'Çaxias J.0 ~t:..,hneiro · - ,,oito réia em p,rata nlor antigo, eate ere• ~ li&O. t,i1 da~u ·nt.. .... i~J ~; em data do l! ~~ N!!'lllb~, ~~ ~84S .C-.~11;T1P.i•,-re1t1d, f!"1-4o ».f-aiaJ1'a-im 
1 \ 

r 



E m tão pouco tempô, e' c:om tàmanho 
llp pàratu r, rentt.h, tim homem, que não qmz 
pat!a.r à maldic ta...;..patiea e riieia --í cer• 
l:On muitas h záR, deo buscas em pe~soa 
~om as ~!ldel has elli desordem, Íis ba i bes . e 
!d'al ho em completa rebeldia (e mesmo 011• 

·,um formoso a matar de amore!i) a frente 
gendar,nes, e eshirroii nrmado11 de tre men• 
das granadeíru,- e medonhas farruscsa para 
'tommettereni a mais perigosa das empre~ 
Zall â •••••• a •••• ;, . prisllo de uma me.me 
mulher ! · 

" Contra urna dama, a peito cámiceiro? 
" Fero vos nuntr1ús, e c11valleiro ? " 

• Felizmente os m~iore8 exforçoe do Snr. 
Atleyde de<1fci,rnvão 0 ge em vã o; mas fJr · 
·çoso ~ confeasnr, que o rnfista pig. eo fez 
• • " M11is du que prci .rnet f" • af utça humrina.'; 

JJ ra prender a sua vic tima; porern fo i io • 
'el z. Mas é nh to, d1 sem ds entended ~Lil 

ma teri a, que está a su blimid2íle da epo , 
J>ea- attny'ie; 0,r onsegmote ass im e. 

Ne ?ri á aq ~llf.d, q »e nã · forão espe­
c t dores da péçó, é ilem \'irão o a rito bis• 
' o, pareça hyperbolico, que l.ão pequeno 

1moto des~e oerQ Jléi 9 tã ,) cum1nid11; 
.. qoe j íi o Horac i ftanêe~ ti nna d it~ 

U Le se•,ll CfJÜTT01/X d' À cliille iivé,:: art me,w~-e 
u Remp ;il abondammc,~t ú11e lltüirle entiere." 

Se à irli d 1 tal Achilles enc hêo n ll ia• 
-1 a do \>elho Homero 01nrJa h,•jé ao ad .. 
r. i. odà. q ,e muito é, que a ira dP. um de­
Je ado--empenharlo por patacá e meta-. e 

r, su indo no mais alto grao o genio das 
b ateias; encha uma V4sta ~popf'a , e foç& 
" 'l eter o pobre Lua do faceto Oimz ? , 
,Si licet in párvis exemplis gràndibus uti, 

erdão para a citsçãa, e por outra~, que 
ie rem, porque por mab que âs quelra1rio11 
fc11tar. ellas ahi .ap parecem, e 9e \'30 met 

e.1 io em linha co:n o Snr. Attayde. 
( Êra de ver o interesse, a11 em oçoeB do 
publico ante as perepiciaB do gnnde dram,_ 
ma, em ' qu~ tantas vezes appareceo as gar• 
as da policia 11obrc a pohre mulher, que 
od II desejavão que e11capa8!e a essa des• 

p resivel policia. q ue só tem ineolencia com 
0 3 fr~cos1 desvalidos, e rnnocentes. 

Chegamos o recear que o morro da 'l'd• 
boca vomi.tasse nas rua, desta cidade to• 
d. 11 as suas phalanges aguerridas para di . 
fl dir a ferida bBta lha travada pelos com• 

ao , eiros a tontas .hora111 e q né parecia 
rco m remettida pela imperícia dos beleguin11, 

do seo chefe. Já no·s parecia ouvir a 
JHtilh aria rolando, a . eanllaria g alo• 

ando, a infantaria em pa ss~ de carga 
i vestir 011 inim igo1 ( 09 tasas), e a 

m~lh~r~ que 1e escondia! Em 

8 
1 fim tal foi O medo, de que fom ,18 tomados, 

que olhlindo para o morto acred1tamo11 ter 
visto lim clàrào tão forte, que attribui• 
mos 80 rutilar da invicta, é virgem es pa• _ 
da doSnr. Serra j Resamo8 fer\l Oí088:TI_en• 
te urh podre noaso por alma dà misera. 
mulher, e f moé írijueto11 éom o general da 
praça à pon to de àrualdiçoarm • a sua in .. 
fe ; i1a l lembrança de querêr mostrar a e&tti.. 
pobre Cniaé o 11ublirne hoi'i' ri' de úma ba-, 
talhá nas ruás da cidade. Mas 

, é Oh caso g,:anrle, eitra11l10, e nêio cuidádo ! 
"O!t milagre ctarisaimo, e evide11te ! " 

A fugitivà teve a feliz lembraoç& de aà.i 
h ir da tercéità cisa, em que se refugià• 
rá eerri eí!peraoçás .dé e1cafiar, e iofiar a do 
Snr. juiz dé direito; que demora perto; e 
pará logo d íderâo todas-está aaha, e nóf 
tarnliem, acaboti•se a recita policial, o de• 
lae;àd o retira-sé dá acena e vâi prepàrar•ae 
p1fra as tropelia& da npite; e ruminàr non~ 
violtnci1h, novos desfructes . ...;;E o qué h• 
de elle fa!ier? 

De feito rião àtidarão mal, os q\ie ~s• 
sim pensarão; porque dalii à pouco vimnt 
um como que gar tafão ambulante de bar• 
bas, e cabelleirâ (viaão àptica é talvez aio• 
da resqu icios dd medo) éo6ai' a11 e11cadàí 
do juiz de direito, ê apparecet na aala • . Era 
sem tirar nem p3r o no11so gentil deleita• 
do, que tecuo11 e11pàv()rído ao encontrar~ 
se com a presa que buãCIIVII• 

'' Nifo .fiéo1i ltornetit n1íd, riÍflS nhi.J(I é quedo, 
" E j u1do d'u m penedà oútro penedo." 

De pouca dutà foi a pa11maceira, e a wi1~ 
ta do joiz de direito, que eorria com ri-, 
&o mofador 

•• Premie aiio corde dolorem!' 
é pará nio desmentir á natu ral subservie~-' 
eia , (com quem lhe pode ir ao peUo, qu~ 
é cumprido) fez um sàlamalek t,io" prof rn• 
do, que beijare às plaotas do 11liperior1 se 
este a tempo lh'o não emb.trltHse. 

A vingança mesquinha, e iltegal do de• 
leg-ado estava burlada; e cu otpria então s1Ja~ 
vi~ar a eeverá repreensão, que merecia. Fe­
io com aquella nobfe iobranceria, que o 
caracteti11a •• • • ••• • 

l\la11 é tempo de ent.rar•mo11 oa ollrte 
hi!toríca -da pataca e meia -, e as víolen• 
cias, e illegahdades 10b tal pretexto pta• 
ficadas pelo delegado; e oartaremos 011 fac~ 
toa cruamente. 

As 8 horas da maohi houve uma alter~ 
caçlo entre um liberto, e o Sr. Math,ur 
Magno da Ponte, distribuidor. e contad o~ 
do juizo, de quem exigia-pataca e m~a~, 
e recusando pag11.•la foi o liberto _q~e11~r~ 
ee ao Sr. Attayde, que com a prec~ataç~qj 
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~ de8potismo,' ·que uéa com os · pequenos, admittamos a ptetenção do Sr. Attayde de querer p11• 

tnaodou tJOr um sold11do ou patrulha or• , nir a quantos fazen, más ausenciae de s. s. (eetarila 
Caxias toda na cadeia), e contilioemos. 

'fiem 80 Sr. MathP,t '!, que pagaue. Q Sr. Não tendo sido' prefos o Sr. Matheus nem sua 
J\1stheus nã o ·q uíi obedecer visto a iocom• mnlher em flagrante detido de ;n}urias verbaes po• 

lpét~ncia do Sr, Attafde pare. ou 0111 QU.8• dião eer prezoe antl's de culpa fmnada: Tambern 

,lid ll de de delega rio . de polrcim; 00 de juãz não; por quanto o mexi.mo da pena em taes crimes é 
• de quBtro mezeR e meio de priião, ~ murfo corres• 

fflU OiCÍ p &) ' IT}!\fldar pagar dtvidUA qt1e pondPnte 8 rnetarle do (empt> ll(t, '[37 ~ 2 Com b inado 

-cabem Q9 Içada d·os juizês d~ Paz, e ã?m CO!ll o 2~8 do codi!{O penal, e cofiseguintemeflle d'a .• 

~onseque ia O inimitavel juiz O màndou qúPllt!é, em qúe 08 reos se livrao solto&; ttrt. IOO d1> 

Vfeflder, e f <l Í leva d o para a -cadeia co m,1 cod :, de proces,c:>~ A pri?ão. pois e u.m crime clessi• 

d · ficado no art. 181 rio cod. criminal • 
. se fora e1fcravo fugido, ou um ~ràn e Cri• Mas quanclo tivesse lugar II ptiião podid ê~r or .. 

mif}O"SO • . ,A mulher do Sr. Matheus jnata- denada pelo Sr. Attay<le sende ene o injuriado, fora 
.mente indignado da arbitrariedad.e ei1ercida do cat;o de f!a-g -an.te-? Não de certo; e bem .clero11• 

,contra seo marido atigmati!on tal vez e8te· s~o o.il arb ~.03, 2.04 .do cod, de, p~oc~~o, ,e- .4&6 do 
.i.c'fo, e o ~eo autor 

1 
~om eig.cesso , Re~ularnento .de 31 de janeiro de 1842. Assim poit 

. na priiiio, comô rras bti1fons, houve ihfracíjao dos arta, 
.Forão lo!?<! dizer áo .Sr .. Attayde, que cada 142, l 8 I, ilO, e 'Hl do coei. criminal. 

~-e~ mais enfeza~inb.o mandou tam~em pren• _ Ficarão i(llpunes t11es attentà do8'.; e .o de sexta• 
der . a mulher do Sr. Matheus, da 1: busca feira _castigando na cad ~ a êom patrnátoada11 ~ tibérts 

em sua. 'CBZ'!I, em .. duas· Oll tres das wiainhas; Porcim1.?" E d Sr. Atla cotiltinumrà a zo'mbar diS 
· lei:s, e dae eu1u victimss? . . · 

1'1e 11orte que: R pobre ªenhora te!Jlendo ser- _ Srs~ ela govemaiiça 11 sofrimento dô p«ivo tem li• 
arrestada pele" ruas foi obri~ada e saltar miteri. Os de ~varió! do vosso subordinado vos 6om• 

fTIUrps, e ~éJcas, e déJH>is c;le refogiat•8~ em p~ometcêm, e i! etle'. Mas elfo niio percebe, porque o~ 

«:asa da familia do finado Srir. cirurgião tem o he.turttd betumitdo ,. i i cal, e areia7 e r or ias'! 
i(,;am pos, -do · Snr. Ori Vaz~ pÕde emfin_; re• nnda alcança, oü es~á comph, ' !fmenre_doudo, e~ qua 

tem feito o infoíita tJ el juiz ele iiei:tà.feira pera é;,A sob 
.fugiar-se em r~za do Snr. juiz de direi. 0 inÍiuxo da lua nQ~ª é cJ{ge ifo a con'firmsr ás, no•• 

to; , porq·ue o Tttan dó P.Olicia ameilç~va BHB suspeitas. Sêja como foi- )el o não pode contfnoar. 

e~ular o propri:o_ ceo, ee là fe refogias~~ m Foi prezo iílegal e i~no)niíioaamente um ddadão, 

,ua victima. Na caea d ü juiz de di~éito . empregado pu•rnca, condu1fü!d a cudeia como 1m es~ 

ierminou qnui 88 2 hor&lt da tarde a br~l- cravo, ou um grande crimitl080t o seo , a,silo fôi vior 

1 . 1 r ,. lado tâobem ilíe~almerite. e 08 de outros; sÚÍi in~eli; 
:ta , e rtd!CO a 1arça, qu.e repre1ent1na I po I• eapoia tài obriai:ada a saltar muí·os' em tiuseit de uml 

C-Íll . desde ll8 8 hor88 da manhã; e âOleSÇllV?I 8f1(fd, que 8 lintísee de ôer arrestada eJaW fUÓ$ pelrt1 

eontiouart porque no mesmo momento che- sonlade8ça, ê J!legum~; e toãos esses ei&lraoe -
reprocluaiillo a fact> dos habttnrites desta éídiuÍé' desde 

~avão do quartel mais 12 praças -para faser as s horas da manhi até qúasi a'&'! da tarde' ! E fi, 
effecti~a .a pr\,ll.9 de um& , inérme m~lher ! cario impunes; porque mi p,1ciented 11ão pobre·~ e deli)i 

.. · Que . brutalidade, deerespeito ati leis, a validos? Não hnerâ rP"pardção para estee, senão ll 
P'J)iuião, 8 todas 8i con,·eniéõeia,. rtão moe• paciéncia; e a ,~ignaqio, ou quand,o ~ui~9' B inter­

troo '0 Snr. Attayde em sua ig' oobil e me_8• venção ria autorrda.de superior para diier ao eeton• 
- teado subordinado- parai, basta de virig,ariça, manr 

(JUÍnha , ~ü1g!nç~ ~- ~om.os !e1remu~has do dai soltar·o prezot que o (ài ilijustamenfo, não per~ 

pa~mo, e ·da 1nd1g11açao de _uns, dos sarcos• ~igais maii sua infeliz consorte ?-..Nio o podemo; 

Mos. é chascos de outros, a vista dM de. crer per honra da c.ivili@ação; e moralidade do noss, 
· d 8 d ·, a..· p~íz~ não ó qoeremoi penaar a · despeito dessa ter, 

.lfat1nm1 (} nr. Attay e, .qoe ,ra CllirlO cm ri"v'el reaÍirlade. que ahi' 80 apreseriia para obrigar• . 

i_al g~áo de despreso, que apesar das vio.; no,s a corar peraute O estrangeiro, qóe contempla 11u11J 
lencia,, com que faz sentir a autoridade tniquos, e torpes actos in<J.i.gnoe ainda de atrasadi~~ 

qu_e evilti, ora ee queiu, que o crioulo sima civiti!ração. · ::.. 

Cidade o injuria,·a, ora O Sn..-. Matheua, ora Terminemos e~te artigo, que . jà: , vài longo; en.~ 
· 1 h tr'~tainto quando retlicti'.".ºª nos furores policiaes po, 
tua mo er, ota, este ora aquelle & &. causa de~-pataca e meia-não podemos mào grado 

'. Ülí factos, que óarramog são da maior nosso afastar do p·emrameiifo 0111 verainh91 de u19 

j,otorjedllde; eompar~1no.s]o1 com as leis. nosso correspondente • 

. . Pod_ ii o Sn. Attayde ,mandar pagar uma " Nem papai ne• mamâi. balbuciou :i • 
.d d d " .Á primeirt, paJa'Dra foi-í'intem-' ; 
... ,~' a- e patac,a_ ~ meia ?_Nã?; porq11e. e ! ---~-------- ., 

da alçada :dos JUíz_es _de paz; logo arro. ÁS RONÇA!! o·Ê óou1 PÔLTRÕ'Ê!f, 

g_ando a ll es8a attnbu1ção iocotréo nu pe·. A historia é comprida. e falta-nos eeplfÇO; pqr'i~~ 
nat do . art. 14~ do Cod·. Cvimidàl. 110 fica,~· pa~a outra ,•ez; e por .hoje somente o seguint~ 

. ,Podia ordenar ª. prisão, .de quem rec·,,. D1sserao.noa,. que o-V1ntPm e o- Generul--nqJ 
~use 'o·bedecer .ª eHa ~rdem de pa!!'amento tem ameaçado. Virgem da Benta Hora, Santo Bre~ 

li I t d ? N- L ' ve da Marca, va.Iêí ~o ro.bre Tele~raphol .. ~.Eror 
J ~ e-ga , e 8

_
8 ~pt ª. . ªº• porque nã·o ÍI pri• commerrdadoa 011s1m e D1v11ldade d,remoa aos pas• 

tao por d1v1das c,v_eu, não_ a tinham os mes• pelhõ~e, que despresamos os- seos feroa; e. nem (fart , 

mo 11egund·o as uh1mH lers do abaoiutiamo 1s~o e prec-1110 ter coragem; porque como cavalleiro · 

toloníd; por conseguinte o delegado· decre• os llóous são !i~nsd. lpor eEntee_ mui1t? linofenhsiv~s.ape , 

~ d · M • f · i . • sar a sua ma m o e. po1a o e egrep o 1ra por 
SJ\; 0 - 8 prtt!BO ln flnfl",t-0 O Clfado ae'-h$'O ct· ,·ante · ·mx - t · ' d , · • , · · 

b' · i:, • 1 co u eu en er. - ~..., 
Mae allega o -Sr. Attayde, que o Sr, Matheus ·0 · · • · _,;.... 

.i,1).i11.1iara, e t11mbem sQa ,-iulher, .àdmittamos o facto, Caxias· Typ. Iwparcial de F. R. de B, Tatayra-IS61 ...J 
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. ANNO III. QUARTA-FEIRA à DE SETEMBRO DE 

P:1bli~B•8"' '? vezes por !em11:rnl o r1 11 Typ. nrPARCIAL, roa daf 
Fló:ee n. 91 on:ie ~ober.reV!'•Se 
a 4.í15oo por umestre e 8Sooo 
p~r aung, ~pagoa 11diantados 

nmIP.IB;.J~;,à IDil. (G(l)ffi~Ilca 8 e:1preHãO t.analha 'ªª 808 ou•ido, do povo du galeri1111 proferMa do circulo da honrada 
sala! Que expre11io tão pouco propria da CAMARAS. d íg oídade do lognr, e das pe59oa1 contra NOTAVEL INCIDENTF.. quem é diriJdda ! 

A11 n .,1&á1 ga1erie1 não ião frequentadaa · A 1eullo de hontem apreaento11 maia por nnalha, e o deputado que ~e , rebaix& IMI de•!les e.11tlamlal a• de q ue ti f~ctrnda a diril!'ir aq povo um tão gróHeiro in1ulto tem 1idn !I honrada sala. E--tr <k n:l o em di"• 1 tem perdido todo o di rei to ao re~peíto ·e cn ~sio o projerto contra o trafico. o Sor cona1deração. AHeverão-no1 que no pre1en'• E1J1ebio req ;l'•reu Ji'!Hâo !leerets: 3 _ Sr. Souza te ca&o a lição que recebeu o ·deputado f8ra J? ranco pediu a palavrs eontr., ma" o Sr. bem merecida: ab8temo~no1 de qualquer pre1idente olo lh"a qoiz conceder. f ,. zendo com1ideração a este respeitn. e fazemlJ1 vo• Jer n artil?';, do re2iment1, que faculta ao fo1 ,-.ua que tanto a h,rnrada tala come ministro n pedir 1euio seerr.ta ,em di1cu~1h. •• galeriH ~uarde111 agrawadade e o reepea(• A oppo1iç10 protestou unanime11iente con1ra que o Jogar e11ge. . ef!ta deci,ão . e i~oal comp,,rbmento tewe o Qu·anto á mjuetic;a que cdfren a oppo• Snr. M!lraea Rarmeoto: que mast'rou energia 1ição, 01 eumplo1 são tão repet id(tl, que e imparcj alidade ne!lte p(l nto, perdido seria o tempo que ~m prega111e 1R t>I O Sr . B:uret,, Pedro~IJ, obtendo a. oala~ em t h •mar • aeu1 deterei ema maíoria aci11~ tra. fez 1entir, com a leitura dn telto do to11a e pro,oead_ora ! ··; regimento, que um mini1tr,1 ,ó oodis pedir · · 
11eu·io secreta. e eir11 lhe !er .i.omediatamente ----eoocedida1 ~uudo a meteria dP- qae ae àe- Ssbl!m 011 leitore, quae1 forão H pre~ •e11e tratu fone oon e del~on h~cid11. e em c1rnçõ~ que tomou o mrnist~ri o oa se1Mã• tndo o caio, por um ar.h offieial, e não · no de 1Jeirunda•feira, primeiro dia · marradc, e~ercicio de me;ubrn d11 umara; ma11 que, . pare as in1erpellaçõe1. Neu e dit1 u gal~,iae fóra de&~H circ un11taoei111, á camars eompe• j f!lrãn l,Jgo mui tedo. occupadas por ~rao• tia discutir previameate a co1nt1nieocia de l de numero de pestoa1 emore~11da11 ou 1dhe• te declarar eeçreta a diacus.i -.•. O utig:) do rente, á policis do Sr. Euzeb10: cs cida• recimeoto é a e1te re,peit i> bilt ante ei~redn. dão, que , hora do c ostume prof'urawãe ·o Snr. presidente 1u1tento11 p-Jrém a 1t1a di , um lo,:ar ji 11chuão tomado. Tnemoá 1ci1io, e nã-o qaia conceder a paíavra a vario, occatião de di1tinguir nu galeri111 muito• 'cleputsdllt qae lh"a pP.diio pela orde.in. Coo• deHe1 penonagens que oaa pauada1 elei• ~ra e!lfa der.i,ão maia energicos, mu seltlpre ~õ ,:, fnaõ nll fregueiia11 da c3rte o · braça, baldados, farão 01 protP,&itH da opp!11içio. forte do mini1terio. . '. O povo teve de retirar-~e, e ., eomo ens• E1qnece11,11e porém a policia de oeeue tuma acontecer, não p3dtt deiur de · haver par 01 arredore1 do edificio da eamara, algum bsrulho com a 1ahida de grand~ nu• i e o po,o em eua indignação não p&de dei• aero de pe.11'1Ja1. Oi11e urn doa e1pectado,e1 , :nr de manife1tar o odio e a uecração que que ne,aa oeeaaião a palavra caoa1h~ il3 .,o vota a e11e1 miniatrot, ori~em das de~g,aça1 aos 1eu1 oo,ido1 proferida pt1r um de~otado; de que 1omo11 ,ietima,, na occuião em .QP8 io1ulto que 001 coo.ta f6:ra energicamente efle1 1e dirigilo para o paço imperial, repellido pela, galeria1. ~) manifestação que deploramo, e 1inceramen~ Não é poHi•el esigir•1e ·que o . nome• te deeejamCl1 que 1e não reflroduza. · -r.osc, , concurso de po,o que 1e acha 0'01111 _Qua '1 pprém que f uem II pro• ~11leria 11i1 conjYnlunente 1ern algum baru• Yocaç6e1 1ia1tica1 dirigidH por _algum lb\) e confo1ão: a meaa dev8ra pel,, menoa deputado maioria, o Jlº'º qntt ot-""c.u• e1perar alg1101 miuuto1 e abder•ae deuaa pava •• f•lerlai ou •• não pettfbia o'II ~ozea e grito• de orde,o. que podem 1P.r aa acolhia coa indifl'erença. •d. ~fcebid._:r~~ Não é • P-'~ll!e!~• tcJ q,ue N.•. presi :~g1Jnd~:fdra .divern> f~ · 

• e 
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G. or~~di~~-n~n minittetirsl:; ·o re.ror-ç? iJilfi• • Snr, ~ zeretb~ irn t inh J. foi obrigado a no• 
t'lal feí dtild1do entre a, \t&let-1a1, Ji tn• oera;~) e do seú empre~o • . 
tão nãc, th occupa1ha. t 'á• roas c1rcum• Não nol admira eate fa cto, porque he 
"tÍrinha111. Corno porém e, mi · tetio ne&ta huma eon,equenciá oeee11saria e previ@ta do8 
ClHeeta~ telb f ,,me dt popnlarin1. lle, e quer homena e da, totJH1, quê 001 dominam; 
a toih o ~,ultl mostrar que co1Hs com o ma, eignalamo, o l!eU 1lebt1do e altonce para 
apoio dà pol,) t11açfo, ao meio dia entrou qu~ a provineia não perca pron alguma_ 
P.•~! o pa_ço da camara o Sr. chefrl de poli• que a pat1sa totai'M eer, dê que e11ta moa 
tia npitaneando o batalhão dos teus dele• enttBdos no mais de~ordens do eysterns de 

, ~ados, e mah alguns irf'não!l1 parente,, ou ,~oga11ça1 e de videntíu conlra qunnwo, 
·eonheeidnl deite~, 1ue pela drniot de todiu 11e não qu.erem 1ubjeítu 201 caprichoe da 
. H ca8ualld1des corno que ~e d11rão pala• Camaril!i1, 
ua e fiurê.o o J)tJnto de reunião. Eatet He nàtuut eM t,Hfo n · f?O\'t-rno tonR~i• 
indi•iduot1 t'.>rliMe collocar 11tria do'1 h 4i O• t11cional .o desejo de e,,men111•~e. e 001 

,eo, da maioria, e ahi converuvão e en• g ,nern a• legae11 e.~te di~Pjíl até he hu fti , de• 
.tretiobio•se familiarment*' com al!?nDfl de- •er. Nilo 11e p6dP. portant,• cti111uur ·a i re­
' putado1 que aos séue e~forçot e t~abelho1 1idencia por tómar todu eli ruedidas licifilll) 
rde,iãa o diploma que lbee tinha 1ido ou-. que 1eguram o-·triúmpho da sua p@hfü:a; 
,torgad-o, mu quando ellãs ulttapasum tnte fim , quan• 

Depoi11 de admiuidot 01 thf't°ee e prin- do •ó tf!em por objecJo • 1a1i~fação · de 
:tipae, agent«'t da policia da c3rte, indis• õdiol mesqttil'lhos, qoanda teem 9 or dfeito 
,pen1uel foi deior entrllt tambem alguo• oeces!!ái'ia e fatál a malteuação e ó de1ba• 
(eidadão1 qoe não tinhâo achado logar nas rato da Fazenfla publica, a sua adupçãc, 
••leria,, e , ou oor ac_iuo, o,t em oppoeição ou he hutn crime. ou hum ,erdadeiro aehi 
l gente do Sr. Sim~e~, e1tes se forão col• de deme-ocia 
.)orar por trili do, banto• q11e a maioria Todo o intuitó do Sr. Aieredo Coo .. 
:appellida da montanha. La1timamo1 ptolan• tinho r.,i o de 111b~tituir ao Sr.~r. Tbeo• 
ielameole que em occaeilo tio ,&lemne, e ph1lo, amigo do Eun. Sr. Dr. ll{ªºco de 
~!D que.o .miniaterio tanto nece11ita do apoio ~ . o S,; 1ilu10 «t~1cae1, ageflte e pr'ote .. 
d oa 1eu11 amigo,, apenas ,e tiue rodeado .do gi_~o da, Camarilha dMni11ente. ,O caminhe 
ehefe de polida, que auiru ab.u,dooua III tort~º"º e de1leal, que patit con11f'guir o 
tl!riat occop1çõe1 do ,eu cargo, do, dele• seu intento tomou o Sr. ji'outinho, he a 
gado•, 1ubdeleg1do1 e iospeêtoree de quar• prova mais irrefratatel da sua inepcia 011 
~eirio l Tri8le e deploravel 1ituação ! do ,eu det1preso dat .,enoree e<meidere.çõe• 

Felizmente, porém., • .discu11ão foi tran• da homa e da dignidade, hoje int1eparavei1 
,q:iilla; o orador mini11terial não conhecia do alto cargo, que occupa. geraet nos me• 
,e11&1 io1piraçõe11 que o enthuai11mo co,tuma nore1 uvalheiro11 e commun, até ªº" mi• 
.produzir, e o batalhaõ da policia no 1eu nimo, peõe,. Chefe do 'the,onro P ublico 
.fogre11110 no paço da camara nada mais te,e Pro,incial, S. Ei:1c. 11e não reputou habi• 
.que fazer 1enão reconheeer o tampo que litado para julger por "i me11ino dd e111ido 
toi por ella conqui1hdo, e trocar eom 011 e daa neeeHidade1 daquella l{t>!partiçlo, f! 
•eu, fieis alliado1 reciprocas e1pre19Õea de nomeou, para fazer ede eume, homa com.,, 
,benevolencia. mí11io compo,ta de tre11 iodhiduo1, doe 
, _ E1pera'!1º'• ~ ouaamot mesmo acoo1e• quae11 dou, ,ã., . inimigo, ftolÍtic ~lt m1 pe11 .. 
ltiar ao Sr. Euzeb1a, que não procure novas 1oae1 do Sr. Dr. Theophilo; e eomo ainda' 
tf!r~,aa · de · popularidade. na po,oaçaõ ~ra• eom i1to· não atc·ao~111e o fim. que ,e pro• 
,1te1ra: toldado,, belegurns, pedre1tre1, for. punha, tomou a r~oluçio de provocar di• 
4•, ,iolt.ncia e eorrupcaõ, eis o onico, ele• rectamente a demi111ão do di~ao ln1pector· 
,aentoa eom que p6de contar e deve di,por ,1 do Tbe1our-o, pa111ando a repref.lendê lo por 

(Da Correia .M,rcar,til.) falt11, que eete. empre~ado oio tinha ··com•' 

O TELEGRAPHO. 

A DEMISSAÕ DO DR. THEOPHI•LO. 

~Eat, demiU.ido do ur~o de. ln~peetor 
.4o Thesouro Publico Pro,iotial o Snr. 
Dr. ")\Juandre ~ eophilo de 6-_nalho ~ ai. 
~ya~o de..provo.cação !• llfitYl ç~çio pele 

mettido. A re,po,ta do Sr. Dr. Theophilo 
foi tio cljg.oa. quanto o ni~iam o de11co• 
medim'8to e a impudencia do Sr, Azeredtt· 
Couti,nho, ê fn ttalme-nte honra ao ·caracter 
de iodependencia e de júadça do ex•ln1• 
peetor. Ei·-1• aqui: · ' 

"-N," 67-Illm. e Exm. s,.-Act610 a 
" recepção . do, offlcio1 de V. Eitc. 10b R. 
•• 11.6 e 117, datado, ambo, de hontem. e 
11 epa reepeata eaJÍO • V~ Jbc.- ·Ai -COflat' 
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----------------------------------------------- ---..;.....-...,._.~ 
.. , aut heoticH de vnrwil acHn, meu, sotire • tituir homa milicia, qu~ tt>nha p3i' «mí-• 

" 11 mf! teri11 do• offid !J11~ jà refi: ridll!l 9 e tuto11 e11te11 iniq1io1t precei t ~ti, é qu~m du 

.11 pr~vo 1. 0 -coíb 011. doêu ttlt!nto• 111. 1 e a11 menores mo9tra1 de te lot tàridà no oh• 

•• 2, qué tenho d111do d otdén11 cóffveni~ decér, e de libetd11de rió .Penl!iar não.Jod s· 

0 ~nte11 para q né 1ejam eh balaticefH 10eo• de certo pertencêr•lhe.-0 St, Dr Th,o• 

•• 11re, ·otganl,ad,)11 ê apptP,&entadd1t' em Sei~ phi1o he h11m , ·"' prtgado habil, c:'tiJ• f~lh 

11 são corn II rega1aridadé pteciia;-..2. 0 
49 fie quaei impo, ,i .. ~I suppiit• h11m hódlem· " 

~· com o• dotumento• ns. S. é 4~ quê. muito honê&tit11imo, d~ caracter Ar,11e, recfo e j11!1 • 

•• intetiotmente í otd_Mi verbal de V. E1c. tic~iro.-~.- 1e11 emprego, e~le óão podia .' 

"ji eu em 9-0 fie J u 1h<J de IS 19 é 22 de pertutbat intento atguril dà fu~ç~n, fflas a 

'~ J11_neito de 1850 havia ordeíiado aio Chefe sua peaaoa e H liua• quilidede1 f -,rrifh,un 

e• da pri!llf!Írll Seeçãll, qu, êlftaliiile com h111ri11 dfaeotdanci" irritante tom as ldeu , 

!' bre,id•d~ • . éoiHs da11 preataçõell par• da époch,. e êotHrafii.nM l•f11 11ymet t ta de · 

" Obra, p11blicH; éntregiue1 à• CtCmara• estupidez e de tyraóriia. que h-, o c~racier 

r• Municipae11., C,lmmiHõe1 ou ~u1e1q1'et I di1ninctirn de toda, •• oliginchias lraccH . 

0 r,eumu;-S ~ finalmeote, eord a doeu• ; e a11dacioa11 .... 

•• menfo n. & qnae, o, motí,01 ptltque • j · O papel de eeg~ irislhímento d~ fbei11 

•• primeira Seeçh fMt dBifado de dar éueut , ! da'.4ial de ptfrenetico1. que repre•ent11 ó Sr. 

"e pontual néénçio àí ntini,-as ji éit~· Azered \1 C11utinh'IJ, li, re11lmente digrio dOI 

" d1tt ordtm1t... . 1eu1 ptecedérfleA.-8. l!!ic. he Preci:lentft 

•• J u,tifi r.ado íà1im, julg:, da mêli de.. de hu:oa tlfltf prineipae11 ptovindu do lm• 

~· •er re pellir eo,n toda a dignidade a in• · perio pli' ernpenh .11 .. dll• 1eui amigo,, e 

., i1111fa advertencÍtl, com qu4! pretendeu bàmem pntflico por fuot do, accoeteci., 

" V. f!!cc, (,, prirneirlJ, que o .f~r.!} oódoar meofoi,, Quando h11 m horilem ntcupa 11e .u , 

" a utinhs carreira 1rnbhca; t! c 1tm :1 muit,r a, oeée11ari&1 h1bilit1çâ~1 ~unde11 pot1içõe1 

~· ri,céio, qne ,ob ideAfieo1 pretesfo~ c 11 11• sofi41ie1, legitima. qulioto póje, fH doru d~ 

'' tinlu V. Ec . a tet a trabalhá. de fderot •caao, 11ti1fütendo "" eonveniedci111 do ,cca 

" me advettem:i11 analo(111 tomei a reio• estado, ma11 se lhe falta a mtetiigeocia 011 

'' l11çin de dar II mídha demia1io, eotre• d in11tincto p•r• i:1 perceliter, denuncia~•e 

•• ~~ndr, a ltep1rfiçãtt •n. cni1f intmediato, · neeeHtiriamente em fcadoi 01 reu1 actó1, cn• 

•• o qttf1 enrn ntaoieo k V Ete." - mo hum ,erdadeiro mo'auniellto· do, eapri• 

'' IJe, o pot ultimo di11et, qoé, quando dí:11 da forfuoa , 

cs aeeeito e t!1er(o êmpreg(H pu.bl~cot, be Depois de ferem le•à:lo> •• peraegui•· 

u mediante eoodie~~ei. e ,e o G overntr ç3e, a l111io habito e• b 111t •jtate.ma, de• 

~· tran1plie 111J lfohH d, j111tiÇ'1 e dr, dever pois de ae terem auetori,ado pdt docnmeotoa 

~· para com • hy ;.>ocrilria e o , ph:-ene1i d,1 officiae111 a_ 1i(!fple• ptaetrca de seaelhante1 

.. partidiuio qnebrlir ,,,.a, cóAditçitH-e te, torpen" era homa ohra, fie bom 1io10, e 

•• rir,me o• nrinha reputação e di3111dade, ,hum.a impudent•• de meno1 , -, 

.. eomo faneeionnario, e,1 d~mitt1J·me, f! . 81 Eu. a vista do bom procedimento.~ 

•• eom a cón1eienei11 tranquillà ditei ao d1 habilidade e da eurção dJ Sr. Dr .. 

... ioterno;-8rolrot. ~. Ere~ . c«JnrmeC1A'o 'Theophilo no cumprimento dos aeu1 de• 

v huma inj;utiça, V. E.:c. obrou ma1.•• . were,, não podàa de · certo ter a menor-e .. 

, •• à Prowinci• dará a 1eôten~• lnipár~ peraoça de encontrar 001 acto1 des1e em• 

• dai entr~ o Prelidente. que eommettao pregado razõe, alguma,, que legitima111e111 

41• a ,ioleaeia, e a ld,pecfor do 'fhe1ouro-, a· ,ua esoor.raçi'1; mas com 01 moti,os, com 

.,, que se e1ooer.. pro,oeadó pelo Go• que ·quiz· preparar e atten·uar esta rqedida, , . 

.., ,erno."·- ... 1 
. • acreeeotou á torpe1a dtll1 circum1t11ncia1 

. •• Oeos guarde, V. Exe. 'l'he1'1uto Pu• ainda mai1 tor i1e1.-S. E1e., eru ,ea de aer 

"! blico Pro,incial do Maranhão IS de A• franco, f oi imp11deote e· alei,ot!o, · para jus­

., ·go1to de l8M.-lllm~ E1m. Sr. H~no~io tificar ·bum crime co~metteo- hlf,1811_ iuf•• 

•• Pereira de Asereclo Coutinho, Pre,1dentê aia.- , . 

• da Pr,,,ineia . ...:t\tesandre Theóphilo de 
• Carvalhc, Leat:·..:.· ~ 

· A demi11lo do 8r. Dr. TheopMlo he DUAS PAL~VR.AS 'AIN~A , SOBRE O A~ 

lu,ma conuqueneia·do graade· intuito po• ', SASCINA'tO DO i,oRBEK.TO. 

litiJ.:o a que se encaminham toda, ai me . . . . · . 

didat da Camarilha. A obdienei• p111ita, . Em am ·ga aeerea de11e a1~1emat 

a devoção .itlimitads. a r~nu.oeia ao pudor, di11tt' o no seo n. 0 I IG, que ~~ 

a · abdiração da inte~ligeneia, íio ' aí mfl• moa-t~-mal infor°!ado, quando d, .. . 

*i•u deita ·~na- r~,u~ .. ! · Ella ~flilet ~D~ eemoe,;-'lu• li 18Ui!II urad~• ~ Norbert~ 
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erâo filhas de&fe._; porque cegundo o Ca, • losophico intit uhdo- Os T mnu/os-ptlo Vi,coude 
zier,se e r ii.ll a pe n!ls cunha dar,. d-a Pell ra Brnoca . L Pn· ti~ .uro t recho rfo mesmo pce• 

O Tck;grnpho antP.~ de ~se rever o arti. mo no -Medico do P ovo- qnP puPce 1?ão des,!i. 
· l i · b zer d 11 bem merecido rep ut11ção de ss , d istini.:to g o. a · . .q ne . a ndrn . o JoYVMf, e@f atia sufici• poe ta brazilei ro • 

. fl Qte:~~!l léJ~ i r.fa rmad o por peB~oa~, q ne ti• 
nhão ' ra t;ao de saber quar.._ ali re1A çõe8 de 
parentef«io entre essa9 mcç ,,. e No: bert 11. 

· A~~indtt·gaçõe,, que füe m,,s deooit1 coofir• 
. ··:· .:mão aiod11

1 
que-eHa, erão filh u de Nor• Fomos obzeq ,iiado" coo, dool!l n~. do 1-'uhlicarlor 

berto.- nosto que ta mbem c uohad u .- Marctnlu:nse,.chPga doe hoje, de ~o, ª 2~ de passado-
,, E•tando co11i posto este n pGd emos a p1.- 11a11 dar as 

P or frln to crem o11, que fo i o Caxiense seguintes noticias. · 
o ttt al info rmado ac reditando ~om el"í trema . A 19 eritroo o Va por do Sul. O ministn io 
f aci lidade, o qae dizem aquell t~, que pro, continuava. · 
.-c.urão &tten o&r O h1nro r do B!l~ascinato de ~B probab ilidades da geerro com Rons, e Oribe 

augmentão de dia em dia. 
N orberto, h r. m como R~ vi.r, lcnciu ~ e es• Cessa rão B?!{und o o Puúlicadm· a!l t iolencins do 

.e!_aodalo1111 qile o preeederi ,>. Parn j Jstifi. 1 c~uzei ro inglez. S e aseim é, d .. vem oll te r por inrl u .. 
ur•@e a ma nei ra tumuif uarí", po rque C88i18 ! bi h vPI, qt1e o nosso 11. cve rno acqu iescca es r1>do111a. 
1J1oras .. .f1, rão tiradas d o pn der de seo pai1 i ç?ea br itan icus. Até ,•nde iro sull c oudescendencia 

"Y '-' so o tem po no, lo d irá, 
a. immorali dade., c t,m q ue w tão coodu&idas '. F' "' 1cava e ~ ..• eegunds di sr us@iio no S" nodo a re • 
para o C odó em co mpal"lhia de dous lrnmens, ' zol uç iio da Cuma re 111'~ De putado,, q ue i.u ~mt>nta 
e fi nalmente a perver8idade, co m que o tl lJ• : 8 D~puu cã 3 do Mo rrnhão, Riu Grence do N orte, 
,.acinarão no momenh11 e m q ae livre de i e M11tto- G osso, 
dou& nrocessos, reclam ll !JB pelos me ios le• I -Em P e rnambuco houve uma desintl' lligencia 

y entre e presithm .:ia, e o coueul fron c1>z. ' 
~ae11 o que entendia ser de seo direit r., ne• ! -;- Na Ca pital alem do Snr. Dr . ThPofilo, que 
gão, que o infel iz fo 11~e poi dei,RH mnças. ! havia da do su11 d e mi-1~ão oe fo 3p1u:Lor ,fo T hcisou ro, 

A mRldade de N >rbe rto, (que alias Provincial, foi d e mitti doo O S11r. J o11qu i m J osl, d11 
nunta negsmos), não just ifi eaqa es~es mei os · M orut s .H.ego e npiegado honr9 do, e h ab1l, que con-

t11Va m11s de '.W annus de serv iço. 
illegaea, e im mo raes. com que lhe tirarão j 
et1 6.lhu, uem o seo assaecinato q .na odo pe• 1 
dia jostiç!I. 

Diremos por ulti mo, que nenhuma 
afJ'eição tin h11mos a N -> rberto, nem rszõea 

1 

para te ·la . -Ainda nas ulti mas ele1çõe1 fai . 
u.m do,· valentões eleit·oraes dos governi11ta1, ; 

MAJS DOUS 'ASSASC1 N ATOS. 
•' • . 

Seo-undo o J or nfll Ca:den.9o dP. S Hhbado Fran. 
ciaeo Pereira Gato dera n o d ia 16 do paaeado um 
t iTo em eea mulher, que a ferio; porem nio se nbe 
&e mortalmentP. 

No mesmo Jornal IP•se. 
, " Acabi!> rle no~ info r ma r, q oe duas legoas do 

Jogar, em que o P e reira G ato co,n !lletteo o crime, : 
de que vimo!! de fallar, um h :imem d e ra em outro ,. 
111D tiro, e 6 facadas, e de iita ndo,o sem videf montou 
a .cuallo, e poHou o Parm1hybi para o Piauhy.••- \ 

NOTICIAS DI VERS.AS. 

C::J=- .A L.JT E S ~ S.A NTOS precir,e aotn res.• 
pettaTJel. -Publico que tiãB .fação negocio, · 
algum (com penfl de ser 'Jmlfo ) com beni 
pertencefite8 llo Snr. José Forjó Brabr, 
por quanto tentão acçao com o mesmo por 
quantia que lhe é devedor. · 

Caxias 30 de .Agosto de 1850.: 

B0"1 E BARATO. 
RUA DOS QUINTAE8 N. fi. 

Cazimiro dos Santas .Machado, tem · para 
vender, a 1,ouco chegado do Jfaranhtío, o 
segutnte: - Curtes de CazimirtJ par11 calçm,. 
ditos para colides, ditos de .Lan, ditos 
de FustlJes brancos e de cores, ditos de 
R rirn de linlio com listas branca8 , de 
cores para ca!ças, lenços de seda para 
homem, e diversas f,ruudll&, tud.J do me•' 

L e ae no J&rnrJl do Commercfo-A linha de 
'"' B ·1 ~ · · · , lhor, gosto . ,- Bf)Ore11 p11 11 o · ras i n a !) prme1p1 ,ra a navegar • 

8 
S 

arnte!I ~rl:: mu de n ~vembro, ·- . f Cazni, de etembr11 de 1850 • 
. ,-Consta, diz o Se~ult, da 8dh1a, q11e a fortuna; ,..... ~ES T' .. t h, d' d 

') tHi d e ixou o Sr. S Pn JJ dor Vasconse!loe está avaliada , D-J' .;~ · !J .1:1 ypograp ia se lZ quem t1en e 
em mais de 100:oao~ooo "· . . l uma ntira de ~O aranos, de bm1a costume,, qne 

-Em Santos pubhcoo-se um novo per1od1co com sabe coser, fazer rendo, lavar engommar 
I> tifob de Nacio nal suetentando ae 1fo11trinaa da · e cozinhar, , ' 
,eppo11içi10, · 1 

:.-N11 8 3hia pnbliceo o Dr. Mallo Moraea um · - ·-
~riod ico co .n o titul ô de-Medico d tJ Povo--es. · 
peci11l ,ne 11:te con, agrado a pro pa11 ar I h!)meopathia. Cn:tlRI Typ, lMP .ARCI.AL de J. J. da 

·-Pobhc :iu.;,v ta rnberu nli Bahia um poe111,!) phi- i Silva Roza, R_ita dai Flore, n, 9.-1850. 
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EZIWWh Aot s.ows. 

P abi ica•B" '! vezé11 por sema·oa~ 
11.2 T yp. I MPA ll 6IAL, rua da~ 
F l{HI'@ n. 9, ontle ~u becreve-se 
a 4 S 5.>o por semestre e 8S ooo 
por aono, Q::r pogoa adiantados . ELEGRAPHO. 
"t!!!!"-

.. --- º'(' .. 

O ASSASSINATO CO'MO MEIO GOVERNA• 
TI VO. . 

tJ m dia ,iri em qué O hi11foriador ijué 
é11boçai' o QoRdro daà hlamidadei qué op; 
pri ,nirão o Brn,H donnté o pe,adelo mon,. 
truo,o de 1848 a 1850 in1<'teverà em .1uai 
paginu 01 1eguinte1 Íilctow: , . 

•• Um go•elho hnine tl"e óara ,ulroéar 
uma révolta nllo dovi<tou ll8nti6ra; o a@HS· 
1inato, 88Hlàri,uido officia1menie o braço doà 
1icario1, convidàodo-01 ao e1termioio doí 
éhefe1 doa tevoito1uu. 

E i1e mdmo govP-rno, provocad!J oor 
il'D e11tido viziribo e turbulento~ não het.itou 
em jmnotar 011 pt-1 • . iriéóoi àpoiar à U!li 
l':Jhdito 11éu, qae em aeu óome próprio, 
êm estado dé 6ngidà t,ai, tirmnn ~uerrilhaa 
é invtidili o paiz vizirJtrn. praticando áctoi 
f.ro ptios ele um . 1alteador. ~onforme foi 
dito por uma folha contemporaoeà, o 
Bra11;. 

Emi mésmo g°"erno; tompletameoie 
ludibriado e e~caroecid,, pelá {)repotencia 
de Utlla nação ÍJrte e alti,và, . oão OtÍ8andu 

deRatfroof&f 8 81JIÍ pfool'ill dignidade e ll 

h oora da paii pelo, meio, até então usadoii 
peloi pov_o1 cihfiaà~os, não ddvidou da 
mandar pelo111é!11 or~~oi nli impreii11à açular. 
a ooouÍaça para maltratar e a1tanioar ,n 

' ~ d , o·bditoi deHe go,erno prepotente e ousa o, 
e conAenti11 e IIIJ)oiou e,se• aua1Sioato1, •• 

Nu éras vindourH aquelle.._a <;''"!;IP fôr 
1ugg-'erida a leitura de11te1 trtfi perio~o, 
ioscripto, 001 anóaéí da nação bra,ileira 
ie!Jtirão um 1ubito movimento de in~igna, 
ç_ão, e etclamarão: -E' impo11i,el ta~ta 
de~rad•ção 1 -E e111e11 fa~to1 terão havid_o, 
como incrivei1) e a· recordação de taee iofa• 
miu 1erá tida com'o uma t .. l,a traditão, 
de11sa1 que ,e 1111ocião í memoria do1 primi· 
ti,01 tempo, da organi11çin .do, po•o•, 
e_rn . q,1e a fabula e a1 eugeraçõe11 1e con­
f11nde rn c 1m a narração da M,torta~ . . 

Entretanto, para. opprobri ll do BrHif, 
e1•e1 facto, ,ão ,erdadeiro,; e nó,, contem• 
JlOraneos, obri~ado1 pela evidencia a coo, 
fe11ar tanta infamia, 11entimo11 1ubir•no1 h 
faces ~ ~~~~~ ~~ vergonha, ~ ~~o po~e~o~ 

deixar tle eilélamar:-Qualita degradaçi () 
e av1ltameoto podeio ier atirado, sobre O 
pa1z por uni ~o,eroo desvariado! 

A!I maia iantu creinçaa da moral, OI 

máitt Hgra,do1 pricipio1 de honra teem 1idl) 
J) 08éerg1u)o6 doraO(e 1 «:rise hedionda A que 
rio& •rrastlirâo o• dominadores clô B.-u il 
ne11te11 f':itae1 dôui anno1 , (} ~overno, coÍ• 
locado em gravi111ima1 _difficuldadc,, creà• 
ild; ÔU aotmentadà1 peÍà IUa propria ine, 
pcià e pela inft .,encia perniti .'>íà de 1eti11 ' 
precedêntu, recorre em t i1d o11 01 caeo1 
iempré áoà mêimo, m~io,. Hrt coiocidencià, 
oa•IÍ101à11 mi carreira de ~eu, dééa ti nos ! É P 

l>eri1Ambucó, para d"bellar Pedro Í vo, ve:. 
mos o Sor. Hón orio appellú para o braço 
d" • siurio,, Na frnótéira d .) Su l, para deà• 
affrootar 01 in11ulto11 de Oribe, vemo, o 
g'O\>el'O~ t,oJerar e fechár OI olhos para OI 

11dn1 , d:J barão de j&tl)~y. que O propiÍtt 
Brasil, orgão genuino da facç~o dominanM. 
qualifi.cou proprio11 de ealteadores. Final• 
ntente, para repfllfir o• insulro, d • aeente, 
britanriÍéoi, vemo11 o Correio da Tar:Je, 
orgão não meno1 genoino d11 facção, coo. 
,idar o povo para o ast1auin1ato d os flt.tbdi. 
toe inglezea E vémoi no Rio de Janeiro 
o e;overno fechar os olhos aobre aà aggre,~ 
1Õi'1 do11 efricaoi11ta1 perpetradas contra 
officiae11 intldeo inérme1 ! 

A inhíslnlidadr,, e alguniaa ,ezei eon~ 
nivenêia, do ttoverrio braaíleiro tem feit@ 
com que o Braiil ieja · linido peránte 0

1 

rirnnElo éivili111tdo côin~ culpado do igno­
mino•o trafico de tarne humana: agora que' 
o alti•o Bretão outa tomar 0011 contai quer 
O gMerno fazét•DOI pa1&àr COIÍtO povo · 
de 1itário1 i 

A misião do governo deveria ser 
pro1rl'P.r, dirigir, manlet á lei. Ma1 aoa 
Ri'1-Granden1e1 diz ó gouirno:-Nó11 não 
,01 podemo, proteger; potegei-vo1 ,ó! 
me1mo1: não 11àbemo1 dirigir vos; havemos 
001 dirigir segundo o que ,61 fizéi'de,. 

Ao1 8ra11ileiro1 le·a.«fos pelr1e depre• 
dações do1 i'ogfeze! diz ehe:-Nó8 oão "º' 
podl,moll proteger; profegei-,01 tÓ@ me8ffl08: 

não p~d·emo1 dar-,01 outra dJrecçãa. 11e~ão, 
aeontelhar•toa q• toi converta111 em e1car101, 

matai, utermiuai 01 logleze• que fordea 
encontrando ! 
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Em todo! 01 casos 1empre ·o 'me,mo ~ accu1açõe atra n ministro da marinha, .apprllo ao1 n,eio& im·moraea, ao, uào1 a quem • pr feitor do documento em in1tincto1 da popu111~ão. . . . queatão. eral 'aque11a peça mini•• Um jurhro'o1lto da . ·e11cola 'politira, terial de u mu11is·11 imo, e a ilnalysfl, a que pt>r(enrem lH her6n da qnadr•, já a ella ·t la 'Oppcbição, e em ambas 'protlamou em pleno parlamento que a 81 camar u clarameu·te ver 'que o e.dm1níB1raçio eº" magi1frado1 podem tlolar gc,t"er'n<1, fo11ge 'de quertr teminar a luta a11 leia quando for uti! ! . por meio, concilia_torios com .º' imugente, E por isa ll que &orpreia 001 pôde já de Pernamburo, t~ te~:e ·em tuta, na con• ~1rn111r o g overno manife&bndo f!Or factoé noção off"recula a Pedro Ivo, desarma lo que póde tiolar '01 pl'er,ito11 frívolos da traiçoáram·mte, pata depois o e,magar, ·e ao hnnra e da j&Btiça ·uoiverHI, quando o ,eu 1equíto, e é desle proteder que 1e d111 julgrar util ? _ haver na&tido a ro;itiouação da re!ilteocia l>or ino teíno11 na cirdem do dia a 111R• por parte de Pedro ho, que diariameAta 'tifi : ação do emprego d "11 11iurio11 e 11&ltera• recebe au1ilio1, entrincheitando-ae cada ,ea d,.,ea para 1irar o g,nerno de , ·uu com• mei11 ne11 fotte1 901it;õe1 que otcupa, e da, ·r1licaçõe11. 'quae11 difficilmente t.eri lle11alojado. E estea homen1 dizem q,ie querem 1 ' A umara do·11 deputado, por muito1 p!anter no JJ'aiz a ordtr11 ! Conta ·'llo que · diB1 occupoU•te da ,e,i'ficaçio de podt>rt.1: ~ertu Qt1udrilt188 de ban1lido1 é ealtt.ado1es lonf?llll diícur11011 eóchlrâo ea, rulúmnae dJ ião perfeitamtmla din:iplioádu, e zombá() J (j rnrJl do Cominertio. e poi' ultimo a hora• e matão dtbailo de nrnita ordem. Pará rada ramai'a, 11nctificando todoa cu acto1, cun11enar eata di!lciplioa o capitlo da qua• approvou íodoí 01 diplomu. tendo com drilha tem um poder immen10 . e norb1taote pezar em ,eu 1rio o tx•minietro doa nega• íobre 1eu1 corupanu. As f.s lt1111ão punidai cio11 e11rah~eiro1 . Souza Franco, que como incf\otinente, á di1crição do chefe eom ai 1ub1titutó pelo Maraobio; enlróu em um& fflai, terriui11 pen&1, O unicb jui,, a únita ugà. _ . , · . . . 1ei, é a ~ontade· do cheft; e emq•11nto tsté . " A 1e1&ão da ciimarâ i:101 députa·do1 no é tE"mido reina mbita ord~m. JulJ!âO 01 dia 9, tratando .11e du ele1çlSe1 de S. Paulo, h omen, do gonmo que esta ~ a · ordem que foi de ~rahde inlereilsi publico: o U•mini11• coo,em plantar ao paiz? ! tro Souza Í1rani!o deixou ter dililiõctameota ( Ypiranga. ) n quadro du fideiu:iae eietddu pelo• -------,# delrgado1 do tovei'no, e, entre muito• d61 
L~-u, no Scculo, da Bahia: 

:& TRAIÇAÕ MARTINS ANNUNCUDA DE 
HA MUllO. 

Do n.• 713 da gateta portugoeza-Nà · 
ção-que em Li~bca t01teota III parte, de D. 
Miguel ao trono de D. Metiá II, gazeta 
que 001 não ttm poupado u offen1111, toma• 
foot um trecho da 1101 ~orre1pondentiá 
do Rio de Janeiro, datada em 24' de janeiro. 
· O publico, eapantedo cotno nó1, lerít a 
prophecia, que quatro meze1 aote11 prometia, 
que o governo do Bra,il teria traidor e 
perfido com ,eu 1ubdito; o Sr. Pedro ho t 

HrO tamo11 a que grào de de1credito ha 
~hegado um go,eano que cdnfirma hoje to• 
da aquella previ1ta torpEZI ! 

O correapoodente da Nação, a Naçlio, 
Portugal, e até a 1ua oppo1içAo nio ,ão 
suapeito1 para e grey 11quarema; poi1 elle1 
que vejão o juizo q11e della fazem e11e1, 
e propalão francamente oa Europa. 

Ei-lo: 
= ••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••• 

" O .Mercantil ( jornal da oppoaição ) 
de 6 11ltou 1obr~ a f11lla da throno como 
gatc a bofe, fazendo recahir as; maip gr1te1 

1eu1 ma,; lr.~icó11 raéioeinio•• ilprésentou 
éom dignidadé "' facto, corilprovado1 com 
documento11 iricohteat,,éill, dutruintlo trh 
umphantemente 011ophi11ma11 doa ,eu- adter .. 
11rillll, e ie deiu ter de algub1 Ire< hllt d~ 
1eu di1tono que ttailscreveil em ieguida •••• . .........•.................•................ ,, 

O TELEGRAPílO. 

PJAUHY. 

Recebemo, aisr;un1 h1. do Echo Libe• 
ral de Oeira1, qué alunçio a 19 do mez 
pa11ado, e do .4ucapura • 18. 

Confirma•1e a noticia da po11e do no,o• 
pre,idente o Sor. Sariliva a 7. A 1mem• 
blea provintial íno11trou um eapirito de · 
de1perdieio, e ~atrobato; . que parece in• 
cri,el.-De uma mio,rnada receita ealcu• 
lada em 190 ronto, diatraio trrnta e tan• : 
toa ,ó para tornpra de velh11, e in1igni• 
ficanttl rasaa peloi mái11 éiorbitantu preç"•· 

_;, Na de1pr.za, diz o Écho de 5 de @e• 
tembro, entrarlo como ,erbat1 moruento111: 
12 conto• de reia .por _uma caza . do&~-



"" . O TELEGR!PHO. 3 
P ,rte!la oua li 81; 16 contri1 para uma ' enverg~ôhada do, de1prop ~@i toa. que tinha f in e11 C "mpu- ma i t)r 3:500$ pa_ra uma ,otado ! f mte na fl!\ P8ffi8 ,·ill a; 6 cont ,18 ·para uma N l ,âpor tntrado 8 ·s veio o Dr .. Ve. e na em J urumenha; 8 rontoa para uma riató Bandeara Duarte juiz de <htc1til de ponte 11em \'frba, e mai1 conto, e conto, Cameíi, bem como o Snr , brigadeiro L t•· parà acflmodar 01 amhtº" & _.. . boa torômandante d1·1 armai no.meado para O municioio do Prrnei pe Imperial oa• o Pará. .. . . r,ce ainda continuar 11nb o t«>rror do b ,. Forio deméttidoe, ~ B!lll&entadoa, d~ f'a rnai'tf!, e " da, Barra1 a .,ofrer inquali• veriôs empregado• da alfandega dekla p.ra• fi ·· aveia prep r, ieocias das ai1toridadea lo~ae•. vincili. 
E•pera•11e penem que O Dr. Cerqueira; j :J ÍZ . Dizia-1e, q11e O Snr Àzeredô Couti.• de direito da eomarh, fdÇI cea11ar, ou me· nhn mandara a 8 do p1màdo con ti idar 011 iho.e tio de1111ro10 eatado. dedutado, prnwinciaes para irem a lma c11.n, 

! DE OUTUBRr>. 
. Ch•f?!lU hoje o correio ... tapitai, que 
de1de 29, tt11Deravam~• -

À• noticias ião -,m geral p:>uco inte~ 
reuante~.- . . 

Nada ,e 1abé d11 iaeê'nria~õe~ t1''11 à 
I"e-laterrá, e l'ontinoa aé à jut~,., infJlli· 
vd um i' 'lmpi ...,;.fih entré B 1eno1-A yreli, 
e o Rrii1i l, F. li.vã s~ em ó mini11tú10 oh , 
t r º"'" i11itóri1ac;ia j,dà ó t.ni .. ja!flenro 
de dPt . mil hórr,eni de tr.. pá e~traogeirà. 
para dt.íeridP,f•(lêJ' d ó e.trariizeiro i . . A díséua~ld dares. loçio àutmentandJ 
o nóniêfo de de}'ilta,tóí deita .- e outras 
prn vinciati, corre Uà h~ároae :11ênte no íé­
nado, que hl~ez não JJH·é estf! ainfo:_; 

Ali Í'!méridàt do IIP.tiado 1obre 8 lei, 
(lne t1ob o fitulll de J?Uarda . nieionai mi ­
htuisa o piiz, forã o àprovadas ná H. Sala, 
e bre,•émente &erá HOl'C!iflnada. 

H()the rui Bahià à 11 de ai•:uto nrnà 
hri!l:-aofe reun ifo da tt O<' Ít>dade Defen1orr, 
do d 111im111 monflri:'1ic >- conditucio,ial repre 
z ,;ntatlr,o - brasileiro, e prote tora dos direito, 
ci'Vis, e políticos do cidt4rl!it1, prP111d11ia pel , 
Sor. · 8 ll t&o de S. F ancit1eri. 4' ge nlo ti­
,etn "•• d 'i o S-culo, º""ª rennih de ,e,to 
de SOO pe11oa1 pre•idi ,ia pel~ e rn • Snr. 
P au la S.,u~à, e 1end1 1eéreta~'io o E1,i, 
S :t r Vere:ueiro1 como acab1 de 1ncceder 
n :, Rio ,te J aneiro, com tudo nada temo~, 
oue invej!U · lhe-;· porqne· o pouco que ~011 
fitltnu, o te mpo breve no .. lo tr,rá com a 
• etperiencit, ao só n'lme de tlb impor• 
hnte nrão como S. E1c. o Sor, barão de S. Franr.i1co. ,. . 

Appareeeo em P"rn11'11 b•Jt'O um nftYO j ,rnil cr,,n o llt ,b-.4 Reoo1"fíio de NO'Dem• 
bro -Ainda não vimo• oeot1um dos 1eo11 
n~ ; P"'e 11 con!lfa' no~. que suai doctrioas 
combi nia•ae com o 1eo titulo. 

A Hee .nbih d ,, Ceará eoet1.rron H soai · 
1ea,n!" 1e,n ter mandad ., a sancfio do pre• I 
~dente um 16 prnjectJ de lei, dizem ci .. e 

e ahi hné o iur".J '.) de dizer lhell, qu.e que• 
rià1 que àe differente1 Mmmissõe" ÍllllBMI 
compo,1i1 dái pe11t1oa1 , por elle de11igoada ~! 
Algunê ficarão e,tupefactoi de tanta ir,so• 
leociá, o utros irnnuirio immetliabmente. 

. Seiundo . o Progres,à de 14 a iaiinht1 
nada tinha feito . . ' 

Propondo o Sr . Dr. Jorge J unior. que 
Íle tplÍg'ÍHe do presideoté IH radie& da de• 
mi1àão d., Snr Joaquim J i~ de M )faf!I 
Rr.~", é OI f J11d1meótoí da riomt>af,o in• 
terinà d, Sr. Quadra, ~âu . in•pec,tu d• 
ihez!ltirri prô, índal, ' à litJlinha . j ulg;i u a. 
prop().tO iniligni da deliberação ! São ell• 
aaio,i di Í'olhà·, t'1 da obed1enciá Í:OBS(Úa , 

. ~A · àlfanderra hnhâ re~d1do OlUIIO n ai 
ultimos d1aà, diz ô Pógreiw; não 11ó rrnr 
fe nerem 08 neat .lci&Of PI rngl ZCI O aug• 
tner.b) do impo11to 1,,bre iuas mertad<'lfÍH, 
como oorqne o Màrantíio tem i ,do o porti, 
inàis DrsJCHrado pél OI , hg :l8 e1lrànJreirn11. 
' -O rrie•Ti iorn11I dá a U o a lg odã l a 7.200, e 7:-100. é q11e !le esperi.v11; ,Q ~e 

1ubnae; acrec«>ntà1d • bner p oca ah· CI• 
da11c1a de111e fteiiero no mercadi>, e 11ú cnui• to proe atédo.~ 

R,~ ai hotida•; que à preSBà pode• 
moi collí!'ir de alga na j j) rnaes, qtte tu·e• 
mo, por f ,rá da mala. Os da màla até a 
ho11a, .em que e11crevemo1 1~ e meia, aioda 
001 oao fJrã,, eotrrg11e1. l t) 

MAIS UM CRIMEi 
Montem o. trne1111 do Norte ne~tã 

cidade as 8 hor111 da noite deo Aüt 11 ni1> 
de til uma faeada em uma mulher de nome · 
Vicenci•. O aggre11nt1 1egundo nos ron8 •• 
f I prezo por delig'tt tac1111 do Snr. A leun • 
dre Joze d'Oli,eira; que a ter eaperado a1 
da policia o delinquénte ter-~e-ia evsd,do. 

CORRESPONDENCIA. 

Sn,-. Redactor -Aub11 "'" 11e r acru4 
f ) R~.iebemo•li>a a11 11. 

1 

~ 
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O tELEGR!PIIOJ ____________ ...;......,. ..... .:..._______________________ 
Hdo em publico e ·pe.101 Jornae8 e, Snr. de nome Anna I f.om uma uia filha dà Gtrfoa!do Barriho ·da Costa ·c·o'mo 'o 811· mtan111, f)fla quantia de quinheotot ·mil sauino de João le:nacio d'Oli.-eira, ·e to• réi1 em moeda corrente, de que pa~ou fflO, alem dé nl'o 'acllu 'O Snr. Guinaldo a compétent"e meia ti@a. &t'ndo trr.zen• l'llf' BZ de ~ommerteT um rrime ·d·e tal 'na• tc1 mil réi, pa~o11 a tiãta, e duZtoto1 turna, 1a1ba) quP., qu~ndo 'ee déu~ o ao 'praio de teia mete,, aprlicada eata f 11 t.to de tf'r ó m~1mo Sor. ~ommettido ultima quantia para o rttga·te de uma 11,ruma "ioleneia na pe1soa dP. João lg- molahnha de nome A'ntonia. que pelo liatio, elh, ti oha ,ido muilo pto\'0~1do1 diro Ntrberto f.ri hypothecada por ellé tfeaejo inevenir o publico ,obre o carae- criptura puhlira a·o Snr. cal)itão Aoto­ter da ,iftim11. e do 1uu11do. nio Joze V 111•-nnu : eai,Hndo • e1cra• Não duvido d• taroridade 'do Snt. va ~ a crja a111ím tomprad88 em poder J oilo Ie:natio tJ1 0li,eira; oio quero ave• da ..-i'o"a do mt111no Norberto, por cnn• rig:uer ·11e era elle hom . ou máo ~ida• H:otimento do 11rrnunciaote. CuiH 28 de dio; ma1 0 quê é ínrontel'tuel. é que Sete11,bro ~e 18?>0 •lle era mal proredido; coatumawa nitra• Domingo, J0t:e Ferreira. j11r a peu8H hvre1 de qualquer tatego• 6=J- O .ABAIXO OMigtturlo .faz Eciente afJ ria1 11em reApeito a l<'i, lltlll\ t~mor da respritawl publico . que se acha i;ro'Cido no rrpre1111ia. Surrou elgumat we1e11 a '3e1• tmprego de procurador do, audzturios "º 1rJa1 lh·re,, e:1 poildo·&~ moi1 tarde ou 1 J6ro desta cidade; por ianto as fJe&Soa, que ma,~ c,do ·, acontecer-lhe o que IUC• 1 do ieo prestimo se q1.iserem utí'Íi~ar o pode• udêll a~ota. rào pro{urar na cau de suQ rcsidencia na O Snr. Getir.ãlcló , um homP.m pa• rua d' .Areia . Carias 2 de Outubro de 1850, eifico, trabalhador, dedicado unicamt'ntt Llíf'ino M,,nntl Tdreira. a seu meio de vida~ não consta que v mi 16 vez t1"e•1e tentado ronlra a ui,ten• ~ARA A FESTA DOS REIIEDIOS. ei• de pes11oa a lgoma. A llega 1e que o jo,il l:i'ernandes Lin1a t C • tem a 'Ct11dt1 Sn~, ~eritialdo manda~• 1u&1sinar o Sn.r. '! lindos co,.tti <)e seda, e iãa, para Stnhorais <, hvetn pl'r ter elle ido em comnan h1a chapecs de sol furta-cores f)ara dita, Lur,a. de outro, maludu.a C'ortar •• hnhf,u que· 1 d, seda cortes de c11zimir11 para honaen.: e tioba o Snr. Gerioald ., mandado deitar I urn lindn e VJricido âi>rtimcnt1J de faz.e11das e,n uma legõa que tem em 1ua1 térrao. ! Eecaí e triolhadas . {jue Vt:nritm J>Or rr,çna Duvido que a,aim aeja; porque . outro, ! commodos. Caxi11a ~8 de ~eiembro de 18a0, in1ulto1 maiores . tinha feito. o Snr. Oli• lt .AO .ABALYO a&ainado ,-,sider.te na •eira, 11,m q11e tneHe recebido o castigo fJilla de S Go11salo da Provlrzcio do Ptau• que reub! o. 1iy, furtarão na nctte do dia 2-i do correnta Sem ínjudiç1 nír.~uem pt,de 1u1fen• ,,o lugM· Boriti do P11dre um catJallo de ,ella ter que o t,nr. Gttiooldo ti,ea-e cómmét• · alazão com boas marcha, de eslradt,s. e os se• t ido n~e uimt.1 que ainda. c~mmetten• guintea 11gnata Inteiro e fJf queno, .fronttiro e do•o, tmha em 1eu f nor a cucunatan• com "pd flquerdo braneo trndo acimci da., ore• tia de ter ,ido provocado, lhas u,na dptcta de Jaiiia, tamb~n uma ticatri, Sou Snr. Redactor. tm dma dos rim. Que,n do meimo camllo ti• Seu Venerador e Criado. 'lltr noticfa , e do ladriJo que carf't!!OU, e disso t f jiaer ,::~ãtt~·Jn Ca%ias ao Snr. 1enente Co· 

rofltl Her~negildo áa Costa Nrmea rece• 

-POSTO que rttonhrc;a o ab11is1J. •1• 
IÍJI'D&do • que o aoounc10 do Snr. e&• 
pitão Frantieco Joaquim da C,uz, eu• 
rado em a l,runt periodico1 de~ta tidade, 
em nada prrjudique 11 ,endu e trán-•·· ,;õe1 hnidH legalmente durante a vida 
de NMberto Antt nio da ~iha; todnia, 
para conhecimento do publico e do mt>S• 
mo Sor. capitão C ruz , dr.clara o annun• 
~iante , que em 28 de junho findn e-,m• 
prou a aqutlle N,. rbertCJ uma eaeraya 

btrá boas al'Disçozns . Boriti do Padre 25 
de Sttctnbro de 1850. 

Manod .Antonio de Car'Dalho. 
AOS AMANTES bo BO~ GOSTO. 

Na rua. doa Qoiotae1 n.• 17, loja de Antonio Jo.squirit , de M•llo Buto1 Junior, a pouco d1e~ado do Mara• nhão, te.., • noda o 1Pg11iote:-corte1 de caaimità para calça,, ditos de dita para c111lete1, dito•, de fo~tcSf'I brancfl& e de cores, chal)eo, de alll furta-core11 ditos de caheça, brins de líDho branco e de ccrPS· para t'alçu, lenço, de aeda .aortidoa J;Ua he,r f'DI e tl'l1horii11, elita• de gazia, chnlfe,a, lona co11 prida11 e curtu, pRra at nhor11, meiu de 1eda ab•i'te11 cortei ele cambraia branc:11 e de cores, leqoee fiao, de,,• de Li~boa n,uito superior, a 11,raode ,ortirntnto de ofzeodu in11 e do ultimo goato, que tudo 1enrla dai cnmndo preço. Caxiae 10 de Setembr:> de ltsóO. --~------- -------·--~ Cuiu 'T7pograihia!MPARCIALdttJ,J!
0

d1 S1ln Ro:u, Ru11 da• F1'1rea C11a o. g,-1850. 
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ANNO IV. QUARTA-FEIRA· 12 DE FEVEREIRO DE 1851. N. 32tiJ 

C3'" HORROR!!! d 
CAXtENSES ! AchiO•le recolhido, 8 

cadeia dellta tidade 01 autbore1 (se• 
gdndo a voz publica) do aHascinato 
do infeliz J.,ze Francisco Pacheco l l ! 
A w1ctima já está redmida a p6. e 

· elles cootão com a impunidade do cri• 
me, contiad,1,1 na ulio11a protecção 
d.-11 1eo1 amigos! ln~ignação. 

A NACIONALIDAOE. 
' Uma idea de,~ de occopar a attençio cio 
brasileiro, deve de partilhar at bonru do1 
teu, calculo, e na época actual del'e de ter 
um certo e1r.lu9ivismo, e eata 1dea é ,em du• 
tid i-a nacionalidade. Cidadão 1em patria, 
1em amor e dedicaçáo à terra que o alentou~ 
onde os seus pr•meiro1 movimentos &e apre .. 
tentarão~ e onde ,e eatidizerão as 1ua1 pri• 
meiraa voHtade,, é <) que não podemos com• 
preheoder, e o qae nelD por momentoa con­
cedemos de barsh>. 

Nio lnamo1 a nacionalidade ao ponto de 
de1coobecer,-a humanidade, não,-10mi11 
01 1ocietar101, cujo .dogma em politica é a 
-hama,ddade superior as n.acionalitlade,. 

- Pugnamo11 1,e!a nacionalidade como di• 
reito inaüferi,el de um p ,wo de um estado, 
q'le 1e ,ê atassalhado entre mil decepçõi!s, 
entre mil privaçõea e net euidade,, e entre 
e1bulho1 fie e8traoha1 favorecidos por uma 
política aoti•naciooal; pugnamoa pela nacio, 
fialidadeJ porque 1omo1 um povo que hueo• 
du conqufatado aua índependenci11 ·de direi• 
to, não tem podido f!1tabe)ece•la de facto; e 
pugoemot pela nacionalidade, porque wemoe 
~ governo utual du Bra11l e,o ,ez de aplai• 
nar aa ditficuldade1 interna, levado por ui­
genciaa de estraahot tem pro,ocado uma 
guerra eiteroa, e no auge da, complicaçõea 
alvor11ça 01 lnío1 oacionaea l . 

lmpoatura-meotirà ~ ' 

Sim, impostura, mentira; não ha abi quea• 
tão de r,acionalldade; é um poder e1tranhe 
que intervindo na pulitica do Brasil e que 
não podendo por 1i tomar um desabafo, pela 
influencia que tem na politica, (do Braijil) e 
pel,, desejo de ,er 01 bra1ileiro1 11crificado1 
para apoderar•ee desta terra da Sr.nta Crus 
instiga e prowou uma guerra entre povos. 
que deviio de estar n& ma11 perfeita humo• 
nia, nas mais ,inceras relações de amizade : 
porque eão todos americano•: hab1tão o nov1> 
mundo, pertencem a uma nota geração ! 

lato po,to, diremos aHim: 
" Se a manhã de maohl, o governo nãc, 

•• proclamar a g uerra pel• Polooia. a m~· 
•• nhã II duas hora, derrnbaremos o ~o,er-
1• º" a te1ta de 1es1enta mil trabalhadorea 
•• que leuntamos, e com 01 quaea to mare• 
" mo, o caminho do Hotel de V ille;" d1He 
um do1 demoerat.a polacos , Mat o homec_n, 
que havia no meio d(' um povo á Cf\Rtituir• 
se, em fevereiro de 1818, no meio do11eo1 
patrício, entre 01 franceze11, regeita.do inipo• 
1içõe11, regeítado a bandeira tJtrmelha, e ne• 
gado•8e u11,~11ar a• duaa palura11 reo~1da1 
o,·ganisação dr, trabalho; porque não a1111go.a• 
va o que não comprebendia1 esse metml) ho• 
mem, que não quiz dar a França uma bao. 
deira eo8opada no 1aogue do pov,,. e n~a 
paetuar com IH engeraçae, do comonismo o 
Sr. de Lamartine soube C•\ m a c r,r-.gem •m• 
men1a do seu F:enio rtpalhr e1111a impoBição 
eatrangei ra, e di11ae: " Se a F r• "Çª 1~ffre11e 
.. que o ,eu governo fo~se derrubado por 
,. uma ,edição de e1tranhõ1, ao11 quaes dá 
•• hospitalid11de, m&1 oão concede imperio, 
" a França teria descido maia baisl) do que 
.. a, nações 1em patria ! •• 

Palnraa 1ublimes que entbu1ia1mão, re• 
polia digoa e devida ao urg~lhoso quer~r 
de gente estranha; sentimento que •~ adm•• 
ra l O Sr. de Lvmartine 1oobe 1u1ten~ar a 
oaciooalidade da França. 

Nação 1em patria , o Braail, m,o grade, 
pronunciamo, .ntu palnrat. cootri11ta•no1 o, 
coração; ma, força é obede~er ao1 facto, & 
uma verdade amarga o B,aed olo e do1 
Bra1ile1ro1 l 

Y eãatlo deade o aeu começo enlra • ·~ 
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ori«fode doR ea ranho,, 1111bmergitio no odio 
,e rancflr dr.a de1nota11 ainda não póde dizer: 
•• Se o Bruíl u.ffre11e qué 01 p:órtugu,ze1, a 
•• quem dá l'io1pifa1idade, m•• não eoneecíe 

' impefio, i-otenteeaem eo ,eu gontno, elle 
. h de1t'eria maia ba ixo do -que H 11açiic1 iem 
·,• patria !~ •• , ••• ·• • • . . .... , •• · 
· ·No J'riocip10 da eonqo;tta da nona inde­

~endeoeia dr. direito b cuwe nacionalidade 
Jioun patriotlt.ma, 111&1 tudo ,e per~erteu 

m aa. ma"in·aa doa homens, que• uDico 
fim é o ioiéreHe peuoal ! Ahi a ,o~bra da 
1 dignidade -e pelo oi10 da· tlttle e5tranha 
tudo penerterão, e tem perverudo ! 

Não • 1imple1 ID1r.1!ntação, e a •erdade 
Ua no, en•-e,,onlla, mu i mi~ter dizu .e•• 

n ver u, 01 adigno1 deisão a obra da pener• 
iridade, e emdão de 10,teot•r a natri1malid11de 
titasileira: e para \'et' 'te o opprobrio a que 
1io1 t111erem .-eduzir e11es iodHitluoe, a quem 
damo, hmpifalidade e lfles f, anqúeamo• 01 
ilo111oa demioio,, deisa de se.guir 1eu nefan• 
do eammhol E' um fado que revolta ao homem. qve ama ao 1eu pais, .,r.10 entre• 
~1e ao poder de estrangeiro,; que votão odin 
éte mórte a aquelle, q,-e U•erão a coragem 
de derribar uma oaçio tão orgulho•, tão 
estuptda e tão f3fa com o aeu pa!udo ! 

O bra!i êiro tem aoff"tido muito, ê mitter não 110 ff'rer mais t 
O que foi o Brasil em aeo eomeço? Presa 

da força, da força que se Jonmtuio um di• 
; é1to: P ortugal abu,an~o da 00111a fraque a 
é ignoraneia e1nui100.uos; opprobrio,, ar­
brti ritilade1 e tudo que pod1io fazer ho 
. ftlent degenerado, aem moralidade e 1em 
~doea1tão (fo1ão 01 que manei.rio para go• 
~erõar ao Bra,il} po,erio em pratica neete 
nown muodc,. Tivemo, um pa11ado ttiate, e 
no, dõe.den&ro d'alma, qoaodp olhamo, para 
d1e pa111ado e vemo, e11e quadro tle ºº"ª ~ida eo1110 coh>mon, ••• • ! revoltamo•no• de 
'°er um pove line redu•ido a eecrHidão, 
andar coberto de andrajo,, vilipeadiado, e1• 
eanado na faee. ••• •• a ioda eootinua a11im l 

M1aerave1 e ndiçio l 
E ainda a11im o Bra11il eon11ente, que tPja 

admitlida a escruidao? ! 011 pelo meoo,1 que ein •e apabe ja t l 
O Braail. não, o ,eu goYeráo ! 
E -pei•, ~uando o b 11Heiro eaoçado de 

lutar cem e byliira infe,oal do deapoti,ma 
(lutafldó entre irmie•) ,ê 10a cbara patria 
tom/ eatranp ada, d wa,tada, «le1tru1da pe• 
Jo,. de1pot11, oa mor de tantH br8\'ot1, no, 
• era&cioa de -ohtro.. no de![redo, e pri,ão 
de t11oitoa outro,, ilo reerotameoto em masaa 
ilé toclat 01 1eu1 patricw, ricoa e pttbre1, e 
t1~a-,em •aior ab1eln mente ••ior aun1e• 
co; eia 9.oe o ,1overoo da actualidade, .em ,, 

pe\H 01 di11abore1 pro,oca UIDB guerra 
estranha! l 

g erà o go..erno 1u1tlotado a ucianall• 
dade bra,ileira ? 

Oecidirio dof o•goeio1 do Bta11I 1eu1 fi• 
lho,, ou a inftorocia po1l11~ueaa i A oega• 
1-i.-.a ê a naposta detida, e , isto-aeH1A qtae 
eon,ta ao e.te,ior; não é mujto -querelllfl 
dizer, que quem dirige 01 negot:ioe politico1 
do 8rA1il Da a vahd,de DâO IOrpriode OU• 
,ir diaer, ê a influt>oci~ portugueaa é ua 
partido aoti•nacional que tem pau r 
1aecesrõea, . e IJoJe e1tfa no poder e ,u 
m.aximae ter1iwe11, comprimir deJastar, de· 
ur correr o fapgH bra11Jei,o, e .en..trega 
Brapi, ao eatrangeiro, q' 001 @dtú••• • . •• 

A todo, in1t~ote1 ea~ Qlea"-o gj)v,eroo hu 
m1lh•.ae p~raote •• oaçi;et ro,i,,, como 
acontece para c9m a Inglaterra: porque oi• . 
tem podJ?r para ,u,teotar e1.e1eao,dalo1 4ea. 
se, portugu,ze, veodedorea de carne ha• 
man••• •• ••• •••• 

E se,, justa a guerra provocada P 
Logo tratar('m a dHte p,onto 
Por aiora ucioaaUdade bra,ileire; unio• 

,e tc,do1 ·o, bra1tlearo1 hberaea em um ,a eor .. 
po para reíflod1ur todu1 oe. direito, e um 
p ..... hue e aodepe ciente, faiaer que 18' .. 
nfique o q_lle dev8' d .tit,r. ettr' t o em to• 
doa OJ coraç~e, o Bra,il-' ot Bra11leir91 t 
Sem de1truir 01 preconceito1, e rei,indiur 
01 &08801 direitoe não temo, cibrigação de 
1acrificar•nos por comphcac;õe-- por provo• 
caçõea de g0terno1 dirag1do1 por iofloea~i& 
elfraoba • 

"ratemos de n61. reiviodiq11emo1 01 001• 
101 dueito1 l O governo não f bra1ileiro, 18 
o fo11e não con1eotuia, que Pernambuco­º Bra1il iotei 0-1, ffi eue tanto l 

Quantas ,ictima,. quaoto1 1acrificie1, e 
quan,o rec;rutamen.to ? 

Lá e1ti Fernando de Noronha, e apeuco 
o Supremo Tr1b, uai d.é Ju1tiça eoofirmoo • 
1acrJfiçio geral de taoto, bra1ileiro1 di1tinctot 

Con1e,ru1nteQ1ente um gonrno, que dn­
preH 01 bra,ileiro .. que procura deatrui.loa 
completamente nio te11t aaciqn.Widade, e . 
eomo tal nif tem dire1tD •• 1fte1çõe1 cio grande po,o braaileiro. 

( Echo Per,u,mbueano.) 

COR BESPONDENCIAe 
Snr • R,tlaclDf' • - Em o 1ea 'fe. 

le,:rapb numero 824- 1 e 10b a epl,tra• 
pbe - Noticia, locae1- HID estampada 

ma. tremeoda ealumoia coot1• N eaeie­
Peieira da R-ocha , iate • • qu ello 
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mandara a11a11inar a um ho~em , que 1 ,em que o'illo tiwe11e elle aminima par• pelo nome não perca, no lugar deoo• te? Creio que sim, e o publico me a• minado- On(a - qde Tem à 1et a ,ua companhará o'e1te pen,.mento, ul,o pro• propria situação ! ,aodo•ae, que I elle pee,8a tão podero. Sou amigo de Nicacfo , 8enr. R.e• za que pode degolar Olho, pelas propri11 itactor , ma, e11t ora o oh fo•ae , ão mão, de ae~a pae1 , porque então ae,, ,,reiieindirta nesta oceaeião de faser e11a forç610 aere~itar oa peaaima informaç~o ligeira e1po11ção a fn.or do homem , que ,e ,ê eitampada no 1eu dito 'fel~ que éonbeço de muitos aooo,, e muito grapho. 
de perto , e que a11im l tão atro,men O Jioorado Delegado de P.olieia • 1e ealumoiado pela maia perlida inai . o Sar. Pretextato J oze da Salva 1oube Ddafio l · log_o disto com todo, 01 eeu1 pormt,oorea, Eatoll habilitado para in,trui-lo a e penso q_ue tao bem o Subdelegado da -re,peite do que boo,e junto a caia 2 ° didncto , como di1 o 1eu artigo -de Nicaeic,, e o farei muito 1imple1 1 defundo, e entio por dever deieharla dt1 poi1 pe1&8a que muito acredito a&1im o perseguir a um pai de familia I de cu• contou em minha pre1ença • . ja ionoceocia estulo eon1cio1 ; e nem Uma pobre familia a quem Niea• •• autoridade, forão creada, para. 1erti• eio daH ,ua protecção • eo11eor.rendo até rem a tln'fança, 1 e a_prieho, de ninguem., para o e, meato d'oma ,ua filb , e e aote, devem protecçâo ao1 bon1 ci• 'qoé ta 1ua ae:gregada e1tata em riu dadão1 1 ., a 1ociedade em geral • entre ,; , e rlaa tão reohjda, e raneo• Lto po,to , e ap p~ eceodo este t~ ro1a I que em a noute de 2'? de De- oebro&o trama pelo ,ihieulo de ,eu j or• 11embro uhimó o proprio 1ogro , e eo nal , releve Snr. Redactor, re,tituir ~ nbado de adl11ioado ( o pro,,no que ,e honra aíheia pela me1m via por qu,~ mencionon ) o mataria, à pretexto de dilaeeerada I e o Ufeg o a um bome"­qoe ettaado eete muito "brio ameac;an qo ,einpré viveu em paz com ,ua coa,• , aqoelle eonr uma fseca • e que entãu eieoeia , e a qt1em deefeichaodo-te•lbe ua tendo 9 bora1 da noute, ou pouco mai,, tiro dentro d'eata cidade, e jun\o ac, e .estando já aaaaalhado e r(\ferido Ni curral publieo, que ,e di11e m•odade eacio-. wierio dar-lhe ,parte d q e ,e dar eor um geDro , não conttit atà boa P•••ta jd'nto :d'elltt, ch8'míndo-o cdmo je , que di110 toma,ee a m,nor ,ipgan•• peuoa maia qualàficada do lu#ar po ,eu ça , o que md to dep3em a ti , r de 1ua. rnpeito , e Q1e1mo por 1er o prop ieta• morali ade, e 01tume • . - S •u Sor. ,(la• rio d'aquel111 terras a dar alguma pro - dactor. Seo muito V°' e Cr.• -.ideneia ; e oc,te•1e que esta requi,ição . Um amigo, ou eoowite lhe fftra fe ito pelo p'rop'ri 

, ogro, e cuntiado do morto : ara, Ni• 
caeío , que já eatna agaaalhado como 
a'eiaa digo, e qoe não pttdia , e nem 
devia 101pe'tar o · qQe depoi1 aconteceu, 
diaee 1h11 que •e elle estava tão imperti• 
nente eooforme d1sião, que o prende.• 
tem a ordem tia auhtridade atê .,ela ma• 
nhãa ª"' (fUe ee faria alguma eouaa • e 
COótlDOOO a d rmir l fDII 01 per 8FIOI 1 
oa porque 1io1erameote témnaem ao que 
morreu, oo como é mait natural para 
1e desfaeerem d'elle o matarão,. e recei• 
aado-se de,, ptoprio Nineio po1erão-ee 
d logo depoi1 cri DJ, ,. e •• 
8 1 a· ,egu·ute f , ·o,; to, atra-

rio aroab1ba oo porto de .S.an• 
· • tu quaot,o oeeorreu.-

Aonde e1f pois o crime de Nicaeio ? 
Ser eri,el 1;1.re eate homem mandime 
aa.aeeioar a outro por eea proprio 10• rt• • e euohado P 

Nio aerà ma11 aatoral que -o cato 
• ,e. ••• co1110 • cima fica relltaclcr 

. . 

----. ( t' i , 
CAXIAS 11 DE YEVEREIRO DE 1861. 

Â mentira un1.,,,,.,a1 
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•e elle 11er? O meio de interrogar a na• 
~'io; maioridade e menoridade-: o meio de 

· l!aber ·o que uma quer. e qot pensão II ou• 
trH; o meio de penetrar a con1eiellcia po• 
'blica, de colhel 1011 palana, e 1ondar nu, 
11egredo1. Porem nada d'iato •e faz; ab1-
fa.,e 01 ugredo1, deap·re1a.ae a, palavra,, 
o'briga•ee u naeno-ridadet a coa1iearem•se 
·em lugar de a11 dei11r naturalmente ,e. dà. 
~illirem: nbriga•ae 01 candidato, a ratg•• 
rem 10&1 'baocleirat, a vedilem outra, casa• 
u,. Cada qual bu,ea de todo1 01 lado, 
formal 1.1ina maioridade 'factiei1, uma fal•· 
•• maioric1ade, ·emfim a conwerter o 'fJoto 
tJai'Deriat em uma mm!ira universal. E o 
hielh,:. r é que. depcia de tmpr~garem 1e, 
lnelhafttn meio,, oeda mail teem feito que , 
transformarem 'a a11embléa legialativa ll'u• 
1na mietun parlamentar, onde nhem to• 
_4aa •• m,a1caru politicH lt1go no ptim-ei• 
ro debate, otld \ .H 8i1ten16e11 aparf'cem to. 
ão que se qof.in formar oma união. · 

E• o que ganhamo, -com e111a hypo• 
~ri11ia. eocubril' a verdade tnm I mentira, 
ec;m o ple'testo d'unir .. e contra um peri• 
to que em )u·gar de diminuir olo faz que 
a-ugmentar. 

O go\'erno tem est"edido a ledo, et• 
te1 erro, monopoliaando .vergonh '.'l1ame11te 
01 att>J1 eleilouet. Só votão aquelle, que 
t 'c!guefD o me,mo governo; e 01 q' teem opi 
Í>iio dinr,a i goternancia ~ q' apre1eotão· 
te 001 1eu1 re,pecti,01 collegio• para vo• 
fanm, ale, enxotada, como são · 01 cãea 
~e um açou~ue. 'CaJea.,e poi, ao, pé, o 
maia eagrado, e o mai, bello da noHa coo•• 
tÍt\liçlo e d11-se todawia a e11e aeto o no• 
me de ·voto uni,eraal. · 
... Deo1 queira que eom a eontinua re-

Jttição de 1emelhante1 abu11os não 001 te• 
nha 11 ,uerra eh il d•e11a mentira unher'11l 
a que dão o nome de ,oto oni,eraal, ,o• 
to livre. 
1 ---•---Fi1e1ão•1e n'r.•la cidade •• eleiçlSea pa• 

' Dnn, palttDra, aa amigo do Snr. Nicaci6. 
Pdnciplarem09 por a11everar ao nosso corre•• 

pondente que nlo aomoa amigos, e muito menoa 
inimi(GB do Snr. Nicacio, e que nlo o c<'nhece• 
moa aenlio de 911ta; mott'fo este pelo qual a nossa opi• 
nii a seu re1peito1 nlo pode ,er nerbada de auepeie 
ta; prato iat;, compre.no, dizer alguma couaa •m abono 
das-Noticia, locae,~do 00110 n. 323 e auemoa breve. 

QrJBo:io 11otic111mo1 o aB1aaciAato de que faa 
mençl<J o no-sao cerreapondente, dissem111, que noa 
conetava, (não asseveran,01), que o mandante ·fôra 
o Snr. Nicacio Pert>ira da Rocha; e aeaim o fize• 
mOI em razio · fie uma pessoa em quem deposita• 
moa coniança noa haver tranamittido o que dizião 
a semelhante re1peito; havendo poia o nosso cor• 
reapandenttt narrado o f11cto da maneira porque lbe 
condoa, é de juat~a q' tambem thgam09 a maneira 
a:orq' fomos iuf.tr,nado•, e e isto o. q' nmoa fazer. 

Desconfiando, ou prea .. nciando o aaeaacin•d• 
de que . Nicacio· não respeitava a 11oà honra, tra• 
tou d4' ea,tignr a aaa mulhtt, caatigo êete, qae 
chocando a Nicacio, e , 18perou ao genro • cunhade 
do morte, diriyando d'11qui· uma completa desintel• 
ligen la entre ellea, e receiando .. e Nícacio do 
minto, dizem, que acon11elhara ao gento e cunha• 
do deate para que ae disliseHem de um ho'lle• 
que maltratau por 1emelhantl!! maneira 11a propria 
muU1er. Vallendo.se 01 a111111cmoa deste conaelhot 
inventarão a ridicula patranha de Hpalbaram qus 
o 1110 .. to tentna Hllllilcinal.01, e debaixo desta1 
vilitaa diríAirao-ae a caH de N1taaio a dar parte 
do occorrido, conforme dito nono oorres,.ond,ote9 
e eate ordenou que o prendeue e o cooduzieee para 
esta cidade; 01 &Haaciooa cumpriria com a orde111 
e no caminho o matarão. Constando isto a Ni• 
caclo, e vendo este que se lhe attrlbula a pat er~ 
nidade do tirlme, nleo•n do Snr, Prete1tato J ose 
da Sito, o qu11l d1Hm, eacre,era ao 1ubdelegado 
do 'l, • deatricto, pedindo.Ih!§ que não rroce11sasee 
a Nitacio, no que noa parece fôra 11ttenoido, 
Fol está a maneira porque t101 lnformatãn. 

Temo11 unicamente n ponderar ama cnuza, • 
é, q·ue II eatarmoa no lagar de Nicacio, nio en• 
tr•gariawoa a guarda de um prelllO a ho111en1 que 
cem elle estulo de11avmdo1, ne88e caao erdena• 
riamoa que o lrult•·He a Do88a ·caza, e dando.lhe 
nella a~ualho o ma11dariamo11 e,coltado para eata cl• 
dade, quando eutendeseemo, que 11sim o deviamol 
faaer; mandando que im111ediatamttnte 1ataiB1em 
de noHaa terras, o morto 49 110a mulher, ou aea 
,,.enro e t'onh11do, e deata 11.1111eira teríamos ewitad• 
o crime qué ae perpetroo. . 

O publico acaba if~ ver a maneira porqae nó1 
e o no88o coneapooJeote fomos ínforn1adoa, a .. ne 
e nio · a nóa cumpre avalíar da inoocencia 011 
cri1J1inalidade de Nicaeio. 

ta 01 tioí1 novo, deputado, que tem de dar 
a pro,inria. Ei1•aqui o resultado. 

O• Sra. Voto,. A' Ul,TIMA HOIU. Dr. Frederieo Jo,e Corre& 89 Acab1mo1 de 11ber qoe em consequencia doe 
reaultado11 1que rublicamoR, foi o livro dea act11 tri.n .. llr. Antonio M. Nunes G ançalve1 $2 portado para a caza do T»mbor-mór e lá depoia de Dr. Antcnio de Bu ro1 e V e1coneel101 19 grandiHisalmoe debat'!a, em que alguo, trio de pare• J)r. Gregorio de T. O. M. da Coita 13 ur que ae bifa11e uma folha do litro, para lav rar Com elle re1ultado ,emo1 que o 00110 nota acta, outro, que ae c:orrigi11e, outro11 qH ae raa• · 8 B paaae, •mfim procfdeo•H a uma emenda e eia que ~ommaoda r.te 111per1or O r. rega, quti 118 tllmoa 00Yo11 reaultadoa; Dr. Frederico Jo,é Correa dia a maior ie11ueotia política da comar• 40, (sendo o nu 1r.ero doa eleitorea 39) Dr. AntoniG ea foi eompletamente batido, e com elle Marcelino Nunea GonçRlvea 40t Dr. Aatonio de Bar• a camarilha da capital. roa e Vaaconcello, 40. Só •111 Cniaa vê-Pe d 'eat11 bel• , Por ventura dir-8e•h• que f ainda O Jezas eleitora,,, porque só em Casiaa e qae e ,d,teo, 01 
Sra. A201tioho Vhei101 e Braga digoias1•a• chtfe1 Sr. Bn1ga a maior influencia de Cni11 l do portado e~ttoarema. ! 

· .E'· o justo premio d'um rtneg14o1 ·· Coro mais \'agar voltaremos a este aHa:npto. t:7' ··-- _ __,___ ~ ----
~u.ha, T1pogral'bia lM.P ARCIAL de h!é Joio da Silva 1io:u-Rt11 da Paz P! IJ-1861! -

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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O TELEGRAPHO. 
i· 13" O 1' ~ LEGH.APHO, poblica-se '! tPze11 por semana, as quart11 e aabbado1 1 tarile na Typographil• Imparcial de J. J. da Siln Roza, roa da Pn caia n. '!, onde 11ob1creve-se a 4S500 por semt'!atre e 88000 por anno ~ pasto• adlant11dos. Aa folhas avols!III co,tão 160~ reia-cada linha de aviso• oo urreepon Jencia 80 r111, e aendo para uai~nante 30 linha11 grafia, e as m1i11 a 40 n. 

No commuoicado pubhndo nó no811' n. 0 pa11ado, pagina 3. • eolumna 1 • li• 
llb111 27, 011de diz-uma ,epultura no centro da Igreja, 8$200 ! ! !-1aa~8e-11ma 1epul• tura o.o ceat,o d11 Ig reja 32$000 1 ! ! 

IMPRENSA DA. CÔRTE. 

'·coNS[DERAÇÕES POLITICAS. 

O cbjecto, que otcu,a lu~je 88 atrençôe1 de todo!I, é a guerra r.11frangeira, que 0011 amea,;a ou parece e11tar e minente: o g -l'•terno parece confirmar eu ee &Jl prehenaõea com 01 
prlp•rati , 01 e medidat1 el<traordinariH que que wai di11 poodc,. Si não ~ tudo 111,1 uma f11rça ridicuia de que 1e t-11tão servindo 01 d1• mina~orea par ter o po•o para dea , ia• lo rle êon1ide tMnente aohre b nt 1.s "e11me11 e op q11e ,obre elle pesão, e a111im ir proc ndo essa horrivel actua lidaJe; 1i d o Jl:Overno acredita na eminencia rra estrangeira, peri?:un · tampa no1 a, meclidae empree:ada1 pelo (Ove chamar todos OI BrHi .. )eiro, a u , e fazel•os iótereuado, na 

les, ri 
e de m 
1010 i 
peni~ei 

A._11 g 

oura, brio, e dignidade da• 
a ab,olutamente nenhuma!! 
e a, tiranniat1. eontrnão a ser 

ca pelos iofernae, oppre11sore1 
bro c1Jm o ,me11mo desembua-

eamo luxo! ! Por ahi c orre /D 
todas &8 pro,inciH do Norte, 

001 gritão cuotra as tetieias, H 
de11poti1mo1 doa ageote!I do po. 

d.J1 1obre o mi,uo povo, que ja 
1ignae1 ,ehemeote1 de huer toca• 

1e1pero; entretanto 1ua1 , o. 
1e quer chegão, tocio ot 
·, cu1fa do mor, e ean,:ue 

ua di1poaiçio thewtro1, bai• 
•• todos 0 1 commodo11 da ,ida, 
afTeminado pelos tff'eito, d'om 
r da miaeria pu bliea, e de, 
ento, .. do pobre po•o ! ! · 
11etim11 da liberdade, 11cri~ 

flcadà1 no altar da Patria, contiouão a eet quotidianamente e1\'er~alh11d11 pelo duu azurragué da titanonia doa ,ie · mand~ea. q•, por vergonha nos1a ainda o, toleramo, ! ! 
EHet brioso, e ded icado!l Br .. ileiro1 de Pernambuco estio inteiramente füra d• com•' mnnhio bra1ileit1 ! ! •• •. Un, aferrolhado1· no deserto e in1,lobre territorio de Feroao• 'do de Noronha, arr11tando uma ,ida q•Je lt1e11 é tllo pe,ada, ,otfreodo a fome, a ,ede e a ou dez! ! •• •. vigiado, poi' um vil, cobarde, e ing rato c·oronel Cypnaoo ! ! •• •. Outro, lon,re de 1011 fa milia•, "de 1e,11 a miiro1, pri• udot da aodedade do, homens, vagando re• fog1ado1 pelai matt11 do de1d1to10 Pernam• 

buco, da, Alae; Ja1 e do Cearà ! ! • • • t O utro, c-i pátriado1, longe do, eonsolad~ 
rea areada Patna, ,iwendll emi~rado, era paize1 ellra ngeit o1 ! ! • • Em fl m pro1eri pto,, conde1Di1ado1 ao deae11pero, ,em ner.huma garantia de vida e de beo,, de vez em quao• do ainda maia amargurada a sua e1i1tencia pela noticia de uma nova atrocidade eaer.: etda ou ~ob e 1e111 beo,, ellee VIHm n'unt verdadeiro inferno de Dante t ! 

Em quanto em nmpo exi,tião ne1111 he• reiea provrncia 01 defTen1ore8 da libetdade. todo, eHea horrorea se eommetterio em no• me da ordem e da legalidade, dizia-se que · eHes erão oeceHari I para conter o espirit@ 
rebelde que 1e ia a toda a pute e1teodeodo; ma, hilje redu1ida a ordem e111a pro,ioeia ero toda a parte dominando 01 apo1tolo, da ti• ' 
rannia, 09 &l'ente• do per6do e eangoinario ' gabinete de 29 de 1etembro, continua e11a brio•• provincia, qual Varaowia da t\merica. a ,er theatro de borrivei, a11aHinato11 de e,. 
eandalo101 roubo!, e de violent11 pereegui• çõe1 contra cidadão, inerme, e indefe101 ,em que 01 protejão a, lei, nern a, autboridad11; algomaa da, quae, ledo aeu eanibali1ruo a · ponto de mandarem an111inar 1ua1 ,ietim••• · como outr'ora f 11iio oa Spartano1,. qoe or•: deoa,ão a morte de todo o belote di,tinctf) 011 pelo ,eu 1aber, 10a e,tature 011 pela 10a · cara como um inimigo da nação!!! . ••• E11 pouco maia ou meoo1 o e1tado do1 in• felize1 Do11e1 eorreligiooarioa, que mais brio,oe, mait corajoao, do que no, preten~· 
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iH~o a noisos fi lh os leg ar uma Palria Iode. ' menos 01 tommova, ·a propria coneenação~ 
pendente, inteiramente e de facto Indepen• a cwnBenação da, in1tituiçõe1 tJo paiz. 
dente, uma Patria Livre, inteiramente e de Será poniwel comervar· por maí11 tempo o 
facto Livre!!.... ·- . lmperio dividido etn duas turmas uma de 

Em uma poflic;io em tudo peior que a de oppre88ore1," outra de o~prHnidos ? 
1)riaiouei-ros, ·que cahem nas mão, de con - Depois niio ha no lmpetio um exercito 
4luistadotes estrangeiros, sem garantia de de brio9os moço&, e , íg oto101 nfficiae, que 
'fida e de ·bens, oppr-i midos, Hqueados e chi• por ving anças e inju11t1ça1 hão sido lançado, 
batad~, , tra< ta~o1 em fim ~omo escravos, fora do 1en1ço? Não 1t.rá época muito pro• 
mais ihgiciados pelo governo e 1eus agentes pria para rtpsrar tão tlamoros1u inju&tiça,, 
-d u q ue erão o& belotea pelo8 Spartanos, não que &e hão exercido 1obre tantos e tanto, 
~ possi,el que elles se nntio a aquelles a ~ilitarefi!, qub vh·em redu&1dos á mendecida• 
q t.ae m E8tiio natural mente ligados pela homo. de por CBJ1i'icho1 do, Srs. niiniRho@? Sim a 
g t neid~de de sentimeoto8 hnea, e de amor quad ro é mais ~ue e pporhuaa para todos es• 
a Liberdade? Nao e ptmiwel ,que ell88 coo- sa1 reparaç~e11; a quadra é ptopria para uma 
11.iderem .o momento deu a guerra como o wG!rdadeara reconc1liaçio entre o povo, qu~ 
derradeiro de 11eu1 , ., fframentoe, e aHim en. na eido por toda a parte oprmmid o, e o go• 
c arando taes e11trange1ros eomo untca redem- verno; que ,e ha mo!trado eru tudo opprea")' 
pção, como aeus salvad re11 a elles se liguem §Of de88e me,mo povo ! 
;para ba<ter 01 monstros que aviltão a nado• · ~---
nalidade, opprimem seus compatridos e 01 

rondemnão a maia \'erg 1,nbosa e dura ea• 
travidão ? 

Sabemo, o coração humano do q.ue ~ ca. 
pn, e a biBtori l.i anti~ a,, media e moderna 
abunda de factos deita ordem. 
· ' Merco Coriolan~,j Temi 11toele1, Alcebia-

4lu, J t lião. conde de Ceuta. O O ~lp88, b,,. 
no de Siwílha. o Condeêitavel de R tlurbon_ 
F i•rnando de M11galhãe1, B1t rtholome11 Cor• 
t.e Real, o Chancheler O ll eostero, Mazzes,a, 
Moreau, o herõe e ventedor de Hoelenden. 
() marechal Bnurm ~ot e tantas outras peno• 
nagens, que hão Oorescido otme11 dlfferen tes 
período, da historia comprovâo ma11 que 
• oito a Dóua a11l!erç'âo, 

E Bi esse deH~tro,a e lamentavel acoote­
~imento, . que tantas \'eoZes se tem ~-ado em 
outra11 naçõea &e ver.ficar entre nos, sobre 
q t.,em dewe de recahir a tremeóda responsa­
b11idade de todo1 0 1 males sem tonta, que 
peaarãu , obre a Nação b raaileita? 
: A reaposta é obvia. Sobre q uem tudo iHo 

clever11 prever e remediar, ,obre quem inBene 
aivel e t0rdo aos gemido11 de tantos br18ilei• 
r 111 consente tae, peri.eguições, e que ~e 
comu1ettão tão cl&raoroBos borroré1 por mal 
{undado~ terrorea, ou aote1 cnmino1oa c:a• 
prirhoB ! ! , ••. 

Que oc:co&ilo maia aaadà para tonceder­
,e uma amnistia ~eral • tantos cidadãos prea 
t imoaoB? Por ,entura ainda não e11tio t1acia­
das as vingançu, não esta 11ati1fe1to o ,anda• 
Jico instincto do roubo, do allsauanio, da 
prostit uição e da pervereidade deaaes 1ucu­
~ios insurgidoB em nome da lei contra a pro. 
prin ,lei ! ! ! • • • • 

. Si as lagrimas de t11at111 viuvai, de tantos 
e>rfáo,, de tantas rnãi11 de taotoa filhos não' 
~ommoHm e11ea empedermdoa eou\C:Ses ao 
', w 

A S. M I. O SR. L> .. PEDRO II. 
J>ai e Monarcha dos Brasileiros. 

Fui-à niortt> etuel re11t1>néildo •••••• 
'latisfeito, e sbis, ó tr· içoelros? 
Ou 1111 wrdos quere is do11 componht>irc8 . 
Que cumpr"'" 110 Fernamlo o horriwel fado? ! .... ~ 
P err.an·. búco infeliz e meltàdado t 
São teua 6lhos som1>11te O'i BrnileiroR ! ! • ••• 
E os que as armas de1,ôem siin p1i111ont-1ros, 
Ou morrem, qual morreu N 11ot• Machado! ••••. 

(Jue aoffreeg,. o Brasil, s~lfrer 
E ' crime d t! lf,mder II li herda r r 
E a Pattia opprii111r eerã vlrt ? 
Meu Pu1 eetvio de prêza â fal,~,.=·,._,..._ 
~uem (11z traidor um Pai •eu e r 
Senhor, wêJe que ês Pui, quP es M 

E 

stu PAI. 

Oh ! Filho, estou ferido, e vim roj?ar-te 
QuP deponh1111 as arm111 •••• teu futuro 
Vai ser ditoRo e bello ! Eu te asseguro 
Que o Moharcha pron,ette amhystiar.te.e1i 

" O;,ixat a causa!.... Ae 11rma1 entre· ! ••• ;i 
'' J ámaie ! • ••. Meu Pai não e, ... eu te cohjuro ! ..• 
" i\1 as tu choras.... • • petdilo, meu, · · o. 
" Hoje we11mo partir, acom11ahha,i 

Porque tatda•. oh filho 1 •••• oh ? M 
Ao i;atÍbule terh de eer levado 
Por teu Pai infehz, triste instrument 

" Ué Sant:: Cruz no forte eis-me fDCtJM!'lfllW­
•• Me traliii o1te, oh! Pai!,... Neste 
" F1u à ft!Clt te uuel eentl!nciodo ! !.S' 

Poa u~, 
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A; PEDIDO, 

.A quem toc11r. 

-Comtando ao abRixo ieiÍgnado que 
pes~oat1 11uae in1;nig11s procurãn por meio 
da calumnia e da intti~a. io,füpo-lo _com 
o actual Juiz Vluíucipal e Orfáoa, o lllo1. 
Sr, Dr. Od.>rico Antonio de Mesquita, im­
putaodo•lhe o ter feito má au8eócia _do 
dito Sr. e como nunca foi costume aeo fat . 
lar de pe1soa al~uma, e muit«J ptincipat. 
mente dH authoridades, a quem tratà éóni 
todo o respeito, e muito mais não tendo ô 
ab11illo a1éignado motivo al~om de queixa 
d'aquelle Sr. nem como auth <> ridade, nem 
como particular:- por iilt10 déclar", que são 
tramat urdidas por 1eo1 gratuitoll inimigo,, 
afim de o perseguirem, por cujo motivo são 
inutei11 01 éllforços q' fazem e111e1 mitei'à~ei11, 
que lanção mio de -.ia mf!w1 para 1ad1u'em 
1ua1 me,quinhH vinganças; fiquem cérfo1 po• 
rem, que o lllm. Sot. Dr. Odorico é pesioa 
illustrada e por isso os entree;atà ao de1pre10 
e rne fi á justiça. Caxiaa :t de Fa,ereirô de 
1851. 

.. 4,ctonífi .Marctllin!> Pereira. 

O TELEGRAPHO. 
CAYIAS 5 OE FEVERElRO DE 1851. 

llorrivel assaljci,utt<1 ! ! ! 
Verifi::011.ee firiafmente o horrorosli àRss1111cinato 

na pessoa cio infeliz Jo•« Francisco Pacheco, o~ seus 
restos mortR1>a (orão achados jllnto a um brejo e 
chei,:ario hoje a esta cidade (l(uçu ao11 eidorços do 
Sr. Gonçallo G.,mes da S1ln ) ; oe f1u:11ltati­
vo1 nio poderão faaer corpo de delich, attestamlo 
unicamente que os ol!!los qoP, lhes aoreeenf irão ériio 
de um corpa humano; não re~ta porem a menór du• 
Yida qoe sejão oe do infel ,z Pacht>co, pois que peloll' 
cabell111, a enchada e a f:,ca que junto aos osl!o!i se 
achou reconheceo •se p1>rf:1itame11te. Pelo que di" 
zem aa pessoas quP acharlio o esquelPto, suppi,,1.se 
que o mf P.liz foi 111orto a ferro ÍfilJ decepando•se. ltw 
a cabeçd.-

- A voz publica imii~itâ onani nemente como ex­
ecotor de tão barbara auascinato a um tal M1moel 
Panelhda, e como maniante1 a ,iuva do mea no Pa• 
checo, sua irmã, e conhado; o executor entregoo.ae 
l>ont1>m ,oluntariamente a prfaão, êoneta•oea porem 
que a viuva se ach1 occqlta ne'lta cidade, tendo levado 
em @o~ companhia um moleque de 7 annoe 1 que 
como informante podia rewelar a policia cou:HB que 
ella hlvez ignore. 

Hoje tete lugar e interrogatnrio feito a·o reo, 
e mqravi.lha no •noa de ver o cor,curso de po,o que a 
ell11 affio10, não obitante eahr o tempo chuvoso. Poa 
demos useverar ee,n medo de ser1no1 contrariados· 
qoe á exeepçã<> do assueinato do nour11 sempre l'em• 
'brado amigo Teheira Mendes, foi este um cfoR que· 
Jnoito te111 ceotri&tildo o-coração h11111ana, toda a po. 

puioção se acha horrorisada, e o povo _por tal ma• 
heira ee ha prononciado contra os mandantes e exe. 
eutur deste delicto, fjUé este'l1nfi certos 110 fosgeni 
élleli 08 S0U!Í J oizee, hoje mesmo_ Ílén•elhantd fflOO~ 

tros p11~arião bem caro üma tal barbaridade, e à 
justi~a ficaria de11agi.trarada. 

Segundó nos informão, ô aeaaacino moetrou•11e 
tlohrésaltado no momento de comparecer perante ~ 
Sr. d1Hegado de pdicià, ê a pesar de f'ster bem en. 
saiádo nas res!}oatBB qoe devill dar; houverãó com 
tudo c!ontradicç5ea manifetitBB rio seu dépolmento~ 
ur;1 diiia tjuP- havia eehido desta cidade lio domin~ 
go do meio dia pará a ta~dé; em procura de Olll 

cavallo Farà IÍIÍ partes da Limpeza,-õra que ' COll• 

Vfirl!iod ria tarde desse meilmo rlia com uma escrovit 
do Sr. Thoriiaz d' Aquino, de nome Romaua, ~ae 4, 
pàrà ali 5 horas da tarde, rfo curral de!lta cidade, 
een-to lstd pres1>riciádo por diversas pessoas, send@ 
airlda visto nesta cidàcÍe das 7 perà 811 8 horas da 
í1note: cre ·noe ser esbt u111à das má1óres cohtràdio• 
çôea e,n sémellorite cazo. Con&til•ÍIOI igu9(n,ente 
que depois de dépôr qoe niÍô hnia entrado eoi ajua. 
te ca ,11 o melÍ,no Sr. Thomai d' Aquino, á reilpeitG 
de úma 'Diatem que ~om o mêsmo tinha a faíer, e 
dé nenth1m outro n Pgocio ter coni elle, tend~nte 1'­
dinhei1·0, contavà com todo tecf'b!!r deite rlão pe• 
qüenli gúentia1 pois que já tinha uma rede jostà 
erri certa . 1.oja pelo preço de 7$000 rs. dizendo ao 
dane da loja que u mes'llo Thomas lhe tinha de dar 
certo dinheiro rio dla seguinte. 

Emfi ·n o crimP do mohstro iicha•@ê eetalTlpado 
na fronte, f! ii circunstaócla de nilo ter o infeliz Pa, 
checo voltado em f.ompanhii1 delle pari sua caza, 
te11Jo ellee 11atiido juntoii, e de sn encontrado morto 
de1>0is de 7 diôs, df'notão cia iamente 11ue .elle e 11iic, 

outro fo1 o seu asl!a11cino. Ê1pt'1amo1 que o Sr. de• 
IP~ado de policia, inteirado ( como parece êstar ) 
dos verdàdéirn1 aotlíor1>s df! semelhànte delii:io maÓ• 
de ,os irri ·T1ediatlimente recoihP.r a prisão, ê j>o•loa 
inco,nm1111icateisf com eepecíalidade a viuva do aa,• 
suciriado, que segundo noa infor••1io acabá de eer 
denuncitulà por um 1eo P11cravo pelo crime de tenta._ 
t1u de mortl' que a tP npo11 tentou contra eeo pro• 
µrio fl1ari lo, victima de semi i,nplacavei1 odio,; nllc, 
se hwendo consu r1111do o cri me rieii!U occasiifo e!II 

razão de ser o e,rn :ator maii1 hum •mo que { 1 tal Pa. 
hellada, e huer .• ,ae condoido da ,icfrnn. Certo S, S. 
de que se Hsi ,n o nào fizer, o cr1,n1noac, fioará im• 
pune; pois qup Aeos oatronoli achai1do-,e de11emba• 
roçados d~ jus•rçi, frostuão 011 bonli desejos . desta. 

Prosil{lf o Sr. Carneiro com todo o rigor da lei, 
contra .,~ 11ic11rioe, feichP oe ouvidos aos emp,mhos. 
e fló!npunhP como l>1 e compre a e1pada da Justiça, 
que o pnbÜoo sensMto lhe hcerá. 01 elico:nios de 
que ,e torou merecedor. 

A triste condição e n , que nos tem collocado 
s 0 mpre as provocações e as co ,npi'easêSes do poder,­
ilize ,n.,e -a mais deploravPI po11içâo so de pr,rntoe 
e 11offiimeritoe, não 0011 podê e1.imir de apresentar 
as barltaridade!l de11eee facin'orosoe ermadoa do pll• 
nha{; e quando o podesse f~rtamoe am eaforço, e pro. 
testavamo!I ante o m,1ndo contra mais esta edor­
sio. -Cui~a elta infeliz preH do crime entre os 
softriment<>11 e 011 cla ,nores suffocado11 está de!lttnada 
pelos tyranno11 a chorar de dia em dia a pnda de 
um, rle outro e' de maii outro doe seo11 filho•, qoe 
acabão' seus dias pellJ bacamarte d• sicario: e ca• 
da vez mai!i o aesucin'> trio,np,q\ e zomba, porque 
todos os dias' vê-"e o aSiaecino rir-se e111 preaença 

. da victi'ma, qu11 faz eahir, ou pela milo cer~eiro do 
pontiaf,. ou pela bem feita pontaria! Hornvel ea. 
p·e·ctaculo,--execrando riso! Ate quando eontinaa"I 
ri •mim? i - --
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blica ,e prf•nuntiou a fnor d., primeiro 
c-omo 11e•tem prnnuneiado a favor do 1~ud~ 
do, o Sr Teiieir•, posto que ab11ohido por 
um jury e ,impo&to de uuiga1 e afeiçoado11, 
não o està por «-erto · na opinião doa ho­
,ren,1 11ensato1. Fol~amo1 com a coofitaão 
do Farol, e nada maia no, reila a dizer. 

Z. P. 

CORRESPONDENCIAS. 

Sr. Redactor.-loimigo declarado de 
tridoa · aq ,r-elle~ q ne: oegoceião rom . moeda 
fal11. nã-o ,,ode aem admiração ler ntt-Se• 
cu.lo-, petiod1co que 11e pvblica na Ba• 
hra, o 1e~uintc eatraeto, o qual peço ha• 
ja de dar•lt1e II devida publíeação, afim d~ 
que o pobheo conheça uma vez por todu. 
a maneit, porque aomo, obseq;1ado1 por 
uma oação, que se diz .oo.11a alliada e amÍ• 
_ga. Eia o e1tntto:-

" :O noHo t1f\rre11pcnêfente particular do Porto com. 
"' munioa o llt>gointP: • 

o UtscubriÕ.ae 110 dia 10 do corrute nHta cidade 
" uma íahrice d, bilbt-tes falso• do i111pPrio do BrHil, 
'' t1 apprehend~rão, 11e quatro ch11p11s de gruu r11 , seu• 
" do uma de bilhete• dP ~Otójl rs. 3.• aeriP, outro de 
" 'l0S "• 1.• 11N1e, ,e outra de 50$ r1. 1.• seriP, e oma 
" com II a11aigmfturaa du1 mea, 011 bdhel•• coQI oa 
"no11,f'S de Jo11quim -CoPlbo ,1'0livt!ira1 e Manot>I 
'' J1,~ê Oaal't1,; 14 contos de refa em bilhf•tfs cunha. 
•• dos, bf'tO e mo · outros otl'ntilios uertencPutes 1 0 
U fflf'S!l'IO nb-rico, 'o que tu!fo J'vi acha.do P1n Cas:a· do 
" abridor Anl.,niet Men;le;1 · rr.ga, fl o.a mio de outro, 
•' an tviduot, qaei se occopavá•, .P,n wen ,,l!l•os, P quP 

· ' ' toJ .,;; s11 achão preeo11. A yP•t>hPodeo1i ··se igoctl• 
" 111ente em di-we1sii11 caafle cu 11hoe de fazer soberanos, 
"e gre rftJ quantTlhde de moPd lf f.ln 1 a aabt>r: sobP• 
"rano11, ID'f'ÍH 01,c;111, qttarl!>S d'onça; etc. A• auto• 
'' ridl\d .. il andátio co111 a mai,r proficiencia, e ~certo, 
•i e as dili i(encia& continuão para ae extinguir eata 
4' itlfame raça. " 

V ejão e admirem todo~ q ai a 1orte 
que eaprra ette pobre pai3 a continuar a11 
cottsaa deita maneira. e como se iato oão 
ba1ta11f'_, 'ei, qce um certo portu,ruez de 
nome Villaç 'l"e aqui eserceo a profü 
do d-,. ooriu!I nu~ nd..c>r de cobre. te­
~e, a lemb.ran~a de fi b ieer immenao• PJ• 
tatõ81 fel101 (dia o. u~o .. não eu); e que 
e1..dera a pa11ar a .um cert ne,:ociante1i• 
nbo de t• eidade. (que pelo nome oão per 
e a) o 11ual ja i bem conhec,do do11 no11 a1 
certaa~jo,. pela, rua, trafican~iae; che,:an• 
do estl! oegucio a pon.to t 1, q:>e diz ,-m. 
derãJ perante D Sr. Viweiro, (quando de• 
~ado. de policia), urn11 qneixa contra ,e. 
m,lhante homem, i~aoranllo eu o ,notivo 
por11,ue não trwe ella a doida esecuçãtl. 

rDizem 01 falladore, (porem oio creio) que 
~u• certo ad,o~ad il, proeurador1 meirinho, 
,tua o quer que ê,_lucrou tom eue oegoc:ío 

uni 200 r,atacõee que lhe dera o tal nt'~O• 
~iltntefi nhn. ':'flm de que as eou1a1 não fi,11. 
sem mais loAgt>. Con1tà•noe · que o Sr. de• 
leJ?ado de pohda , P•pedio pata a capital 
um!l precaforaa contra o tal V illaça; igno• 
rapioa o mot1to. Du,11 queira que ~lia eh~·­
gue a tempo e que ainda feobalno11 de ur 
eue in~rato regre11ar a eata cidade, afim 
de ,ermP11_8emt>lt1ante rtl'goc.io posto a limpo. 

Sou, Sr. Redutor . 
Se VenPrador e C'r. o 

O inimigo do, pas&adoria de moeda fàl111, • 

---•---
Sr. Redactor.-Lendo o eeu jMiial a~ 

8~l, depsreí com um aononrio de Ne• 
pomuceno & Eefefet, no qua1 dizião que 
tencionavâo pr.ipOr uma acçlo de hbel• 
lo contra D. Maria Jo1efina da Enrar•• 

·naçfo e Souza; conh-,c,mdo eu essa Sra. , 
e ettando muito , certo doa promen rea dee• 
se ne~, d,, não pode rcnter o desejo de 
. Hguntar 0011 a nunriantee, a 'luanto moo• 
tau ermeth,nte q1 1nt1a e qoe ntot diaw 
dP. e•::ttra ped11J a mP,m a Sra. ~ Re1ptt11-
dão; nl'io era Hi:j$960 ra . moeda couen• 
te, e stgundo u , b t-quioe qut da mesma 
Sra hnião rt'teb,do, não foi ed1pulado 
o praso de oito d1a1 pua o tal J:IJ?"B ft en­
to ? Creio CIJt' 1im, r. romo bat'e~do e ... 
tea Sre. refth do a dita que·ntia dentro dn 
preso u.arndo, -não fizP.rão um 11.ilrh an-. 
nundo, d,.«-lareod·J "º p blico qu~ se 
achado paro11? nu nã•·. ,e cuoside1ã~ J!•• 
go1, por não terem findo tom o mule• 
que da data S,it , tomo pntendi5", e até 
affirmarllo no Maranhão t Poi1 168$960 
r,. ê quantia 11. fficiente para err.bargar-ee 
l1e1 es 1avc1? ou _en.1eodem que Ut:• eg. 
crno1 é o n,eui,o que Ire& votei, qt1e não 
11a envergonharão de os cotirar a mesma 
Sra~ , a pret do de que o aioleque 01 ha• 
via quebrado em atrvtto' tlelle1,• q ando 
ale;~ado; como 1e rlla 11e houveaee 1uje1tado a 
pigar que eHe quebre1111e; não rep11aa• 
do 001 immen101 &b11equio1 qlN! , me1e 
ma Sra, er· o dr,edon1. qDe atf f·edeo o 
1eo moleque para btr pacriar IR"O • do mar 
pelo diminuto aluguel de i80 A , 10otda 
eorrente por dia1 como 11e aqui e1ti1>e11e 
alugado; pnrem a brutahdade n a re­
nllece; motivo pelo qual IDt'hno.me • • 
rrer que o dito annune10 foi fe,tD de o,fi 

• fi' • e Uli!Jrnado por pe11So11 fraudulentaa e 
lllfOfÍfOI&!; • porqóe jamai1 1efão OI BeOI 
acthore1 upazea de provar, que a mea• 
Q1a Sra. qu1ze111e fuer algúma hypotheca 
ou ,enda, dneodo lembrarem ee que a dita 
Sra. ouoca fui a preaeuça do delegado 
por , a de comprãs de algodão . a ba1ano8! . 

• 
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Adeo1 Sr. Redactor. atê outra ,ez 
18 perci10 for. 

O biimlgo da lnfaml11. 
Cniatt 14 de Feveniro de 18ãl. 

. 
.i!a...' ~~--------

.Ainda uma l•grima dt ddr. 
• 

'Morreo ! ! •••• e morreo para 8êmpre 
Jtl@é Franti,eo Patheco de 11udade para 

quem o eonheiia; era de gP.nio lratuel, 
1 horioao, ordeiro, e eem •iciof: eontawa 

4 lo tro, ( ,i tanto ): con1ena•a em bnn, 
regimen 01 bens que lhe c,iuberão de he• 
ra nça: sua 1or.re e11caHa, que lhe roubou 

· o tneat!Juro.:....mãe-tendo 8 • · 9 eono,, e­
pa·-16 a 17, não lhe forneceo ao meno• 
u~ a mio que lhe cerra11b 011 olho• na ui 
trn,11 hora de sua curta ,ida n'ede valle 
de ligrima, ! !. •. 1im, morreo, ,em eApe­

rar que a mio da ligei!'a· e i116da parta che• 
,:aHe para lhe cortar o fio, porque ma,~ 
ligeira, e mais, iofida lh'o cortou uma n1ão 
humana mon1truo11a ! 1 !. • •• 

Unicamente' lhe coube em l dita de 
achar entre 01 humano, um homem, o Sr 

Gançallo G:,me11 da Siha, que, com dtffi• 
cuida d.e, eubtrahio ,ena fragmentos corpo. 
reoa d I unhas. do, carnivoro, ,oimae1, trou­
se .. 01 para esta ~Idade. e lhe fez om en ... 
terro d~ceote.. e com a solemnidade com• 

paU Yel á1 su.ae p~oporçõe• e à• du fog r: 
pni1 coo91datt grande numero de pe1111tHU 
daa mai, gradaa do luiru, (dat quaea com­
pareceri~ perto de 50) .. e ,nais co,npare .. 
tedã ,, 1eJ5o f oase o rigor da e8tac;ão m . 

nrn~,a- Acompaoharãtt o eoterrn aleru daw 

quellq, 8 11.cerd te1, 2 irmondad~1: a do 
SantiHimo Sacra ·oPotg. e a d1u .Al~111

1 
mu. 

· 21ea. cerca de SUO e&1oaa do povo, qut 
pelo ..1emblaote luctm,ao. que geralmente 
eprc11entava, bem moetrua a dor, q ue aof 

freo pela petda d'aq ,elle seu irmão catho .. 

heo e anim le_vari i• ati .q eeo jnit:;il , que 

é na fgtej1 de N S dtt Conce,ção, juoto 
•• grade11, l'epuhura n. S3 onde eternamen­
te .f)e8 •anç ri&o. A mrnha . bocea sincera, 
tP meo e&ração intrisrec-d9, dà ao Sr. Gan 
çall.o f:lomea da Silw_a o maia alto eograo 

deea.mepf4t por oc~aaião do 1eo piedo1a 
proc,.Jer. 

Qe1iaoçai; 6 Path4!!eo na glori• que 

Deo, vos te~ d,1tiraado efll , premio de ·~·· 
111 w1rtude1, porque morre.te para á terra. 

li,at não morr~te para o céo. , A terra 

te 1eja .Jne. A~en. 

t ' ' 

NOTICIA LOCAL. 

· Uma .. tentattoa de morte. 

- Hontem (13 · do corrente) pelas li} 
hor11 da noite tentarão· assaacinar a uin11 

pobre ,elha, de ma11 d.e 70 anoo1 de ida• 

rfe, de .nome Joanoa M1&coado, moradora 
na rua do Porto-do-meio.- O a111aact00 ez. • 
forçand ·~·ae por ·arrofb bar a porta tio quin• 

tal, despertou a. nlha, a qual con1eguio 

abrir a porta da rua, e dmg,t•1e para à 

cHa ,do eserhãG J oaquim Heitor Peres. o 
qual immediatamente tabu, e c-om p ohít, · 

rle um ami~o, mandando lug:> um seu ea, 

trato e,n procura de .uma p etulhi, e cor. 
reodo•ee a cua não ae eoeentrou peHo& 
algnma, aehando-ae apena1 dous buracos. . 
por oode entrou e 84bio o ei~ario. D ze,a 
que a p bre velha tabe d'onde lhe ,em o 
•ai, m.,tin,lo por uma inB1goºfieaote he• 

rança. Ho3e é uzo roobaraae a wida pra• 

meiramente, para depoie uaurpar•se 01 bea1 

(ç:J- A TvPoGRtlPHU. onde ae imnriflle eate 

10rnal, mu<Jou•se da rua da, Fl8re1, para 
a rua da Pai ca2a o~ ~ 2. 

~----·----------------·--------...... 
f;::.1- O BACHAREL Fernando J f)sé d1 Al.neid• 
\1,1 tlns C Jlta, ad,oga 00 ea,al; fl ll~ ta 

queirJ utilizar ·de aeo preati mo, diri.i•·• 
á r11a . das Fl8re1 tobr d1 numero 11 (t) 

«::,- O~ ahai1.., 1111ie:oacto1 fuem pnbhco q• · 
tee ,n d1111olv1do a S·,ciedade q ·e girava ne1• 
•a tidade ~om a firma de F u,ti Ir nã 
& Sd,a; fi tt nd a lfqoidaçio d~ acti,o e 

fJH•ivo da L ~~ da rua d us Cavalheiro• a 

~ª'!?º d1J ex-,nefo Fa111tino· F rna"d"• da 
• Silva, a quP,m fieou perteneendo a dit11 Loja: 

Fitando pertencendo 8311 S · cin11 FauatlB1) 
Fernande, Lima e JoaA Mareetlo- Lebre a 
L"ja cita na rua da11 Fl3res com iguaea 

0001 aegundo •• eondiç&ea e1tipul11du º" 
di1traté; f! oara eooheefhlenro do reepeitavel 

publico fn~mos o presente aanooeio, 
Cuia11 10 ,te p,,,,.,eiro-de 1851. 

Fau11tin,, J'ern11nde1 Limt1, 
Jou Marcell:J Li:brt. 
Faustino Fernandes d• Siloll (1) 

l:::J- O ABAIXO aa~ig ado, aiioneia 
por ~ate mei ,, a publreo1 IJO!! te acha 

d~atinado • vender, por preçea reeipro• 
camente favoravei1, 01 nbja,eto11, pr 118• 
guintemente di1igoado1: A,ultada porç o1 

/ 
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·-de tenae de turar e de crear1 inaerta • de pouco, mui proprio psra nn,gar no . em di,euae dat1a1, e po111e1; colloçada11 rio ltapucurb, o qual tr et ha onccrado uo as primeirae, no lado direita, e 11 1e- porto de S. Pedro, d'tda r1~ade, aonde o gunda,, no esquerdo do .ltaptieuru; 1od11 poderão ir ter 88 11emia1 qt..e o quizerem 11 que, forão con11gnaja1 ao 1eu caaal,~ comprar. 01 mtHnoe teem para tender na 'J)Or tegitimn herno~a, doa finado& Coro• 1ua lvja, eita no LarJ?O. do P<lço, rnuito 11~1 Joân Bento ·de Brito, e D. Unula boaa Folhioh&1 de puh que regulão no Maria Marqn1'1 de Sá; não 4u,idando, córrente anno. Cniu, 14 de Fevereiro ,ealízar 11emelhante cii1po1içio, nq total, de 1851. · 
C>O meamo em vartea! huma fazenda de 
Juoure, -cr.llocada na morgem dareit11 do 
ltapucuru, afaetado. do rio, coiza de 900 
ibraça1, e dís ante desta c1ilade1 rio acima. 
·10 a· 12 1,~oas, a qual se aeha eompe 
tentemente uOJform i111da, de te do, 0 1 
acce99or101, e miaterea proprfoe, relativa 
ineofe ao aeu maneio, . C:flotendo igualmen• 

.:fe um poço empedrado, que offerece 

.eoo1t-antemente1 noitada ·porç,o de fa­
mc1a agoa; . rabeado ali11, a qualquer 
compra-dor, designas: 11 porção de terra, 
que bem lhe coo,ier adherír, a reepec• 

11iva 6ituação: · quarenfa eacro.vos (ID•BO• 
·lidf'} de ttda a 1orte, eorre os quae1 
Jnoumerão, doo, preto• ferreiro,, diverao, 
<>fficiae, de earapma, tecelão, barbeiro. 
• 1aogrador, um fam-010 pratico de rio 
,cima, bone unoe1ro1,· nqueiror, e car­
reiro,, um bote grande, hem construido, 
1un iga1114. q e uenta de embono1, a• 
~olhe o ,·ulto, · de uo quartas de m&.n­
timento1, uw casquioho aoio, uo,a ffO• 
pr'iedate de cau1, ~ita na rua dae F 6r~a; 

:(ceeta cidade) a fllU&I, pela ~ua elegaoca~, 
I! bem dt.1tribuidu, e 1egura1 cnmmodl• 
dadtn. eleve excitar aoimaçao a q.11alquer 

. q1&e Uentamente eumaoa-la: eonum 
ilocidar que no ado de .con101idar•ee1 

,• unda de qualquer doa obJecto1, acama 
expicific do._ e11ge o n cdedor, receber a 

: "i1ta, a parte, que le conwe.oe1on~r, relati .. 
'fameote aa 1ua1 importantuu; e 1ohre oa 
restante,, nenbuma du~ida 1e lhe c.fi'erece, 
espauar 01 pruo1, que então 1e eatabele• 
eerem, a pe111oa1 •auffic1enteroeote ,raraott. 
das. Casiat 12 de Fe,neiro de 1h51. 

Jou ltr•ndlc? ~ Brito Pereira. ( t) 

. p NA rua de Porto-Gtande casa n.• 2. 
ci Snr, Antonao FraHi&eo da Siha Por• 
to, vende &e o 1egu1ote: Barrie11 d'a11u• 
ear da PtoHocia a 8:300 po1 arrnba t a 
f rette. Meia• barrac:at de dito de Per• 

/ pambueo a &&00 por arroba e o frette. 
, Cuohf.te1 com t11coeo1 de eabo de pito·" 

f:000 a d-.zia. ( •) 
-------------------------·-----pos ab,i~o an1goad01 tem part1_ w,enc4er 

, a d1nhe1ro a · ala ou a prazo, um ~o 
•raaúe. no,o, becn coodruuio e crers11c1G e.a. 

JJ:ta~quea Genro .~ e .. • (1) ---·---------·---.. ---63- ~NTOI\10 Gd'NÇ.lLVJ!l D'E QUEI• 
1u,~, tem para ttr n ._11 10a quit,nda 
nu largo da Mscnz e J,Guto , t,gado 
da upit&I, b r- a F<N bre f'ffl b,,tiju em 
bsrricadB1, d,ta tn ~anefl1e", lícer ,or• 
tido, com ea b, tu éu gauafas pratea- · 
du, 1gc,a111er.te. fC' r!e de (ri ta e 1ei 1 
gr6u1, que tudd ,eocle rcr ccmmcrdoa 
preço. CniH · 81 de Janeiro de 1861. 

------------------------------p QUEM citer um t1cruo de idade de 
18 a iO aoao1 que·o qufira vender• dirij11,1e 
a rua de St.a Lezia eaza n. f que achar, 
com quem tratar. Cniae 9 de Fewereiro 
de 1851. (1) 
-NO o·IA 24 do mez pBBtado, fugia 
de c:.az• do . abano auignado, um ct• 
cravo de no111e João Carl , '• de idade 
de vinte dou,, a vinte e qt,atro anno1, 
erioulo, e com 01 1~20111 &<'guintea-e,. 
,atura regular. biu br.dil, . tem naa cot• 
tas alguma~ c:icatrusea de chicote, bem 
faHaote, · eujo e.t'reto foi de D. Nar• 
c isa Maria de Queiroz, moradora no 
termo do Codó. He · hcje propriedade 
de meu Pai o Sr.r. BP-rnafd ioo Fer• 
oandea Li ma< a peuoa que o ·capturar· 
e o entregar ne&ta cidade ao enouo• 
e1ante, no Bom-Jardim a m,u Pai, e 
na Maranhão ao1 lllm.c,, Snrt. Jo,é 
Pedro do, Sa11to1 & Irmão, Jerà bem 
reeompeoaado. 

Cali11 13 de Fetereiro de 1851. 
llonorato Fernand,e Lima. 

-l•UGIO ao Major 0.Jmrciano Ahee 
de Canalho, termo da V1lla do Puty 
Pro•mcia do Piauhy um eacrawo pardo 
ferreiro de nome Bilisario, e 1uppõem 
10caminhado para a eidade . da Parna1ba 
da me1ma Prow1nda do P1auhy, a pe118a 
que o entregar a aeu Senhnr terá de gra• 
hftcação cem mil re11 rr,r.. (li 

~~-----~~--------------------~---
Canas Typ. IMPARCIAL de Joaé Joã• 
tltf ·~1l'ta Ro;;a.~Rua aa .P~ n. 2!-l8õl~ 
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C::3'" HORROR!!! d 
CAXtENSEs ! Aehio-ae recolhidos a 

cadeia deita tidade 01 auth ,nea (8e• 
gundo a voz publica) d 3 aHeacinato 
do infeliz Joze Francisco Pacheco! ! ! 
A ,1cti~a já está redmida a pó. e 
ellea cootão com a impunidade do cri, 
me, confiado, na ulio1a protecçiio 
dtu 1eo1 amigo,_! Indignação. 

BAHIA. 

T,an,rrevemo1 do "Abatirà" o aeguiote 
im portantit!Ím~ artigo: 

O IIRAZIL - INl>EPENOENCIA - LIDERDADE­

C:ONSTITUIÇAÕ. 

I. 
. Não ,l!de111quelle gigilote d'ouro, em eu. 

Jo colla> fertil e m11ge&t-.>zo, um monstro hor• 
rendo, de erriçada c.»ma, e 01 ~lhos flamejan. 
te11, se enrosca raivozo, e bramindo altivo; e 
elle •••• o ~ii?ante, que a pouco se levanta 
gloriozo, e ufano, . como 1, vai perdendo a 
auri-luzente c3r, e quasi •••• ,qua1i a curvar. 
1e tremendo com o pezo dá fatal serpente, 
q ue c.om vidas de esgaire1, e c:om o veneno 
lethal, que respira, o leva de. rojo á profun• 
didade d,:,s abi11mo1? 

Poi, i o noBBo Brazil /· 

II. 
Não ,~de, aqueU_a mulher, pallida, abati. 

da, com 01 cabello,· de11grenhado1, correoda, 
c~mo louea, do Prata ao Amazonas, e que 

~ ewtende para aquelle gigaot!,' 01 braçoli de1-
eunadoa como para o abraçar, e livrai.o do 
monstro, que lhe eJitrahe o alento: mu que 
u~a barreira enorme 01 ,epara, e nem um, 
ne1n outra se oodem aproximar? 
• Pois t! a lr,depentlenctc, do Brazil !. 

~ 
111. 

,_ ~ão ,ede~ em deaerto arid-o, e 10fr11c-tife~ -

ro aquelta aryore nova, de cl1Jo tronco de • 
28 anuo,, pendem ranrne, que 1e vão vergen• 
do, ja sem ,iço, f , eem força, e euju folhas 
&eccae destea romoa murchos, ludibrio de 
tempestuoaoe wento,, que ae errando, e lao• 
çlr- por terra, ja todu desaparecerão1 fican• 
do eete tronco fraco, que o menor tutâo ~ 
capaz de o proetsr tamhem por t~rra ? 

Pois é a Liberdade dos Braziltiros 1- • 
IV. 

Não ddes aquelle 1pectro pavoroso e 
horrendo, que folheia um lino, do qual ar• 
ranca de espaço em e11oaço alguma!! fo'.' 
lha11, que aciatosamente auaega, e alff m com 
um ·surrir de deearnnio, c::alca aos pea sacrile• 
legos eHe mesmo liwro, que acabàra de ,i~. 
lipendiar l 

Pois é a nossa Cónstitu_içi11 ! 
.. E o qoe faremos agúra ? ••• • 

O que faremos ! 
Derribar este apectro ! ~ .. , arranear-H1e 

das mio, violentas, e 1111erilegas eate li no 
d'onde pendem os no111oa fad09 ! · 

R e~u com o 1angue doo tyranooi; a ano• 
re ela Vberdade. para \'ermol.a de n~no gu .. . 
minar, e brotàrem oqoelleM flot1do1 ramot1,. 
d'onde pendem cooaolidadae 8 00188 riqueza. 
a nona hot1r11, .a no11a sorte, e a ooA~a ~ida! 

Corrermos a e,ta mulher, que e o noss1> 
Nume; cunar•ntH perante ella, abraçarmo• 
la: apertarmol•a ,obre os oouota corações 
d11po11ro11 a morrer por ella 1 •••• 

lrmoa. quae1 brawoa denodado!!, esmagar a 
hydra do despotismo, lançal•a por terra, re• 
\'olvendo•,e oo aeu pestilento tangue, e li•-
bertar a noua Patria ! ... •. ' 

Brazilelr111 ! SALVEMOS O BRASIL! 

O PASSADO, O PRESENTE E O FUTURO., 

· A hi&toria e o pharol que no, allumia. 
como o candelabro acceao no meio do caber• 
narculo. • 

01 homens emin~ntes, qde diri~em • 
nko du e&tado, devem dºir bu11car u'ella 01 . 

re,ultádor dil eaperíencia,. 01 fract,nla nrf 
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'f!adtin Hbedorra, ·como an~iliare!I podero• • -E eHes horr~n.1, aem tap1cidade par-a r~ .zoa nara '<le8vi~r·n~9 do11 ·~rcolhM, iem -que toi rer aa qqeetõei pendente11, aganam••e, naufragararu ~• nonott "an ~er,otet. eom uma «ananeia que e'lpaQta, i• puta, e 01 po?itil:ôs do Braail, • ])t•lie,,, ila fard3-t1 ~laideriaei · porque eHa dam entra• .f".nça. p11reee ·qae a eão eatu am; pore·m oi>! da fnnea· no lhe•ouro ! formamba muilo. a1to -eootl!ito 6a intelligen. Em 7 de abril de 183 • nito enno, de• ~ia do ehefc, da ·na~âo, 'J)H• duvidar ~ P~• de. 12 de 110,embro de 1823, D . PeêJro t>llr. a nlo appliqoe· 1uH ~asn Gceutren'te1, 1 ° em pte1se11ça tle C1b1ta~ulo1 mwenc1vei1, para qtre ~ne dence <le gui1r•1e f!• aetoalida• que e prinwalb d~ eontiouar bo posto. em de pelot aco te-cimento, '110 panado. qae161111a-çit, 1> po~eria manter. v-e .. ., obri• E :aio ~irá fóra de pl'opo,ito 1o·mpn!• ~ado il abdiur a ~onJa ~n;. weu 'filho e ebaa• mo!! ·a épota de l8l3 a 18.31 com•• lrann• doo,, p'llra sempre o territotio li ra ·1 ••• ·,tÇlSei, maia 011 meno, violeataa1 ·qut, ae 'falD · Da -e1posiçlo •unin1a tl'e1te1 facto, desl~zanih n~ pnsente. eonhteem lod~1 q~ o Bra,il abot'rece l poli• Em 1'S!3 O Pr.dh 1. 0 rénegaodo · da tiu do, caprrcho,; que Oetf&ta_ a influencia O\l!& l1be-rat; dis,olve a coíuti1u1nte e pef• dos valido.; e que tem incontotaw-tl direitc, .,,!?:11e m1 llomen1 que nuii tinham 'Cootri• dti aer rtgido na f6rma ile 1011 abnlut• eom• ·t,nidb pa'rll a e evaçh do ,eu throno e coo- plac:et1,ia 11olidação 411 tua cor6.1 de imperador o'e1te Prêaenlemeote ó p,lz (la,;tndo "ª• qu• tolo. amerir.ano. ludo e1cuh, tem em breve de pref'drír • 1ua Em 1'843, D Pedro ·2. ô, em (ace do 1e11tença. ~lla íer• irrewoguasl. Entretanto ·elerr.en'fO democratico, qae c·orria •encédo'r que,n 11berá prevt,t o Frutlo que .re~I• ae• flo ualho e no oovo muods>, démitte o tni• tudidade J!•lpitahte ,irá ,ati,fazer à ut.iver• nisteri I crai. entreta o -governo ,iaa mão• eal e•pte aç oi l t •. dos tertorht11 de 1841, e l 'lgo -depoi, dilol• Coo,em. por~m, detlarar q1 e não , ve a camara c1 0 1 d-eput1do1. noeià inteóçlo amêaçàt o monarcb& eom · Em 18~4. Petoamboco, empubhàndo um aucce~to tnalog:i 111 qbe , er io de deu •• arsl)lal, prqteata con'tra o ado dn primeirp fecb~ i êpo• de 1Si3 a 1831: l\Ue~em_o• moriareba e tenta mudar a ,ua f(,rma de ,im ple1mente demohatrat 11ue li h-tão ae ~ourno. D. Pedto ,ene~o e tyranôi1ou o, r.év ta eonhi eAtal perlpeéltH, l!Odtt• IJ'l1a~ rewo1'1C'IOI~ 1Jf'tem não p&de abafar OI res t,tÍleitlàtle, cortetiitJi. -Ped1t sflt' li Wfftm 1entim.en'to1 da naciohàlidade ofl'eadida. e,ree 1co.atec1meoto1, tião .t desejar \ue el e1 Em l848J Pero1mbuco, ,ob o peeo de ,e teptodutãm, __ Jcfl'rimeqtoe atrozee pretende tepell1t a tor• O Senhor D Pedro 2, õ h• de éompll• ça coM a f .rça e a aeg.yrar os ,eu• d1téito1 neti'U•ie q' • re1le1a é a persobificação d& JJel"• Q>e1mo1 meios, c1>m que d'elle, oe ea 10baraoia do po , d'éHI woíltacte ê11énciat .. bulbatam. O mini,terio, depoj1 de algo._, mente ra oàTêl,êsclatecida,j ,Ht•, hípllreial, Tewetea, çonaeguío bater . oi in1ur,rtoJ-,1 e edraohà e ,upétioi' í tnd•• •• tont1de1 ln• fazer jultar pelot 1eu1 tribuoae, 01 eompli• diwidoae•, é que; ,ó por ••til 1itdltt, lhe Rcll• eado• na revo.lla. Compri111io., ma• aio vtll• ,, o direito de go,etnar:-que tto nomt , «:eo; por(\ue a oppotição 1é Íénotou ainda o -,:•rante é o peóhot da oollo ~ dc; amor maia nlente do qoe quando eaira. fraternal entte todo• o• bta1tleirot e jaóill• De 1825 a 18 t8, ee tompllc•• •• nos o imtràaeoto da• ,iagao~a, e o· te,ponta\'él ... rela-;ôe1 com e, Rio da Prata: e ti•emOA d • arbítrio, do, aduladotea quê illaqueilíb que eu,ter.tar tom grande• perda,, pelo dee a tutl boa fét-• que em tempo algüm 1e eurao ~e quatro anno1, e11a guerta de•aa• tletein tiacat d• 1u1 mémotia a, p1lavH11 de, tro11, (iU~ ac u coi,p a inteira Aeam~nbr~· di1tineto Mr. Guizot:-lJ,;,,a&,rmw lnHÇeH, ção da C11p.lahna d eorpo polat1eo do 1111• na proprla conuttuiçãw do Brazfl, . 01 ba1e1 perio. do ,n, throno; a renlt*a J taene f)att. a r,pre• · De 18t9 a IS50, eolllmettém,., boatÍ• untação do pà,iltr moderatlbr tollr,cndo acl• lhtade, mutua, da parte doe 00110 ,izmho, ;na de t1Jdf!• 01 ;,otlerel actl'iJOf, cotnB eapecta• da banda on ntal a 01 nos1P1 irmlo1 do Ric, dw ej~iz ( O Atgos Marar,hense. ) Grande.. do.Sul. O e:abíoete -~,rawtl • do111 

O TUEGltAPDO. 
' poaiçio; • guerra te totua ene~1tnel COO* 
promette •• tinaoçat do estad ); fta,tell1 ., 
po•o• com um ,e 1mento ltar.baro e f'e , . 02; e apeear der a ea de1maodo1, re• · CAXIAS 1'1 ~ FEVl!á~tRO DE 1ss1 • eorre, tal,ez e ;ff eito. aos engajamanto, 
d"e tr pae eatraoge H; e por ultimn, tómo farece, pretende de1i1tir da, 1uas Ja,rada,_ 

• O contemporaneo do Jornal Ca:ti,111e, · tr,n,. crnendo . para a• IIDH colomnaa oia artigo do Fa• rol («.iue 1bae111 lér ebra 1aa) ca re•eeit. do 18'19! 

~ BJFB]L 
~lblioteca Pública Benedito leit~ 



. 
O TBLEGRAPHO. s 

«:imito do iofeli-z Pacheco, accreseenta às seguintes 
reflexões: - _ 

'' O Telegrapho tem tomado muito a peito e~té 
• '' facto hori'oroeo. mo não nos p~rl'ce lá muito rasoe-
1 '' vele nem muito justo; em primeiro lugar aflirmar 

" tão poeitivameate terem sido authoi'es do crime_ as 
'' mesmas pessoe9 que se ach~a prezas, quando o Te, 
'' legraplio nlo tem dados maia positivos tio que .os 
.'' tem os rmlis, e· em segundo luiz;er é o rlotar-ae q'!e o 
"' Telegraplw só deate facto .crimin oso pede víngan. 
" ça, quando a policia está tratando deste prócesaó e-

, "de outro, mais de cri,nes iA11almente horríveis, eo-, 
,. mo o da morte de .J oiio I,;rtaeio de Oliveira , de 
'' Silvestre Joze de Souia Vianlla e outro11 muitos. 
" Aqui ha 111ysterio.'; 

Não tomamoa a peito eele facto llorrorosô, co• 
mo diz o contemporen"º• rflr(!ue, opeiados os nos• 
•os amigos das posições officiaes e ettahdo nós a 
muito condemnados ao inff!rno •do Dà1tte; de nado 
podem âenir as nossas rtalavras; muito embora uni• 
dae ao clamor publico; ~ verdade qué nôil terooll ºº'" 
copado mais deste facto que de dutrõ qúulqder, po• 
tem o contemporaneo não ignora que d'e11té e não 
'de ontro ee ha occupado a maioria da pópnlnção 
'd'·esta cidade, e sendo os hliciados, oeiisoaa que con• 
'tio com a ,aliosa protecção doe éeoe arnigae, àetia• 
mos de razlio narrar o facto da maneira porque o 
tmhamoa ouvido, por'1m que atihmn11se mo11 quê 011 

aotholee erâo 011 proprioe que o vülgo indigita, ~ o 
que negamos; o qu!' _fizemos foi trattsmittir ao pu• 
blico o que dizta a voz publba, e crPmoà que o 
contemporaneo, e nem pessoa .11lgum1, ,e ani111arà a 
negar que ·ésta não indigita · como connivérltes d'ea. 
ae crime no Sr. 'thomu d' Aq11ino; sua mulher é 
cunhada. Compare &!(Ora o contemporaneo a posi 
ção d'eetail p~saoás com e doa <t1iseravt!ÍB que di• 
2em aasaecjnarão ao infefü Víann1, e a outros, e 
diita com franqúeza se temos ou não razão de oc• 
::upar•noe maia deste f.si::to horroro~o, muito pl'irl • 
cipalmente não tendo' elle dado luitar a que nos 
tenhamos esquecido de notícíar 01 assaecin,ltoli e es. 
panca•llentos que diariamente se repet.~.n " que vão 
chegando 110 nôsso conheeimento. 

Uma cousa temó11 a ponderar ao conte!TipOrllri!>o, 
e Yem a aer, que com quanto eej11:uos ini'l1icros po • 
liticoa do Sr. 'fhomàt d' Aqúirto rlenh11m :ial llui 
deí!ejamo1, at1te1 nos condoemos da !lua .-orte, por• 
qtie comi, particular nenhum as.t,traYo d'elle· temos, 
e como político, o c1mtempordRt>o não· ign,>ra, qu11 
e e!le UfO dos muito11 que aão sabe para oriJe Cll• 

'minh1t, oocupando•st . mais do aeo riegocio que da 
polifüa 

• Conc1oiremo1 por dizer. e·o eontempor11neo qae 
muito estranhamo, que um e1cri ptor impuchl ce 
mo o conte ,oporaneo, que se preza de noti::iar ate 
~. esc~ndrijo onde h11biUo, os cri nino~oe, gu,mJasse 
s1lenc10 por espaço de ,11a1s de 15 d iu, a respeito 
tíe om assascinato que tanto occupou a attençio Pti• 
blicu; tolere o contemporane:, que tao1be111 lhe d,. 
gamoa-Aqui ha m1ster10. 

---•---
:N'oticia, do Correio. 

Pelo correio hoje cheirado da capitai recebe. 
moa os se~aintee jornaes:- Ypiran~a-Gritg Nacio• 
nal.- R11d1cal. -Philantropo,-Seculo.--G11aycurú­
Argo1 Cachoeirano--A lmprenH~Argos Pernimbn• 
cano-~cho Pernan1bucaoo -- Rll_voluqã,, de Novem. 
bro-L1beral ~-Argos P11rahybano--Ce1m .•n8e--Argos 
Ce!rense-?u•i do -Povo--E~~o C()'IQmercral -Pe:iro 
j, --Puhhcador Paiaemre-Vos Paraeuee·-Plàne·· 
fa--.Progruao-Argo• Maranhenae-·P11bli:ador M.a. 

ranhense- Estabderte-Coi'reid d' A nnullcios, Eia o 
que ehcolttramoa dl! mtlB illteressant('. 

O cchselho 1111prle1110 militar, conilemnolil o Sr. 
PP,lro Ivo Velloto da Silveira o 10 annca de pri• 
zão; o sentf'nÇa ~ eonc.ehida nos uguintes termos. 

" Confirmão e !lf'ntença em quanto julgou pro• 
vadoe 08 crimeli de qne o rêc> foi accueado, e por 
telles o conde11ntão no perdimento do po11to e em l O 
ennos de prisão em uma fortaleza oo praça de 
guerra. . . · 

" Üio, 11 dé dezembro de l 85ó.-Lima e Si!• 
vo, More1r11~ Brito; Anrlrea, Aln,n, Barreto, Per• 
dai, Oraga,. Machado_ Nunes, Mascerenha111 venci. 
do( votou pêlo absohiçllo." 

Em 111>0 cumprim•nto talvéi tenha o Sr. Pedro 
tvo dé ir h!lbibr o forte ..;.Crmnbn,- em Muto G'ros. 
rn, olt oa inhoepitui fortlileza11 do Alto A '"a.uma~. 

Uma s6 'VOZ se leunto11, não em seu favor, mas 
eui lt<Jnra da Corôa ! . 

füsa voz toi a do Sr, O. Joaé ele Aésie Mua• 
cereahae. . 

A esse nosso di&tincto ntitagonitt1 político nin• 
gúem do Paiz porá elll duvida suH cr~t1ça11 de pnr• 
tido, seo amor à pes1ma do S,. D. Pedro II, I!- á, 
Monuchio, e tlleo ree1wito aa Instituições que a eri• 
giriln; mas o Sr. D. Joée conht-ceo que ccime de 
todo estava iJio ·deixar embaeiGr ó brilho que à. 
Monorchía empresfoo a Con~tituição, a· q •.1al nP9lt1 • 
sublime pierogatiu do Poder R eal investio o Mo• 
1111rcl1a de um potler só <'quiparaoel ao da Mne;t-l!tll• 
de Ditina, tornando-o neese acto am IJeot da Terra. 

Ract ba o Sr. D. José o!i lld~0ns since ros iw ra• 
decimPntos por este aeto dl- joatiçg. 

0 

, Oizi11oée na t ôtte que o Sr, Az,fredo Couti• 
nho serli mudado anta!! das eleiça~s de senador. 
e ha quem sus ,:,e1te quP o virá e:> bstit11it o Snr., 
S iheira da M,;tta, actual prési dente·do Ceatfi. De 
b.>m grado 1tCGl', it1aiam0S a troca. A n,11111 tempo 
já deYera o lh 8so '10,nem BP tn t l'. tiredo aos b1s• 
ti ,lor!!s, porque a f,für vérrlade é ti !IP ln{inpoz d~ 
itovenillr povo!, e tem trahH o aoltri vel ,nPnt9 o 
partido eaq1urema, àllndo a mão na prowinc1a 11 
ti •n ~rapo de ganhudarae, él!m côf al~uma pol1tico. 
cd-n preterição d-, s verdadeiros port1darios d!l po,a 
lít ica domiu tntt'! o 

O Ar. Dr L!tli À ntonio Barbou foi de:1 pa. 
cliado ~hef~ de M licia de Minas ·Geraes. 

O Sr. Or, Francisco de Paula Canddo foi. 
rio!lieado pré~i.lente do consellh de safo brida de 
pobli ·a na c& rte. . . 

t' urio eleitos niémbros hrasilPiros para a com. 
mÍsi'!lo da ptaç:1 do Co .rM)e~ ~io, (J!.le hde suvi~ 
no c arredte ano ,, BB Srs, T eopliili, U. Otbni e 
Antonio G •111ea N etto, !ien!lo suppf.,utes os Srs. 
M irbrnno Procopio Ferreira L1ge, e Joze MachaJo 
Coe Ih 9. 

O Sr. capitio de rriar e gr11ma Joaquim Mir• 
q .. es Li~boa com ,1andante de u<na divish nanl 
e -1tl!cion'1da no Rio d11 Prah, f3j ex!lnerado elt1at11 
c .,mmis~ão. 

Parte do 5. = batalh\h de (inili>iros já tinha 
seguido psua o , Rio Grani!IP. do S 11 l. O rest, breve 
march3ria com o eeo diizno cõ nandante. 

O G ~ binete de 29 ·le Setembro não parece ven • 
der saude, sezundo se collige das palavra11 1 que e• 
lêera n > J ornai do Commercio, cita tias pelo Cor­
reio M er.:antil: 

"' • •.; • • • • •• • • , • • ... • • • • ·• • 4 • • • • , .• • • • • • • ; • • • "'• • . 1 
o que me convence de quP a politica cnhirá ein co;n. 
pfet!I pasmaceira e o receio que os calor e~ . de det 
z~mbro v·ão incutindo, e a preunça da feb re 11ma-:­
reH1t,, 011 e-ousa · eiue o valha, na ci:lade, de Campos~ 

. At~ af~un9· mini~tros vio to11111T ar, o que não s& 
confir11i!l &IJl18Ue mea prog_noatico, aenão ai11da rC5f 



6. TELEGRAPIIO • . 

~ela que os temon•s de g~rr11 t>Xterna tle ftVaecê- 1 
ra. O 111ini1tro da fazenda J. J. H.odri~u1!a 'l'llr• 
:rPs retira.se com hcença ,paH 1aa füaeada; o · da 

· guerra vo·i -gok!lf' a ttrantla tempentaAl dn Painei• 
·111<1; •• da j11&tiça ja U eilá u o E11geliho Veltr,; e do imp~rio pass11n se para b Jardim Dotaaiefl. ., • 
. tlP. eAtran~eiros lJtra ,o Macaco.. .... •••• 

Fornm nomeado'B dea•mbargadorea pll?a a ff• 'loção da {M'tiviocia ·üe Pernambuco ea Sn. Caeta• 
Áo :Josà da Silva Santiago, Severo Amorim do Vai• tJe, Joio J..ope, da Siln Couto e Jeronimo Marti• 

'
11iia11110 Figaelra de Mt>Uo; e para a o Mar«ollio o Sr. Joaqo.im Fn n co de Sá. 

Na Balua o · parlido da oppo.~o ec:~11 com 
·n,aia. 3 . campeÕ!a da liberclade, qoe alo -o Argoa ··s11h1t-Ama.rente, o Abat1rá, e o 'Papagaio.- 01 ... 

··aaacinatos, recrataq;entoa e per119go~õea ao , fil'te po• 
'lo, ccntlouão -em grande ••cal.ia. · · 

Huia chegado a Pernamltoco, Yihdo eh, fep 
·Ilendo de Noronha o oadete C11zom-á. que foi man .. '.()11ào '\'ir por utar bu11t1nte1DPnt_e enfermo, e auim 
ae acha na fortaleza das Cint<,•Puntae. Oa no1101 
amigos qini an1 permaaecelll cOGtioul Ú a 10-trrer~ não 
"l(i pela falta d',g•• potnel, como pela má eo111l• 
·da, qa'e 1110 1>as• ckrt aalgadh O Dr. N~tto, al•m 
·doa 1eo1 padeciml'fttot morbe1011, 1!lltâ co .. pletam-eate 
·111rdo1 e m1i1 adl'do Htá o go'venio t{of! noa t)'r11 nniu ! 

Colhlfll'\terlo.11! uhimameot.e tree HH11cin1to1 f 
Just~n • Tokrartt:ia, 

Nes 'l'ataflu• ·da l1nilo 11enham aco11tecimento 
de laportanela tinli11 occorrido. Hnia noticiH .re •Caba, aon41e 11oha cbt>gado a :> dia 16 de aovem• 

' 'br"e o Re'netal Coneha com eeo e.ta-do mator e maia ~00 homeoa, tende Deilae meacao dia tomade conta 
' alo go,~rao. · 

O cbolera faaia lelri,eia estrago, na Jamaica, 
·cnde diariam.ente morraão de lM> a 'lOO pe1101a. 

·No Meaico proaedh-ae p• i6eamente á eleição 
do m,o preeidente, IP.ndo o .generai Ariata o qoe 
obtioba a maioria, e com toda a probabilidade à 
ll'er o .-leit:>a 

Havil o bnticiae da Calitornla atà 'lO de llato• 
·bro. Tinha alli caaaado grande contentamento a 
noticia dP. ter o eo\lgrea10 americano 1da1ttido aqael• le · pai-z no nllmero dos &tadoa Ja U nii(). 

Dia .o Jornal do Co•merdu, ,ae o Pre1lden• 
't• da Republica de Paraguay se moatroo aati11feito 

. ·com aa. npllcaçõn, dad•• pelo gowerno i111pe1ial1 e 
'qa~ aa relaçõ, 11 int.e,nacion1n doa doia paisea •• <achllo no melhor e>' de i11tellil(ébcia e amizade. 

• Brevemente bnerá na pr« wincla ~o Bio GrlA• 
'de do Sul, nada menna de vlate md bemena em ·a,m,a, segundo o ealcalo dn Jot'nal do Commercio. 
'E1tamo1 em paa com o ·•atranl(eiro; e maia do qu. 
prowuel, qae e1t1 nlo aerà alterada; e no entretan .. 
'to o pala estl aull'reodo tadM 01 incoo,enientea in• 
herentee l RGerra aberta; perque e iaao do agrado do no110 paternal _governo l 
· U•ae no-Publ eador P.nenee-o PjitOlntet-

0 Sr. Dr. Furtado aet1ât Jais dP Direito dei• 1a capit.1 indeferio o.reqorrlanento de-Uabeaa.Cor• pua- 9 que nltimameate lht1 fizera ~ plior do Car• 
ao para 01 eacrawea do respectito coo,ento, p,.. 

· soa aa cad•• pelo 1trn111imo in111lto que fizerão 10 
Sr. Alcaotan.- Oeate modo o meriti111mo maiiatra• 
'do .-rangeará ínfialtos loOTorea d09 paci6coa habi• 
1ante1 de ama prnincia, que no anDO de 1836 fo. 
rio victima1 craentaa da relaaaçlo da Jutiça ci• 
wil e criminal. 

Da caçatal pa prevlnola nada eoeontramoa de 

NOTICIA LOCAL • . 

Conata•D81, que para .. partea da Pindoba ra ... 
naueiuada •m• pobH molher, cuju aome ignoramo., · 

-.-------~----------
&:,- O BACHAREL For~ado J~ d'Almeid1 
Martio, Coita, ad,ogà ao eiweJ; quem te 
quiser utilizar de ,eo preatimo, dhija.,e 
i rua das Fl&ree ·aobrad-, numtro li. (i) 

&::Jr TEIXEIRA & MORA ES na roa · 
do Porto-grande easã 11. li,. teem· li 
,entla m,ute \om eaif, em 1aera1 • 
ehá Hia,on eupper or, ehtgedo ultima• _ 
mente da capital, o que tudo •endem 
per commodo 1trt90. Casia1 18 de 
Fevereiro de 18l>I. (1) 

-VENDE-SE pela quantia de ,ete 
eente, ruil réa, em moeda eorreote ' 
eaza em que mora Benêdicto por ai• 
cunha mira-101 quem •pretender pode 
entender-te com Domingo, Moreira doa 
Santo,. (1.) ----------------·--..;.._NA RU 1\ l>O SOL, caza o .. º 6, 
h• para tender ••• negrioha retinta, · 
idade de I+ anoo1 poueo mai, 011 menot. 

-----~----------------------------t:,a N à rua de Porto-Grande ea11 n.• i_. 
do Snr. Antob10 Fraod ·eD da Sil.a Por• 
to, 1ende,1e o erguinte: O.rriea1 d'alla• 
ear da Pro11ncia a 8:300 . por arroba e a 
f retu,. Meia• barríea11 de dito de Per• 
namboeo a · 8:!'>00 por arroba t, o fr.ette. 
Cuohete, eom facoen• de cabo de p•o a 
4:000. .• au11ia. (2) ----___________ , __ _ 
-NO DIA 24' do mel pa11ado, fugi• 
de eaza do abai~o a•igoado, um e1• 
era,o de nome Joio Carlu, de idade. 
de ,iate tlou~ · a ,inte e quatro anno .. 
crioulo, e com 01 11goae1 1eguiote1-e~ 
tatura · regular, barbado. tem a11 c,,._. 
ta, algua11 c:ieatri•e• de chicote, be• 
faltante, cujo -eaea:n• foi de .D. ~ar• 
cisa . Maria de Q~eiros, •oradora no 
termo do Cod6. He hoje propriedade 
de aeo Pai o Sar. Beroirdino Fer• 
oande1 . ~ima: • pe~,o~ que o HP\IJ.rar 
e ·o entregar nelta cidade ao . aanua~ · 
~iaote, no Bom'!'.lardim • meu Pai, e 
no Maranhão • • lllm.• 8nra. J oe6 
Pedro d ll1 Saato1 & lrmlo, .erà lte• recompeotadn. . . 

.Casiae IS de FHereiro de 18&1. 

ntereaaante. Hawia cbeitado no Hpor o Sr. Dr. Bra• ·11, J11iz de orfão11 da capital. Vtie taaab•m ao ...... 
•o 'tapor O Sr. Frederico MaAno de Abnmcbea, di-'•e• qae de1pacha.to conaul b!aailei_ro ~ C~:,e~a.. . _ Honorato F~,e .1Jm11. · .·1 ---- ---- -·~ ~•~11, T1r1ra.t>bi• IMPARCIAL d•'°" lei•'ª Sd,a Bou-Raa da 1'11 a, 8-186~ 
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o· TELEG 
~ · O TELEGH.APHO, publicu-Re·~ tezes por semana, as quurtns e s11bbados ?. tarde na' ' . 

Im onrcial de J. J. da Silva R oza, rua da Pn caz!I n, ~, onde sabscrev~-se u 4$ 500 pGr !lemes e 8$000 por anno ~ p 91tm1 ad1ant11d os, Ae folhas avulsas custã i, IGó reis-cada li nha de 
avisos ou correspondenci; 30 r~, e sendo para Meii;nante 30 ní oha!l ~n:ti11, e as m·ds a 40 rs. 

,,,'·~~~~ 
lrT HORROR!!! 4t1 

CAXIEN31!'.8 ! Achão-se recolhido~ a 
eade111 desta cidade -os antb1Hes (se, 
ttundo a vo,z publica) d, anHcinat 
do infeliz Joze Franei@C!) Pt.1ehet9 ! ! ! " 
,\ v1ctima jã está rndmiJa a po§ f 

elles cont~o Citm a i mpunid,ufa Jo ~n· 
me, confiados o& ,ialí o~a JH"atec4tií o 
do3 sem~ a li ig ~s ! btdig1iaçiio. 

Vergonha etei'i'ié sabre o goweroo que 
seneaié de l'Jlmilh:rnteg cri :lles como me.ío., 
como recurso go"eroaments l ! ! L. º .. 

E sers ilOR.slvel que por muito tempo 
, i oo tinuern es COIH'HU, como bar baramente 

t' orrem com e~peeialidade ;-ao m~lfadada 
prnfincia de Pernambuco~ Seré possivel 
que .o governo e .flem, agentes eootinuem. 
po r mt11to tem rH•, e impunemente exercer 
tant<1s a(toa ~! requintado canibalismo ~ 
tódo11 es1es act iis h arbaros1 que denmentem a · ' l prowerbial bnndede e undu ra do Povo. 

~·®J!íl~?JS1~j&t~·,:.~~~ 8 1·,u,i leiro, q11e e inergonhio e desacreditão 

A NOSSA ACTU ALIDADE0 

O partid él domim1nte, ê,>11acio da 9Uil im• 
p vpc laridade, da sua frsq ueja mnn erica e 
d e íiciendã de r~c urs &s j:i ,t l a e h ,1nerit o! 1 
c nmprehende bem que só pode 1ustentar~~e 
·p t. r mein dtt vi alen .ia e da tyr11nuja I S11be 
que oa 8ru1l~troa o detestão, que ahílmioãn 
eHfl farção lt1e l-tyrannica que por toda a 
parte opprime, é eamaga o Pato, que atro­
peila 11eus moiA Hgradofl direitofl, e o entre .. 
ga indafe80 á bllnd .11 de 11iccarittà, que asgo., 
lãó1 detadão, incendeio~ rouhlo e &Hait11i. 
'não cidadãos pàcifü:01, e ineq1e11! ! 

Temo, presentes cartH e Periodicog da 
provinci• de Pernnmbuco, e tod .J11 elles 
e ncordes no• deouncião, de uma ma• 
r.e~1·a ioeoo~t~staf el, a ermfe!ld ,1 de um pia .. 
no h · rri,el ine nte concertado de e'Jterminar 
,, grsnoe partido hbaral deau província ' . 

, por meÍll de 11nuRtnfft4?& peroe(rQd ,1s naa 
pes~ou ru111 11 irn •uioent~~ da oppoii~ão ! !. 

Oepl·Jrs 1 ó mi•ero Brasil tuá , ar te! a au• 
tboridade publiu long;e de proteger-te 
tontra os mahadalil, entre1ra,. te nu mãos dos 
&icano,, doa assassi no111 daa ladrõeA, e de 
nwo~hos maia ernei1 que a~ proprias feras L 
Lut11na a ruiseria de111e corrupto, immoral 
e infame go•erno que abandor,ando oã cida• 
dão11 a eeus proprio, recur1101 em si oão aeha ' . 
meion de conter 011 cumrnosos ! . º.,. 
. • Maldição eterna eaaa 9obre um governo 
que confia a a~thartdade publica a rnceo 
diadore1, &Hasainos, e ladrõea reconhecidos l!, 

a hoi'banidad~, 1& q tte necenariamente no~ 
apreKe ntã" aos nihQs du nações cultas que 
nn11 t;bíler uõ, como um• Po vo eem moralJ 
sem rehg1ân 0 l"uiado mera rn ote pelos aeha• 
gen" pmuir, i,H'l ·~a mmi11 atraz barbari d,: de ? 

C om d l"BHh .ri PtHú lVhranhiG, Ceoru. 
Alagfta3 . lVhna~c § . Pau lo, em fim tndaG cm~ll 
pró;ioc1aA do ,rn ! e norte p~r onde tem pao • 
udo o trnm«mdo c" rro d" rev olução; du rnn• 
te os medonhd§ m~mentoe de su~ ~ e11aatrnsa 
puugem, nãil hão eido te6t~muoba, du 
crnezu, selujsríes~ e e1rn1bahsm,n de que 
no re10ado d~ paz du Sr. D. Pedro U , de-. 
b ;iii xo do imperio q ,;e se d1~ de lêi e dit or• 
uem, ba 8tdo tbeatro a heroica, briose, matJ 
de8d it ~a pro~ incia de Perrrnmbuto ! ! · ••• 

E será criwel q tl e o -mal vad o e crnel go• 
vemo da Boa Vists ignore t od1u egsas &tro. 
cidades 8Ó propria, d'um pn vo qne estej<1 _ru, 
ztnith d~ barburnmo e sal \'aja ria , só pro•. 
prio de verdadeiros &ntropofagos? ! . •••. 

Será pos,i,el que haja chégad i) aos ouwl• 
dos do lmperad 11r, q t1e due ser comndera• 
do Pae zellozo de 8eu PovoJ tudos os 1offri• 
meotos, penegutçoes. raubos, . incendios, 
h s.r haros a8fia~crna tos de velhos, moç<>s1 e 
até de criançss e mulheres que qua111 quoti­
dian!lmeRte anmrnc•ão as folhaa desaa pro• 
vincia, 11endo todao . e!sa, atrocid&de11 ex.er• 
cidR!l em nome da lei, em nome da ordem.­
pelos prnprioa agentes do poder, pelos pr~•; 
priGs tlele2ad:1il do imr,ersdor? - O que 111• 
gniijca ea;a criminoaa ind ifferençà dA ~arte 
do governo para todos esse3 ~~ttia? Corno 
esplícar essa oatanica tranqu1hd8de de e~~; 
pir_i~o ,om q' se r.ecdtem tio barbarH notJ!,.. 

. -l. 

Blbllotec:a PUbllca Benedito Leite 
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c1e 11 \Õ l°! 1n ou.e KP-tlll im p-ederoido'8 coraçõe11 se• ll1iio l)uhido de~11u heq:d a~ irfernae, que 
hor;n'rÍ !lt>R~,. e no m"enlls, por um momen'to rrns tirànn1são 1 ! ! Mau podenda! . ..., E 
·cie intrresso" ao11 nobres ,se·otimeniot de huma• fe na Prowidetir.ia Uí~iM, que no~"º" votos 
nidsde ? serão ptebenchido11 ~ ! ! ( O Rt,dical.) 

E não 'hàverá uma vo·z põtenfo, utna voa• .o)------
·ta de U'up'er ior forte e poderooa, da qual 'li~ 
·n ão pmin "Zom11a·r qoe, sioão pc!oi interesa~s 
·do Povo, oo menos pe101 p'toptim, interenê& 
JWnhe ·tetma a e3ga11 atroc idade8, ·e d iga do 
e!to d·e sua 'f)osiçifo: 0 \leu ~oração não 
p .de parti1hH as idéas d1.H1s!l!I Teus q ue de• 
bsirn do impe·ri o da lei com rouboe, int'.en• 
dios e horrtv\,i, 1m·asdoa to11 vão '4eãtruindo 
·u ona das msisbeJltu, W'ta1 e brimias prnv·b. 
.: rns do meu impe'ri 'l ! ! ! ••.• 'l'.•das essas 
a·tr ociihd~s :forâl> prat~cadu em meu nome 
por e o·n1<fmt1 ,nio~h e ordem de meus minis .. 
·t r eA ! . • • 't:lle1 f.; l(a11ãn pnrquP. me occur 
tavão tão ·hQtri,-e:11 e dess'!lr tH,H feit o; mas 
1hoje qne ·a Providenci!l Oif/iíl& deoerro_u 
1r1e ÚM / lho11, q ue illuminou rmeu eaphito t om 
n m raú, d~ t111a brilhante luz, admiro a pa • 
ti~ncia, a ·,e~ignação com que e~sa hetoíca 
r,rn,·inern o,fr tanto tern po tem su portad•J 
hnt&'8 barba r idades!. ,. .. E ,•ó& miniatrog 
da desffUÍÇâíl que ta1Jde8 VO&stU Ve8t~i ma~­
t b·adas tom preclOn 11ngue de meue suhd, .. 
tos, tetirai~•o8 de mem, ~onseihos,_ com o 
alito pestífero quê e"alaes não embacie'! o 
br11ho de minhacor6a ! ! •••• Si eu 0ão f&ra 
h itodo pela Pto~ídentili., Bi ella me não di&• 
pe rltrnse d,) somilo erb que ad ., rmentado me 
tinha minha boa fe e c:redulidad-e para vós, 
certame nte que o paradeiro de t odo• esses 
flo,?ell os, ,te tanta& mortes, de tantos roubas 
e de tantos iocendioa serÍà o àt9bameoto da 
unica ~ onarch ia Amerirana ! ! 1.· ••• •• 

M811. 11 não é' pouivel chegar áo eoohe · 
timénto do monartbs· as qt1êiias, é os sof. 
frimeot os d ,) Po"º• si seu• trah1dore1 ruims~ 
trm1 todtlil o~ ,haíl o i M~midio, o a meaçã t; 
t o m o med01zho esptctacr,lo da republict,, ei 
lhe fazem crer que tudo isso ê nece111111&r10 para 
n anter n cnonarchia, Qúe destll Jnaneira e 
1ó deate modo é que ,e· 1iu1tentão 81 monar• 
t. hia11; () que re11ta ao P o vo Bra111leiro. a e.te 
P,wo tao e;enero10, me,rnanimo e cio10 de 
ie • d1re1t ,1, e de sua hberdade? 

· Ernmudecer, cruzar «s11 braçoa e impa,isi. 
\'el Contrnuu a ser "idima de taota11 barba• 
ridadea? ! De noR&a ·parte não, · mil vezes 
níw;_ ao menoa em quanto con•entirP.m que 
e~erewamos, em quanto n1J11 não roubarem a 
\lida, iremo11 dr.nunciand it uma por um& ta 
da~ e88a8 atrocidades de que com espec iali• 
dadtc, é theatro a pro,rncia de P eroambu• 
ti o ! E tem o& esperança robuata, e bem fun• 
dn d-, d~ que longe níi o está o dia de nona 
•udemj çãu; o diw nac bnal em que o Brazil 
reiir í'8 U.fD ar hvr• não c&nt11Qiuado pelo. 

tt•ae no Echn Pernntn butano o Rrguiate~ 
Um do·& otmo'II l111f.ignat1l e11 e amigos no, 

~onfi ou 11ma -carta de u m pbUuguez para 
pc blicalmcll ô1,11ll purndfls; podem os aflstve• 
rar, que a tarte é de um f!ttrnrle ititerel8e, e 
se fosáe totla. pt1blínda ttn.1110 1e e lil!eguiria; 
porem é tsl q ue luil @era d >hhece r o seu 
autor, e , qu1, m foi dir igidá "º que não 1e 
prt>Atou tt nosso a11111gna11te ê àtrlígo; e como 
pr1.Hnettemo11 não abma r da t onfrnnçe, aqui 
damn,. o que nrl1 foi rnmi ttsdo Ja,bhcor. 

Porto, 28 de Gr.UP.lbt9 de 1850. Amigo. 
Sal.ide••• • ••• º•• ,, •••• ~ .... •• • • •• • •• :Q • ........... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... ...... .. . 

u Agora é q ue we i e"ahiu a ul!ã H q11e 
" teem os braeilcaru-ll de Jw~nar pelo e .: m• 
" mercio a retalho. e por tã i; pou to no~ 051• 
" poruo11 sem o dNer; tenho re:mcnu ua~· 
" do pemo, que gi.du de umn terras &. quem 
" tudo devo, e aoe seus n,ai~ quir ~sull,mt~11 
" babHaolett, co,o algt1n11ts deiln. ff~ ~~e~; 1; q• 
" me fsz he1itar em volh, r j fi para u Ht11c if 
"é e11te l!entimeoto que rtH" acompanha, e q9 
"daria tudo para-bão llMõ: se V ....... ; •• 
H 

• • •••il i• tfeii•••ii i- ~· 9ê••• •• e •• • • 
,. Meu amigo, quém não tem al!lot de ratri11, 
" é que falia doa sc>ntífberUo& do11 bre.1,i le1ro1 
"em aua ~rende maioria. otl: t ofsla dade11 por 
"quererem nac1onal1su t leu co~u ercio; 
"11e 01 meu8 patracios esti ve11Rem em Portu• 
"gctl é que pod,ão cornprehehder e r1t1a doa 
" bruileir,J~; Portugal otá oma limeda, o 
•• seu ~ow~rno é tod o t strangeiro; aqui não 
,. se ganha um real; tl l/ossamedes nã , é o que 
" 1e 8Up punha, a una não dà seri!iu aguai e 
u no entanto com u noHá& im rudenc i"'s es• 
.. tamos 0011 collócando em uma po11ição que 
" não temos onde ganhar a ,ida. Se eu vol • 
,, tu ao 8,asJle qu" é o uhico e ultimo bem 
"que deaejo--i para @ér seu 1imple1 hospe, 
" de, e g,conhecidoi e 11e 01 meu1 patnciõ1 
,, não tivessem senão o 1ord1do ioteree11,e do 
"oiro, ha\11âo de fazer outro taolo , Aqui 
"ha 'um grand~ clamor ~nntra 011 eltrangei. 
" ros, no entanto elle11 oãt1 fazem a melade, 
" que 0611 os portugúezta fazemo, oo Braail: 
" 01 bra11ileiro1 ,ão muito p.rudentee, em 
" quanto vhet hei de et11har e&~e bt llo povo 
" brasileiro, que aó orna grande e extremoea 
" péc1encia atura as ir.1., lencías d o, portu.;. 
" guett• in~raros, ••• • ••••••• " • , 

Conrinoua um período muito ioterenon, 
te, e o final ua o melhnr pc1&inl, maa de,; 
e-o bria .a -f}11e1n era iodere11adi a tarta~ · · "" 
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Fomos fielj sizrsdeeemott ao nouo àmi~õ • . Com um, ial tommis&Jo, conl.pnsta d~ 
pela pro~A de tor.fiança que 008 deo0 e ,i>elo éabanas porns~ pretende o Sr. V ,vem>@ aça .. 
interes3e do documento, que ahi dtiumos bar por uma v«>z com o pequena. inHué!n çí a. 
1em a menor obaetvação. q1Je d11 ter o Sr. A.gost n o dm giha Bra• 

As Bem a'Vent1,ranças nas 1wras dos saqüare­
mas são dtz. 

1 .. Bem aventurados ião n& que rouhio. 
f\u já roubarão, porquê elle11, serão fartos, E 

Cti>ncíderadofi. . 
2. o: Bem awenturados, .!!lto oi qué veém~ ê . 

ouvem só pela via do governo, porque elles 
1eréõ e~timados, 

3."' B ~m aventurados são oi que é&il'!lwião. 
e repartem o suor do poi@, porq ue ellefl 
eeriõ protegidos. . . 

4. '° Bem aventurados 11ão os chefoi daP 
lega lidades, porque eileê fasem ·diopezae po r 
con111 d,, f.?;.J'feroo. 

5. as Bem uentMndos sit o 01 que tem a!i 
boos graças dos ehefe1 dos estaddi, porque 
et. ,,1 ~ overoão ccHHra II vllo tode dó povd. 

6. "' 82m avent iar11do11 &ão 011 que con­
t lue,u tratlld ,tfl~ bJmeiào hi8pos e fazem 
operaçÔ?.s de cre!Ano, porque elles de po .. 
b res se t f: rnão ticós. 

7 "' Bem Oentuados1 aio os 
estu p1 dm1, e iotragaotes, porque 
ae r.riarálS comarras. 

fiacharei1 
para elles 

8. as s.,m ue11tarado1 sid 08 medicos 11e:'n 
clumica porque elles, serão deputado• ae 
b nnradu Clalas, 

9. ~ Bem oenturados sio ót1 qu~ alh,tió 
escravm,, para fsserem e8ttadat por contr. 
do gowerno. porque elles no fim do n,ez, 
terão feriás, apte8entat, 

IO. "' B 1Hn uenturnd o8, gnalmente, 11in 
c11 qoe reoegão cc,m ÍRÍ.3mia, porque elles 
irão accumular 3 c tdénados. ( Extr.J 

CORRESPONDENCIA. 

~4 nova comma'ssão cabana. 

S11r. Redactor .-V m àmign ém quem 
depo11ito c,rn fiança; ac r, h, de _iof. rmar·m~ 
ql!e o aottga partido cabano desta cidade 
dig;rnu l!e de e!fg• um ºº"º tht fo . com a 
re&pectin commissão. afim de ttabalharein 
éom afinca n&li proiimae ete1çõe1 d~. AP.lla• 
dores: a commi&Bão segundo me inÍJrmilo 
é composta das seguintP1 pf!880A8-corfln-,1 

J oze .Dias Carneíro-Al-eundre Bernardo 
de Seqüeíra-A~atttrnhu J ;"ze de Víveiro1-
J ,J ·le J"11quim da Siln V1veíroa-t\11nihai 
Ceur Marques~J-oaquim J-,,ze de Cam" 
po,-Fehppe Joie Ribeiro-Joaquim Ao .. 
~"nio M1u:hado-L:>rino M.-ooel • Soares. 

ga é o pê!queno d'°eulo que o àtorupa.nhB,­
dertotando•ul'l Mlí1piéiaà1~nte nas prn1rn1,111 
élé1çõe11 e com elle11 a camarilt1\l. da car,i• 
tal; poit1 q ue éspera •et o seo uemplo imi• 
t1tdo em bdôs os p1rn to11 du ptov,r.cia; Di• 
tem que o candio&to a oen.storia por ~lle!I 
opre11entado, ê o f nselt1eiro ,hlaqúua V ie1• 
ta do S1lu e Souím. 

O homém. Sr. Redador, rio f ,; ror th 
lié~ eothusiasma pohhco g rita com todaa 
ail f, rç i,111 do seo pulmão, que qnem for c,j, 
bano puro 011 hade 11egllir, e quem for moe• 
g-,uto que acom panhe o Sr. llrngtt, emflni 
11,j mtio deeta d.toharmoni4 quem hade wir 
li lu~rn,. é o grande part ido liberal, poi1 
ctue breve e8pero ver O !'i Sr~. Braga; Odo. 
t rnó, M ello. e Sihas, uoid.,1i aos 0eon ao• 
tigJs e \letd ~J iile1t,;:~ amig\ i s, Cu:n isio nàa 
o ·eucon1modo m.:.ie. S<i ... de e paracõe,. ' 

8eo ~ f:"l1 ~ r1. 

O Btcudo, 

.NOTICIA.§ LOCA.ES, 

- -Cón@tà , noj que o àll.\ÍlStÜio do ínfe1ii 
Silve@trê J .,ze de: Souza ·V 1anm1, neab11 de 
fazer e,u j .. â zo ums pltmi confhsão de ier 
elle ó éxe.:ut.'lr dê semelhante attentad ~11 
1ii f' nd o aó melinrn tem(io não ter tomadi, 
oârte 11l2;umá n'ellé. úm11 e;.er11H do wé11• 
~ - . 
m•J V 1anna que st suppunhll toooivente 
n'eat~ {'.ti mt!. 

--Dizem qae n Sra. D. dariotá, sBben . 
do que• policia tenc!Rnan mandlll•Q ca. 
pfurar1 em t ezfo de js huer qu~m depo• 
Zf.9!ê tol\fr s ell11, a re,pe,to d -., asi;11i;ci nst!) 

d,1 infelii Pacheco, tratou dt occultar•11e. 
~ão athamo11 muito áéertado este p1u10. 
Q-Jem foge teme. 

iJ.:j- OS ab.1ixo à~siE?ntd3!1 fatem publico q• 
teem di11'4olvido a Si)ciedade que girau nes~ 
ta ddàde com a firma de Fau!ltino, lrmãi, 
& SilH; fié11ndo a liquidação do llctivo e 
{J&Hivo da Loj,t da . _rua du11 Cawelheitos a 
csrf!o do ex ... aoci~ F:inatino Fernande4 d_. 
Silva, a quem ficou pertencendo. a dittt L'>ja: 
F1ce:nrto pertencendo &<'A S ci 11~ F11u~t10:.. 
Fernandes Limá e J ·o,~ Marcello Lebre a 
L1~a cita na rua da" F l8res ~om iguaes 
,lnos ,egundo 8lt eondiçõe& n UpDl lld.as na 
distrate;- e para conhecimento do reaptntuel 

.. ~ 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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··:i:úblíe<l . faz~mos o prezente anrrnocio. 9 ~otnptador~ designar a porção de terra; 
. ·: Caxias ro ne F~vt>reiM 1le. ?'S5 L que bem lhe ~on,ier edherir, a respeca 

~··/ ~ F(Wf.rir.n l?ernar.des Lima. tive ftituaçio: .· quaren12. escrsvos (in 10• 
, :- ,· ,Jm.e Maru!lo L f:bre. lido) de t oda D 80rte, eofre 011 quacs • 

. •FaÚsf.irw F-erntmde.s de. Süv@, (~) innumerão, dous preto@ fe r reirrie, divenot 
---------------------- officiae9 de ura111nà, ' iecelão, barbeiro, 
-~- .10Z..,, FHANCBCO 04. SlLV! e @s~gr11dp1', um femo&o pratieo de.G"i·o . 
ll.A.MQS. tfredne ao retlpeitnel publie o p-un ncima, bon11 uno-eiroll, w~queiroB, e ur• 

' ·q-ue · r,ii~od o ai.guru faço com fleU genro reiroflf' um b i:. te grande, hem construido. 
J c, sé Patt·-!cio da Si he Ramo6 -temJerHe a utn . igant,, qae iij1.H1t11 de embonos; a• 
.uma escrua de no me, V ic~ncia r.om uma colhe o \·uho, de ~~O querts11 de man• 
·.:ria q1te am bu fortio dadas a filha d-o timentos. hm · c1uq uinho AOfO, uma. pro• 
anrmnci&ole caA~da com o dito Peitricio príedade de tasae, eita na roa da0 FlOret, 
'8fi b eondí <;ãt11 de nã@ pGde-r o;eoder e nem (r.egta Ide ade) a ~,mi) pela Rua ehgancia: 
liypothet:al'-; por isw que qualquer neg o- e bem de11tribuids11, e lleguras cnmniodi• 
~io foi-to relstcrn as me~mas escravas 11erà datlee, de~e exeitat eoimsçãn a qualqiaer 
.Jaa,·ido pür nullo. ou!? athmtl.unente eurmina•la: r.onveoa 

C:rniae 2 i Ft:'tereiro de 1851. (l) iiucidar que no acfo de ron@oHdar•Ae, 
----------- • a tenda de quõlquer do• o·bjF-etoÍ!. ac'ima 
- O A·BAIXO as~ignadu. @meote do pro· ex picHitndG11, el·ige o vendedar, receber il 
g e11go de eeu pa iz, due1ando concorf'er para vuta, a parte, qu·e se con\'eheio11ar1 relati .• 
o 1.rn!'!mento -e sformose-omenfo d'e!lta cidade, vnrnente 1 11 uuaõ im portail tÍH; e e·ohre 01 
f 11:z publico q• quem ti"ler terrenos na rua de restantes; nenhuma dntida te lhe oíferece, 
S · 'f'edro e O!J queira a linh ar; qner pnrn UH u pá~sar 01 'J)r&zos, (tue tntão ee e~cebele• _ 
de tel,ha,, oo d·e ps lhs, quer para ceréad os terem, a pessos, suffi.,,cieflteruente J!ª~anti• 
C! U q t. inhH!íl, o ann 1nc1aute està prompto a das. Cn:1H 12 de Fevereiro de 18nl. 
ietvfr de Pi loto gut 1 mente, ioger que Joze Jlraneieco de Britó J>enira. ·c2) 
t erras veze'fl te r exerrido n'~eta mesma cida• 
iie por nomeação dos 111ms. Srs. Ju1ze11 
Munittp-ais~ 

T limberu o farà a qualq uer terrMo per• 
ter.cen~e :a Cemars M ,mie i pai, e aos Padr('o 
eiros dos differl'nte!! Templ os deilta ddede. 

J-oee Rioa'rdo de SouztJ Xevec. (2) 

1:3- O A BAIXO euignedo, aanuncia 
Jwr e~te meio, ao pul>lu:o, que se nchD 
de&tina~o a vender, por pr~ços recipro• 
t'a rn ente favorewei!!) 01 objectna; pros11e., 
·gu imemente diai,roada11: Avultadc porção. 
de terres de iurar e de erear, io serta 
em diieuas dattat1, e pos~eR; collocada-· 
u primeir.as• n o . lado d1rc1to, e as se• 
g undaw, no esquerdo d 1> ltapuctuu; todn :-1 
!1ª que, forão contignadu ao @eu e 11al, 
por leg1t1ma hersoça, dos finad on Coro 
nel João Bento de 8nto,· e O U rsula 
Maria Marques de S~; niio d ,n1dand o, 
reah-iar semelhante ehspos1 ção, . no t otal, 
,ou meamo em partes: h uma fazenda d~ 

· Javo , u. c o!l<'cada na margem direi ta d r, 
lt11- ptic,Fu, afo t1td, d.:, rio, coiu de 900 
britçu, e d111tante de11t11 cidade, rio acima 
)O a 12 lf,goas., a qual se acha comoe­
tentemente u01formiuda, de tod •'!I 011 
lh: ces11on os, e wisterea prGprioa, relativa 
ruente a o seu manew, e ontendo igualmen. 
te um poço em 9edr11d tt, que dferue 
e omtantemer; te, . uultada porção de fa­
.11to11a agns ; ~abeodo ar as, • . q_ualquer 

8:T QUEM tivet um escravo d~ idade d e 
SS a 20 anrrn, q ue o queira \'fndet diriin•aé 
a rua de St.• Lu1,ia ta1la n. 4 qúe ac brt i 
coín rl)im trotar. Cuiai 9 de Fevn;-m, 
de 185J, (2) 

---~- --------~--~-----------~----~ NA tua de P Mt ll-tlrande ena n.• 2, 
do S:ir . Antonw F,.anci;.to da Silu Pot• 
to, veódepl!IJ o &eg :ir.-te: Barricas d'a11!U• 
ear da Prov int ia a 3:300 por arroba e á 
frette. Mei1u, bani~at. de dito de Per• 
M mb , eo a 3:500 por uroba e o frette, 
Cunh1tes com · fac beíls de ~iibo de pão a 
4e000 a duzi!! (3) ..,.._ ______ ._... _____________ ,_,. __ _ 
- ANTO NIO G3NÇALVES D-E 
Quuttoz, tem pa~a verader na sua quitl!nda. 
no larg o da Matriz a poucn chegad1> 
da capital, b na ginebra em bf1tij1H em 
hsriéadas, dita em garr&.foes, licor aor .. 
tido, corn as hdcas dae garrafas pratea• 
d&fl, ag ardente forte. de trinta e @til 
~ráus, quf' tudd \'2tuJe por eomm dos 
preço. Cnia11 3l de Janeiro de 1851. ~~--~--~~~----~~----------V EN DE-SE pela quantia de aete 
d'eot ti s niÍI re11 em moeda corrente a 
ena em qne mora Beoedicto por al­
rnnha mira -eol q uem a pretender pode 
eotender•1e co&D D0~iogo1 .Moreira do, 
Santos. (2) 

' 
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o TELEGRAPI-
··...:·: 

~;;~O~T~l<;:LLEEGG~lttA~P~H~OJ.,~p:o;b~lic:•a:.:s"'~';:Z ~v~e:ze;11~p:or;-:se~.,:1.a~n:a~, ~a~11~q;u:a~rt~na;;e::;sa~b~b:,d~o~a~a~t:.ar~r!~e-n~a~~~ijjj~·"",.._.. 
Imparcial de J. J. do Silv~ Roz'a, rua d11 Pn caia ri. 2, onde sub~ere_ve-se e_ 4$500 po~ eeme8tre 

e tl$000 por anno {i7 pa;os 11diantado11. As fol~ae avulsas ~ustao 16~ re1!l-c11~a linha de 
av,~oa ou l·orrespondenci,1 8Ó rot, e 11ef1do pata us1gnante 30 lm~u grat1s, e as m111e a 40 r11. 

~~~~-~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

f,';'·~-.:f~:S®?Rft~ 

~ HORROR!!! ..c:9 
. CAXtENSES t Achio-se recolhidos à 
· cadeia de11ta. cidade os. auth ,>ré& (11e • 

gundll a voz publica) d:~ &88Ucinato 
·: do infeliz Joie Franc111co Pacheco t ! ! l~ 

;<t A victima ja está_ redu~ida a po, .e ·1· 
. ellea contia com a 1mp~utdade do e~•· 
, m~, confiados na wahoija protecçao ·! 

dt>s 1eo1 amigos i lndignaçãu. · · 
~ 

it.h:~~~-W::i.t~ã~.M. 'lt:;::1;: 

PORTUGAL. 

, '€· nêteil!àrio rEgistar todo11 os altoa feHoi 
e,a politica reacciomsda qoe tenb ava1Paliàr 
a Ruropa. Alcunhão de re~olociaoerios 011 

defensores da liberdade, ~alumnião 811 soai 
maia nobres Hpirações, deepresão insuituo­
zameote a cna~na~ímufode do8 poV<rã, e pen• 
11ão que o teinpo apa!!erá da hidoria u ne• 
gras pagioH onde e11tfo re~istad ~11 011 iumo 
ainda ,mais degro11 crime&. Não. No1 sepul, 
thro, cinda pal~itão as entra11h11tt das victi 
ma1 de uma politi .e a brntal e feroz. A de• 
canhda ordem justifica em foda a parte o 
temor que t1Jdo o homem livre e ,irtaoso 
tem pelo1' seus triumpho,, que só tef'm 1ido 
alcançados pela destruição da trnmaílidade. 

V amo11 tOl]iar um tre r ho da hístor,a da 
revolução da ltolia pclt> f?Cneral Pepe, que é 
um quadro eloquente, ,:rnde eatiio desenhadu 
~om a, mai9 ~ivas dhes t18 fe1çõe~ hedi ondH 
dos rectionarios, e onde todos podem apreo • 
der a, liçile1 eloquentea du vietorioa elo di• 
reito da f ·rc;a e da legitimidade. 
· Todna rabem que B;escia, tidade da lta­
)ia, def.endeu com o maior valor a eua hade• 
pendeocia. Ei, aqui como Pepe descreve 011 

re1ultado1 da conqui1ts feita pelos auatriato&: 
· •• Depoi1 de uma re111Jtenda heroica, Bres­
eia 1mccumbio ia força, t1uperiores que com. 
maodua o ge.neral Haynau. O espectaculo 
d11 mon1truo1idades commettidu pelos im• 
~&iae1 fazi~ gelat O sangue Dl8 ... ela!I~ 0 qu, 

eu çode;ei diter ~ qi:esi io11creditavel. Nã@ 
@atia"ão a t1ua rsiu iÓmenie nes pe1rnat1 in• 
defensa,, nas mulheres, nu criahças, no~ do­
eotet1, mes deitnão pelas j11:ietl1111, e Rohra 
ª" hllrri csdas, 011 braço11, 011 permH. e c:ahcc;a\11. 
das \'kdimog, com n se d( ítâo eo11 cãe1 C!l r.seos 
pnra rol'·rem. Ca beçeg de criança, cortadas. 
braços de mnlhHes bocndoo de carne 0çadmJ 
em fo~ueiru RE deitswic1 ao pé do11 pdsionei 4 

roê que elles tioh:io feito, e que d«>poi11 queà ... 
ma\'ãO appl&udrndo todaa as ~cotMtões da8 
vietirnas. Mt.11 o que ezced eu tode a truelda. ... 
de rlei!tefi ferozes t:nr.i1hnea, foi quaocla ee;ar• 
ravão as e11posn1 e as de&oedaçuão i fi&t~ do~ 
muido@, oa filhos em presença dos pi;.i11. E 
até hor&oro1111mrnte ohrigs11ão a ma11ti~u aot1 
de,graçadee R!I entranhas do!l Eercs que e\le~ 
e1b1ão lhes erao quuido8. A maior pârte ei• 
talavão de dOr-outros endoudecião furiosa. 
mCAnte." 

E,11 aqui o que fizer~.> M ltalil! oe defeo• 
re, da ordem._ e o qoe hão de fazat por tod~ 
a parle se Bi suH victoria11 puderem 111sti11fuer 
ca seuo horriveis desejo19 e u su:,.g mon,1trno~ 
ZH ambições; ( RevDluçiio de Sétem!Jro.) 

-Q1~1od .i todas as moJas do r.orpo nodal 
não march&m tom um movimento regular e 
lin1forme de maoeir~ qne 8t>jão con11e,1?entes 
para o me~mo fim teremos em re1rnlt11do­
eff-e1tos muito disparatados e contnrio11 por 
conse1;tuinte a no1sa e1peclativa-ou então a 
ruina ~total do maquini@mo pelo jogo deaen ... 
cootrado e irregular . de 11ua11 diver~aa peço. 

He isto, sena duvida1 o que o myopiuó!) 
maia refinado en1erga na nn11u sor.1edad~ 
pohtica desde que 01 pnblici~t111 do carJhéi~ 
emp{lJ~aram as po11iç9es Gfficiae, no nefaodi, 
din 29 de setembro. 

Foi para log,• destruida a barmo~ia e o 
eqoilibrio dnt1 poderea poHticos ! d~@uada a 
gueocia dos oe~otio11 publicos dH w1u ltgaes 
e constilutionaes que por ,eotura de~e,am d, 
1eguir l · 

Foram apeedo, dBI f)08ÍÇÕe11 08 fun~cicn 
natio.,11 • q>, pela sua pro bula.de e aino, a Jº'~' 

Blbliotet:a PUbllt:a Benedito Leite 



tiça, não da wão eaperanças de ee colligarem ' vaa do podei?! Serà uma maioria, f!mbr.ra; e faeerem d'ho eom 111 dt:oaS1itlDe1 e de&regra• porem. u,srpre lma ·com a M"daddr& -,nentos do poder ! ' maioria da nação. ' 
tte&lovtdo, 01 m1i::istrado1 honeatOI e (), 'lrouo1 dnminadoree tem ,ror toda ,:•udoR para aerem 11ub1tituido, por homen11 a parte lançado a semente das di,eordi&1 e ae.m '/)rtsfiglo-1em .oome e•nhtcido-sem di11enç_õei. citia: pui, bem l colherão 1eu1 precedeote11 em 1ua wida publica, que 'fel• fructo,. ...., pondentm, eomo que de garantu1 ao P.º'º• Oa tropheo, 11niuiablento1, 011 louro, 1e aos Retu eubordinado, ! ainda manchado, õo aangue do, 11D1,r,1 ir• . Montado, com apparato foqui1itori1l oe mio,, com que eio~irim &11011 frnntew coo• t11b11oaee poliriaes e criminae,, oode po.. qui1tadora1, 11a ulli'ma ~uerra ch·il q11e u10.i dem hoje a seu tàlante 01 apodoloa da 1yr10• lou uma daa mais bellaa provincia1 do im• nia e11m&J!H c:010 proce1101 mon,trcn-ou perio do rn_1i1 udl b'rado eontra e,re poder r,elo recrutamento-aqu lle11 do1 1eu1 adver• 1angoin11rio1-e deteatnel. 

iarioi., que animad61 da mai1 jnala ·indigna• O f osil doa janí1aroa-11 detl1lSe1 d•• ~io. ouaare111 lne ntar um brado eoatra •• eommiulSe1 mUitpr11 ea,qagam o indi,iduo: infÍa-tc;~ea 11a lei e 01 arbitrio, do poder1 pore• a liberdade pro1pera; lança oon, e · Compromenidot 01 interé1ae1 maia "i• ma11 proFondu rai1e1 no coração doa wr• taea da -eetado pe:laa torpe, •mbiçlea de une darltiro1 bra1ileiro1. 
--pelu eeden1H ,in«9o~a1 j•outro1-e pela Do aul ao norte-de uma a outra e1tre• inepcia e imbecihdade de todo, ! midade do imperio-por toda parte o det• S01i11Hdaw t~da·• 111 garantiu, que noa conte tameoto 1e ma bifeita, de1dh u maia eonnde a carta eoo1tifuc10D11I, que melh,r ahu ela11e, da 101iedade até· o mai, deaco• lht'! podéramos eh•111ar ·Carta tralforria que ohecido cidadão t do aba,tado ctp1 alia a ao ~o·diro ffolitico l m•i• lndi~ente praletarict.-0 mal ~rat ! Deitruido o ~rande prin1:ipio da rapofl. 01 tribotth e éóntrabuiç6ea pe1âo ,obre ~tladt p•ICJ1 tio91eo1 do poder, que em o peno e c:la11éa laborioaaa...na • dire-, li a lamito1a e in~witaul queda parecem 11 do àlu eeoaumo e:..empi4fgo daa rendff ~uerer arra11rar cona1go o Mooareha eom publieaa 1 
~jo manto ee 1n\'ohem 1 O eommerein. 1 t,:?ritultura, a indu1• . Calcad.o ~01 pés o direito maia impor• tria, fonte perenoe du pro11peridade1 publi• tantfl do eiitadio. qa11I o de nemear 1eu1 ea, ,item eur:iue,, ab ndonadu a 11i me,mo tnandatarioa ou representante, ! e cot110 que de1pret1da1 pelo, 1alr,adóra da · Mo1trado tomo por e!nrnBo ao pai1 patria l 
lima ,epresflntaçio nacional tem dignidade, O orçamaoto-Hnero eeraisado acJ eo• itlicita-frueto b111tardo 4e eleiçje1 em que o ração do pai~ ni-e11tendendo eada YH mai• povv aão ,~,e partel-1D111ó 01 . mercen11• 111011 ramitieaçô~• e aeabarí por 10,rar e no,," 11 1 dependente, do podr.r ! eon1bmir a 1ei,a e 01 principio, de ,id' deite · Proce11ado1 e ju1ti~ado1 n ami~OI do imperio, q• tio joven ainda omeça de vher Imperador e do pai1, ( proh pudor! em uma ,ida de ,nara,rno- t raehitiamo J fnome da lei e do t11e1mo lmpera•or t r A aegoraoça iodiVJdoal torooo•ae ama Açaimada com 111ordaça de férro a fm• planta exotiea 011 ,pro,inci11 do norte-e a 
pn,,10 do imperic,, qu odo. eagotado, 01 ,of. confiao9a elli1ta ,ó na po.ota da, 0011&1 frimeota1 e a paciencia. a oppo,içio tenra arm11 •• •• 
-eom franqueza e energia faz; r ou,ir 1e.u1 O go•eríáo de1eoido10 dai 1h11 mi1'8ea 4C1uehume11;-e protett.r perante o ai1- que lhe alo confiada,, 1ordo • elamor geral ,d8' calamidade,, que irremediuelmente no, que de todo, 01 angulor do imperio letaotio .cleepenheriG em em abyamo in,onduel 1 01 opprimido,, abaodon .. 001 traiçoeirameo• E depoi1 de tudo ido ou,am 01 falto, e ao eatalo ,eha~m...ao predomínio de :apoat~lo• d orden, e da toltra•cla faaer erftr mai, forte:-• igualdade eoa,titueional aca.. •ao Monarcha q•e 1omo1 hne•. e que ,11e• bou com o rtinado da l!Jrenl11. 

' 1Dtt1 em um regimen -coo1titucieaal e repree Na Bahia. uma dá, 001111 maia populo• aeutativo 1 1a1 eidade .. o a,llo do -eidadão he ,icdado. a 
r Repreeentati,o ? ! ! •• • • toda, a1-born19ór borda, de salteadora e sQue importa que• camara temporaria ap• a11 amo,, que com o punhal na deatr nm :·Jtr•Hnte de faeto uma maioria a faw,r do dietando a ld 8l't 1dadh1 iaedae, .._,_,.,.. sgto.weroo, ae e11a maioria não 1ymboli1a a Yeaitl01; em quanto que aa autboridadt•d•r-•ontade da nação livremenre repre1entada l niem o aomno da mntdWllt:la; aa: entam Jue .. 

et, tua maioria olo foi fillía da eaeolha doa tam já eom • desmorah,ação. e i1111Utte ia po,01 deia11ombrado da, inftieoeia~ t:oei~tl-. qu,s ,e crearim da~.o l11rsa edcrc1"".9 
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• ~riciott~ri:J5 a indaidnos despeitado, e geral•' Capitão Domio,z:01 Gonçalves Diu, 

~ente de,11prE111dos ~elue eeracteret mais in• Majttr Cu.todio Te1,uiira ~endeR, 

8 ' 

5:000 
5.000 

íl uf.o!e• da fHOV10t1a. D. Adelaide Hlimoa de Almeida 

. Temo1 p·orem contlanc;a no Mooarcha, Diu. . 5:000 

quf', de uma \'·f 'Z de,.1Hudido, ampu,ará 01 Capitão Lorino Mllnoel Soarei. h:000 

~e ,,.broR ·carl'ados da n.,m·a orga_niHç~o tO• Vigario Rerendo Joze Jovíta. 5:000 

_,·1al! _e nlurit, com o lluono, .º 1mper~o que Major Manoel Antonio de Cer. 

tom. taoro. e mor~ 101tic11ude_ foi velado por ulho. _ 4:000 

1~11 1mo1~rtal Pai pera um da.a preenchu 01 Capit!lo Manoel de Moura Quei. 

dtos tleat1nos • que o chamam a aua po1ição ro~. 4:000 

gt: -li?"ªt>hita .na America-e 1n 1ituaçio Capitão Franri,cÓ Fer
0

reira de 

(Bpeci'nl no mundo, Leão GuimarãeA, 4:000 

-Tem"• fé D6 futuro. Antotiio Jcze Atfonçó. 2:0oo· 

(Do.Argos Marln-,,en,e.) D. Ttíereza Maria Bastot. 2:000 

Antonio Bêrnardn10 de NoTaea • 
. Marquç1. 2:000 

Antonio Domingoe, da Silva. 2:000 

Tenente Joze de Morae1 Peret• 

A~ P'trnlDÔ. to e Souza. 

tfi_ . • . • 'tenente Joaquim Oonçahea Ma• 

~~lação das peRRoàs ;que .c,mcor~erao c,~m , cbado. 

.was tsm c. llas para se m~~dar t;l~ uui ~i~· , J oze Antonio doa Santos. 

. t'º g~fmde para . a .l(reJ(C .A-1atraz do 2. 1· O. !} mbeli~a Maria. da Conceiçã_a, 

destr1ctB desta Cld.1de. . MaJor Joao Rodraguea da Sal• 

lmportandt dae é11mollu tirada& pe1a veira. 

eommi111ãô neata cidade, como 11e ·de'!l<'n11• 1
1 

Tenen~e. ll~rningo1 Joze da Sil• 

ttou 001 os. 83, t?84 do Jorna'l Ca11en1e, 'P& V1a nna. 

Jlt1blicado1 nellta cidade em 5, e 12 de Ja. , J ·ão Jose Alve!I de Buroth 

11eiro de 18!>0. 357;6i0 Be ,, e_5Jicto Odorico de Oli,eire. 
Major Joze T ~.1eíra M ende1. 

Al~xaodre Nenil .. Dedo meii 011 lll~s. St1. 

Capitão Bernardino L!Jpet de CH• 

· nlho. . 
Viguio Antonio J.uli!Só S0ate11. , 
MaJor Maneei Athaoazio de Fi• 

gueiredo. 
D. ~Msrtinha do11 S1ntfl1 Cunha. 
Commaodante Superior Ago1tioho 

da SilH Braga. 
Tenente Coronel Franeo L ~pea de 

Cartõalho. 
Dr. J .1110 Caetano L:1'1 :1a. 
Tent: t, te Antonio Joze T&Jrre1 

Vi,ona. , 
Capitão J oão J. Ramada e Cc,ata, 
J ::,b l\1anoel Baehariu . 

Cu,todio 'Joze Pereira Guimarlet, 

50:000 G ,1nça_llo Gomes da Silva, 
16:000 . Beoeditto J,,zt'! Ribeiro. 

i João Raimundo dê A brett. 

16:000 Capitão Raimundo Sebo,tiio Fer• 
16:000 ;: reira do Carmo. · 

'. Ftan~i11co Estacio Cavalcante. -

10:000 . Sahutiann~ Barboza de Britto. 

1 An1ooiu Gançalve1 de Queiroz 

10:000 · João . Amaocio da Silva. 
10:000 Manoel Cardozo de Moura. 

j Domingo, Joze Moreira. 

s':000 Segiamundo Ceaar de Moura, 
8:000 . Joze Gi>met Coelho. 
8:000 J <~ze Barbeiro. 
6;000 , Firmo (official de Barbeiro). 

6:000 

.. 
2:000 

2:000 
2:000 
2:000. 

2:000· 

2:000 
i:000 
2:COO 
2:000 
2:llOO 
i:( Of) 

i:000 
2:000 

·2~000 

1~000 
l:OOt) 
l:OÓO 
1:000 
•:000 
·l:000 

. 1 ·0CJQ 
):000 
l:COO 
):000 
1:000 

)) Cnstodi11 J oaquina Fortuoata. 
Teoen.•e J.nse• :.\1ana Vianna. 
D. Maraa Fraociaca Ribeiro 

)li. 644$620 

Borba. 
Alfrre, Joze Fraoci1co de Britto 

Pereira. 
J itze da Costa Lobo. 
l\hjor Ant: ·nio de Mello Coutinho 

de Vilhena. 
Aotooio Soarea da Si1n. 
Manoel Joze da Paz, 
D. Leoaarda Maria d' A11ampção 
· · • Machado. . . · . 

. f1•renel ·Prete&tat:, Jose ds sn,a, 

5:000 

S:OOO ne8'f)taa com o Sino como ,e 'Dê da Factura 
aA;ignada por Joio .Antonio Marquis t 

ó:OOO f' Rihetro, sob data de 18 de Sttembro do 

5:000 corrente anno _ 

·&:OOO , I Caia• eom oín tino de bronze com ba-

5:000 ; dallo pesando 28 arrobH e 9 Hbr11, ou 74i 
i hbra·, a . . ~60 193:70, 

,5:000 j I Ditta enm um cabeçalho de 

b.000 • madeira do Brasil pará o me1mo 
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com veio quAd r~do de um e tre~ 
quarta& l)olega!!BIJ de grnsrnra. 6 

• tiranteA com potcu, e m11mlha1 
dos d1toi, duaa ar~o ls,, e um ti• 
radar toni aapaulho, e pinto• 
rB por . 

2 Chum·aceira1 com vinte ê 
1eis e tre~ quartas' libras•. 240 

Cnão para o sino . 
D itto para o r:abfçalh3 
En,ergalha t . 
D e~ pacho, e embai'qcê 
Commi11Bão de~ por cento 
Custo do ein9 éo:t L111boa, n:é~ 

tal @llilshte 
Premio de.cento por centó 

De1pez.aa 920 ,Yararjhãô. 
Frftte éo brigúe Laià 
Direito~ n11 Aifamh;~s; e Selloe 
CommiHão de 2 po:r cento 

Despezas em Caxias. 
Frette do eia::, do l\'hnrnhiu, 

'Jl& ra e•fa . cid&d&de (dsdiu do 
IIJm •. Sr. Commendador Ut>min• 
goe da Sil~.a Porto). 

Carreto do porto até a igreJà 
G r.at i6 rilção- ao preto, da me11• 

n10 C om mendador que carrP.ga• 
r ão o sitio comº to~o cui · i. 'o 

P11gó pt> J,.9 publfoa çõe11 dH 
penoa1 q e scbsi'i'e.,erso como 
conahi do rec:1b.> de João da Si!• 
va Leite 

11,f;o ao falleeida Franciacd 
Ra1m'7rndo de B arro• T &teyr•, 
por feitio de oirenlá cartae pa• 
ri! coo,·ítea 

]ll. 

!8:800 

6:420 
~:400 
1:000 
:480 

i:930 
,7:0tl 

241:771 
• %41:771 

8:000 
I05:3?0 

ll:V37 

i;OOO 

15:000 

5:000 

6~9i799 

Conferia. .Maceda.-. 4l"De& Junior. 
.. . 

O TELEGI\APHO. 
.A vasta fote11igencia d é r>nttmp ra• 

neo do Jornal - éaxiense eompreendeo, que 
o arthto do , mmo n. 326 em resp(Hta as 
refle '!. lSeg . qut! a óoaso re1peild se dignou 
.faier11 erá -0~1 . &ppt>llo a . . di1cu118ão a res• piito dtJ BHBlltinato do rnfehz Paclieeo, e 
para fog,, ~erlaroo•nos 1olem~e~e~t.e -qu~ não apanhárlll a hna; saho se ao111t181mo1. 
Vio•ae ja maior ~e11tem peto? . 

· O contempotaneo eneoatra sempre em 
'nonãt palavru, ai.n~a 8t1 mais innocente111 uma .offensa a eua 1~wro_!avel penoa, . tai• 
wiz por auppor que Jª nao ~emo1 o d1r~1-~o de ,epresalia! .Que 001 1ia_porta que ~ 

co r.tempotlmeo ilplrnbe, ou rteiii:e de apa• • 
nhar lu ~oa hutgrnari af: Que nos impor .. 
ta que te lle t:ega para a dti!cueuto o U88U• 
cinato de Pacheco, ou de out ro ~ualquer. quando a oo@Ga conacn!ocie P~ta tranqu1 la. 
e nad!l receian1oe a 1emelhan1e' respeic ,. 

Quanto a nót1 pode o con te mpo râneo 
prósegmr, se oea1m lhe aprouver, ua nar­
rcção deawe11 dramu de l!sr.gue, tert1J 
dê que não aeremoQ 0611 oa que n'el­
le have mon de represeotQI' o mui!I 1ns1a 
gni6c'eote papel. Oul& que asl!tm muite• 
o podessem dizer, • 
ztt(g ~ , rtrt 

UW.NUO 

NOTIC1 \ I.OCAL • 
Atai& uma ientc.il'Jà d~ moNe ! ! i 

Hoot.em, 25 do cmrimt'9, pelas 8 ho• 
hs da noute tscaoou de t1er victiroa d,t 
ha.cnma1·te J:itmna 'M:uiíl Guhnarãea, filh~ 
M Antonio R0imú d~ Gu1mnâe8i l!<.ltli ci• 
taáof' d~B et~ d 'dot101t desf~ cidade. 

O, u ~aacir.o conseguindo e:atrar peb 
quintil füi cr.H 1< nr•11e i,:rn qt:Utó junto 11r. 
Relia, , e de lá fez. lhe, pontada, e a ofo "n 
a Pro~tde_na:1a Ojvina, que rnui,füou o pli!. • 
no dó ,ai«:orio~ fazendo com ~uê a arm& 
negaaMe Ít:~o, não ob&t:ã~fe t-er pe~ilido a 
~~e H\'11 , ·fl betanl1Jrte ttflntáfr~ h?j~ tn".\i, 
uma victime; sendo para h!J t~ r •O.! que o 
furor . f-1011 atmi!icinoa trm chiegQ -o " pon• to tal que ja ºnio receifo de pene~uir a11 
IIUH victimu mesmo dentro da cid.&dé, e 
em lu)?anes • ffi d i frequentadM, Como ê O 
becto do Eãh'el là. O asaaec.ino eudid•Ee oa forma do to~to ,e. 

Const11•noa que a victimà foi riatrnr 
ao $r. dde~ado de pohda o c,ccorrid11, e 
que diuera em p1.1lilica au diehcia, nió ter 
de quem que1tar•B~ a hio · ser de eeu· pro• 
prio Pai, que a muit;1 premecti ts ilssascina.la.,, 
pelo· ·1Dúhwo de não q:ierer ell11 annuir a 
que ~lle, f je@e 11eo b:urcgão ! ! ! · 

Não podemo, calcul11r ate onde che­
Jrà o peio dt, uma &emelhante ac:cusaçl1o 
feita por um& filha a 1eo pr.>prio Pai. O 
publico ualiarà como entender. 

VARIEUADÊS. 
O RET.IlATO DE UM JUIZ l~GI.EZ 

. A posu;\lo 1mciave! dP º.m .Jniz in~le i e notanl. DesdP que é Plt>va<fo a mn~1str1tora torn a•He incon, tinentP. e qoa~i ~JU!' <'nmpl~tl!!l!Pnte separ'l,Jo ,!.- qasl• quer outra ~ccup•çlo, e conseitra do unieamente ao cumptimerito dos seus deVPres jodiciarios. Na -. 
~1ed1&~e e •cmpre, tra~11~0 com um ilótaul respeito, 



, -------------......;------·--------........ ----__ ........... __ ..:....,_...,--:..,,..-_,i,..-., .. . _ ........ 

n-isforaclo ao ir.esmo tempo de 11rn·11 rerérva bll stali• 
1 

t e signifbatin, se1\ílo o i:trnnde objecto de loclos 
cons~rva li) isento acima de qualquer tlusp'l\ta, e 
ct>real•a doquell~ di~nidatle e comideraçio que dão 
úrto peso e certa auctorirlade imponente! a ijuelquer 
<led.ão judiciaria q\Je tPnha •le pronúnclar. 'l'em• 
se em conseque\icia, a dupeito mesmo de antiga, 
amis~dea e inti •nidsde, certo constransgimento qu11n• 
do se é1,tá em companhia de um juiz. Todos pa• 
tecem recelatem•se de insensivelmente •iolar a re­
,ti'a qoe I sociedade tem tiabiamente e11tabelHido­
de parecer 1olicitar .. ee a expressão do aeo parecer a 
respeito doa nPgqcios IJH ,e achão à lóll co,iclo• 
sh, ou de dimioaireée por Hlitoma negliit:Pheia oó 
timiasão involontaria a di~niddde e e, re15peito dewi• 
«los ao cnracter, pua auim dizer, •agrado do .iuiz 
irHlez. Não ha ellal{ersção ne•te retrato, ~ não ae 
l úde hem avaliar o~ fehte& rHultado1 desta condu• 
cta reflectida e 1empre rr.11peito111a que teem torlo119 
q1tf!r pertenção àa cla,i81•e poderoH1 O• humildes• 
quer ás eeclarecidu ou ignorantes, . nà pruençe de 
trm dos joizes do reino.- Nunca, nem mesmo P.m 
'VOZ baixa, 84' atrne alguem a duvi-tral' da sua pro• 
bidade: o accosar al4om dellt>s de corrupção seri11 
cooRidt>tado um mouatruollo al)sordo, e quasi que um 
syntom11 dP louc:ura da parte do aütor dá acct188• 
ção. E, aHim qut' a m1111;t>stade das lt-is etha nel• 
les &Pns mai, fieis representantes. A idea da forç!l 
jn :J1a1s at' . as~ocia 110 pPnaam~uto dõ lif>il põdet e ,ta 
iilia auctorirladP. Sente•se que a 1111 influencia pro• 
._um int"inmente de t'onaidel'açÕ <is moraes; é o juit 
aem o aull ilio da força ,Iguma armad.11• falland" e:n 
nomP da lei e da justiça, e mali co,upletamente ir• 
r,esi;.tivel do que ,eria um general á te11ta de um 
11umnoao e bem disciplin3do exercita, E11ta t0C a1t 
ti' preponderantia do polln moral @obre o pode,r 
physi~o, esta poderosa aoctoriJad'e da lei invislfel. 
esta calma m•gestatle da ordefJI 111or&l1 ~ qut' tor. 
l~iJ a con :Jiçllo social e pt>lltica da ln~latetia tio dif. 
ferente da dPs•oe socieda.Jes que vemos ào redor 
dP nó~, t>m qoe 1e não pode manter, a pat 11cm o 
adjutorio de nma C,1>nsidt1ravel força militar, e em 
que se nJo pode eeperu a ordinatia aegol'Rnça para 
11 vida é prõprie~ade 111 nló quando sr tem um ei. • 
..rcito em boa orde'tl prompto a (aur obsernr o 
d Pr reto i1o jnii, Todo o àomem que ama o seu 
l'oiz, toda o homém qott de11eja que a geute de bem 
t~nha protecção e apoio, h3de, e.síotçat.se, qaanto 
lhe pPrmithr a aoa poe1,ao, a alimrntat no povo 
por ~eo~ exemplo, P. palpvars utes eto ntimf!ntas, que 
faie111 com que a fn;;latP. t rl seja Ho h onrada e dis• 
tíncta entre 811 mai11 nações. Aquellea que se achl• 
re:n n'um e,.ta,Io hamilde da •ida terão escrupulo, 
ao cuida,lo de manifestatem hlito em publico como 
em particulaq a def Prencia devida ao officio de 
juiz, pelo seu respeno e cnn~idt>ração para cortl à 
pe.soa q11e o e•erce. Aquel! Ps qoe teem credito, ri• 
queu111, inilJench, poder tralariío de, em todu ' BR 

ccc&Biõea, quer publica. quer particular,nen te, man, 
ter por uina chilidadP usii.nalacla, .e até quHt meh 
mo por aub missãG, a lnYiolahilida:Je ~ auctoridade 
moral daqu,.lle que, para bem da sociedade, repre• 
srnta a mll'geetoSll gravid11de da lei. Se acontecer 
que um homein ,ico e ppderosa se àche em conta• 
cto :mm o joiz; e ae tiver cor1sciet1cia dos dewne11 
q11e a sua t!leiad~ poiição Ih? impõe, 1erà G primei• 
111 que deva com o maio r a t> lo mo&trtir uma ,olon• 
teria obediencia, esclareci,la, e ccnsequelttemente di• 
gn~, ás ordPnR do joii, e um . calol'o&u respeito e 
tuna polidei chei.l de di~nubde para com o · pro. 
prio juiz. ( T imes. ) 

( Do Correiu Mercantil.) 

MAXIMAS E PENSAME~'l'OJ. 

tJ mA dill Utisa!l eh tevolnçfo é o8r n (li 

empre,:os publicos pesllnan 11ert1 hohilil a(r1e 111 
·proporcaottadas: e promo\·er à1t d1,znidad~ii . 
011 indi~no11. A11 mateti1u dtu1 Bé:i1~1ietj do 
muita pobre'i'l e 1P1uito d t>11c ontent&mento. -:-O gowerrrn ê ÍéÍtt> para 08 goeern~d o~ . 
ê nao para 011 governllnteP; porque e11te11 co ·• 
mo J!Ovlroante,. nãn tem direito~. ma,· ao 
otlri,raçôes; 01 chamado~ diteito3 t1ão 11:;o n e:i. 
tealidade outra cou1a aenão meío~ que o cor. 
po social p6z cm auH mãos para eomph•­
mento d,11 deverei tetpectívo•• Pottanto., o 
êorpo 11ocial pode~ a 1eu lill'I prneer, c:oart-tnr 
e11te11 ,meio•• de~ogal-011, ou 11brognl•o1, comt, 
coDHer a aea, 10tere1ses. . 

-uma revolu~llo oão I om crimt>; érime 
~ provocal•&1, Qusodo ,e levantão arma'.\ 
pelo que débitld~ 8e levantarão u1ie~. a lei!i• · 
tirtndade da ín1urreição pro,~m da cont,1~8 • 

eia do podet. Eruão o direito não 10 é in• 
contronno, 11\u interior ao acto q' lt1:,,:,1liu. 

-A ordem é elr. mtntn dP. ti;da a usocia-. 
~ão, e ín 11tinctu uni,eunl. Sem ordem n?iu 
ha go,~rno, e st>m governo não ha liberds d~,.' 
nem taq~eza, .nem .perfeiçõe1 morae~, nein 
d otea ~e rntelhg~nêta, nein go'zo" phys,coe, 
nem vida collect1wa. Ma, a ordem o:io é o 
fim 1oeial, eu~ retuno gov~rniah, é uan · 
phenomtn(l pohtíco. i 

-O partido prot,tte11i11t11 ~ lifU partido, 
ei1êrg1co, de1inttre-1ado, patrí oti,·,,. e illtu. 
trado. Sabe o que quer . e Quer de~é11u. Com 
tão bou di11po81ções não Jem fello ao paiz o 
bem que devia•lhe Í ill ze t . E porque? U 11'11A 

1ó palatra erpl1n a esterilidnde de eeu1 f1~• 
forço,, Qoiz 1e r moderado. e mcdeudo o ... 
no111a dnmenrlatura pol1tiea 11uer d1iet­
ea>1,uinh .,-Perd,em a pbrr.se 11i prPci~a \n~ 
dulgencia. ( E:rtrr,hidJ.) 

t a ..;. ··r rt . 

c::J'" O ABA lXO auignádo, annunci11 
pn~ .este mei o, ao publieo1 que 11e acha. 
de&tina do a vender, por preços reti pro• 
eamente fnoravei 11, 011 (l.bjectoie, pr061e.,. 
,ruintemente di,ignadoK: Avultada , porção~ 
de terra& de ta~rar e de -crear, inserta 
em di,eu811 dattas, e posae8; collocada, 
Bfl primeiras, no lado direito, e •• 8e• 
gunda1, no esquudo do ·, ltapucuru; todlli 
89 que. forio ~on,i2;nada11 ao 8eu cual, 
por le~ittma heraoea. do1 finad'h1 Coro• 
nel João Bento de· llrtto, e O. Ur8ula 
Maria Marquei de Sé; não dow1dandtJ, 
ruliur iemelhante dispo~1çio, no total. 
ou me,mo em parte!: hun:a -f11unda de: 
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~avm:ra, cnli<>c&da n11 margi!m dir"eita do • ·varias •nes Cem nerrido n'Ptlfa mc1ma tida• lrapti"curil, afastado itu rio, coiza de 900 de por nomeação do11 lllma. Sra, Juizet 'h'reça~, ·e 'di~11rnte de,111 'tídad~, r o a-cima, Muni'cipeb. · JO a 1~ lr~ou, ·a 'qual ti~ nba ~omp'e• Tamftem o farà II qualquer terreno per•. tente11i'ente untfo'rmincln·, de todfl1 os tencéute a Catnara Municipal, e 001 Padroe 1tl°<'tesaô'no11, e mi@teves prnprio1, relati\.a. eiros d'01 differrnte, 1'P.rr plt11 deita C'idade. rr.enCe ll 'l 11eã ma,pcio, ~cfcthdo igu11lmeri• Jo,;e Ritatdo de St1uz'l :N€'Dt1. (8) lfe c'm f{'lço mtrednsdo, qoe o"fl'errce -- • · Nn·0hotem"t!r;'te-, uulteda por'Çiq. de fa- · ft::3- QlJ EM Cher um ucrato de idade de doH f~f\a; nl,t'n'<fo s iu, 'ia qua1qut!r . 18 a 20 ar.nci que o qu,i,a 011der dirija•11e r.omprador, duigna~ D p'o'rçi'o de fetra, · e rua de Et.11 L,:zia cua n. 4 q·up tharl ,we h<"1n lh'e ron\Jier ladherir, a re11pec• com r.:uem· tratar. Cn1aí 9 de F'etereiri, ,iv11 iihb~ãoi 'qUartttla ~atnVos (in 90• 'de 1851. (8) lido) dt? toda n 11or~. ~ncre o·, 'quae1, 

innumerin, doos ptetoll ferrei,,,11, di~tno, 
offiria·e• d~ cllt'a pin,1 t'Prtlã'O'. b:nb'ein,. 
_e F.ar.grador, um famo~o pratico d·e rio 
it"cimli, bon• unotiro•, iaqueircs, e r9'r­
J'eir.:1e,, am bote ~raode, be11t eon1lruido1 
,un igaric,, qut itr11ta tle ~mhotu,,. ~· 
càlhe o \·ulto, de 1:;o quutae d\! man• 
tímentot1 brn ~u'quioho no\·o• uma pro• 
priedlde 81, ~1118; ,itA na rui du FIOre,, 
fnc1ta í:ldad~) a qoll, pda 11011 tlr.iancia; 
~ b"em ét~•tribuirla•, e 1rgor11 commodi• 
dadet, deu . exeitar animaçãn n qualquer 
-4\Ue . 1tten1amente t?1amin1•la: eobvem 
ilocidat 9.ui- íio atto de conaolid1t•le, 
li werrd~ e qualquet do objecto1; atimà 
~1 picifiuétoA, tdugé · o t-P.ndedor, receber • 
,. i1ta, a parte, que se convencioruar• relati• 
,,tamente a, ili11 itnporrar1ti1u; e •otire 01 
ieatantee, nenho-m• duvida ae lhe ofTerecé, 

irpaHar 01 prazo,, q!)e entãc, @ê eatabele• 
i~rc:0t. a p~atod1 Aufficientêmeate gtuaoti-

• cl111. Cil'iiilH 1-t de Fel'ereiro de 1851. 
Jose ltranct,tn dt Brito P,rtira. (3) 

............. .:e r r 1 r , ----.--. ... 1 , r·+ 
43:os ,h,ho 1118 gnad ol tem para Yen<fer, 
n drnheiro á i,t._ aou prazo, ul'b bote• 
graade; notd; bem conatruido e erenado ,re pou~n, mui pror1io para nawegar no 
rio ltapurn rit , o qua 1e atha a~eorado no 
po,to de s. Pedro, d'e,ta cidade, a~nde o 
poderão 1r wer ee pe.soaa que o qu1zerem 
com rar, 01 me111101 feem para nnder da 
•u• loj a, eha no Largo do Po o, muito 
b ,•a11 lt' -lhioh111 de porta, que re,r;ulão no 
C(>rrente anoo. Cuia., )4 de Feyereiro 
êe l~ól. 

.Marque, l;~nre * e. li (i) 

;.__ O ABAUto aHig1uado, •maote do lfro· 
gre110 de seo patz, du~ja~do concorrer para 
o au~meoto e _.f Jrmo1eameoto d"e1ta eidade, 
faz publ o q' quem tiver Cerreno1 na rua de 
~ Pedro e 01. queir• alinltar; qofr pua caaa 
de telha ou de palha. quer para cercado• . ' ~u quintte1, o anouoe1a_11 te eata prompto a 
•njr de _Paloto. gc:1t111tameote, logar que , 

-NA RUA l.)O SOL, uza n. o 6, 
ha para ~,nder uwa hfl!'rint.a ittinta, 
achde de I+ 11t1no·1 pouco mai, , u tr:foo,. 

-A Eduardo Britto Lima do1 Rei,, for• 
brão na noule de 16 do corrtnte do li;srar 
Catdeitõe1, um Cavallo ro11o•ptm bo dt•le 
feno n te1tdo sarna de um e c;ufro lado do 
11e1Ja'dor, e quaotlo anda entorta a nuda 
para o ladn ie1quetdC1! quen1 o tntrtgar ntata 
eidatle a Domingos Moreira doa Santos, 011 
a ,eo dono pa 111a f.z.-nda s. Joar, na 
comarca do B rejo re,eber• boa paga. 

~ -FlJÓIO an ~aj~r Doff'f.ciab~ AIYel 
de Carvalho, terao da Vma do Puty 
Ptotincia do Piad1y um eerra\>n perde, 
ferreiro de nome Bilisatlo, e 11uppõem 
iocaminhado plHll, a cidade da Puna1ba · 
da me,ma 'Provín~i• do Plauhy, a pesa8a 
qo~ o entre~ar a ,eo Senhor terá ele gra• 
tificaçio cem mil rii, mie. (!) 

---No D1A 2+ do OIH pa11eado, fugio 
de uza do abaho a11ie-nado1 um e1• 
cruo de noo:e Joio C~rlc1, de idade 
de vinte dou,, a ,inte e qnatro anoos. 
crioulo, e eom et 11gnae1 uguiotu-e11 
tatura rego lar, bu bado. tem naa coa• 
t11 algum&1 ticatrizea de chicote~ bem 
fallaote, cujo e,crno foi de D. Nar• 
ciaa Maria de Queiro2, moradora no 
termo do Codó. He hoje propriedade 
de meu Pai Su. B .. rnudino Fer• 
D11ndu Lima: a pe11oa que o raptu,ar 
e o entregar neda cidacle ao aoooo • 
ciante, n Bom-Jardim a ruo Pai e 
no Mannhão ac,1 lllm.• Snra. J'0 ,1, 
Pedro do, 'Santo, & Irmão, 11erà bem 
reeom pen,adn. · 

Ca&iae 18 de Feureiro de 1851. 
. Ha11orato Ftrnand~ Ltmtl, 

-----------------------~------........... Cazia, Typ. IMP.AR<il.AL de Joai Joiia 
da btlm liàsa.~ ~ 1111 Pas ,.. S.- l8ãl: 



.lNNO IV. ()UARTÀ-FElRA. S' · DE· MARÇO DE 1851.· 

O TELEGRAPll(l. 
~ O T ELEG H. A P H O, poblic&•SE'! 'l yeze11 por semana, aa quartga e eabbadoa I tlJr <f e na 'J'ypo(raphití 

, Imparcial de J. J. da Silva Roza, rúa da Pn cua n, 'l, onde 111b~creve-se a 4,5500 por eeme&tre 
e 8$000 por snno (P" pagoe adiantados, As folhas avujs11s cuatiio 160 reia-cada linha de 

avi!loa oo c:orres pondencia 80 r~, e eendó par11 HBi~nant"30 linhas gratis, e as mais a 40 rR, 

&:J- HORROR!!!~ 

CAXIENSES ! Achão-ne rec olhidos 11 

cadeia desta tidade OI autbores (~e• 
'gundo a _voz publica.) do &flstucinato 
do infeliz Joze Francisco Pacheco! ! ! 
A vu:tima ja está redmida a pó • . e 
elles contão com a impun dade do en• 
me, con6adt.t1 na uliosa protecção 
dtts aeos amigos! Indignação. 

" IMPRENSA DA CORTE, .. 

no, de 200 contos annuaee. creem mais uma 
provincia, cuja deepei18 eom o oe1111oal de ºº" 
VH authoridadea, repartiç«ha, &e. obraa pu• 
blicas eodispemueis dá 40 conto11. R efure 
mou a guarda nacional entreduz indo em u­
da bata.lhio um major, e ajudante do eter• 
cito, cuja dea pe11a11 foi calculada em dois mil 
contos, viato que ha maia de mil batalhões 
de guarda nacional no l(llperio. Auc1orisoo 
ao governo a oubstituir a moéda papel por 
outra local, cuja operação foi demonstrada 
que não se faz ,a com menos de ~00 tont0t 
de de11pe1a . Elevou 11e o exercito de !6 mil 
homeOll, á 26 ma ndando enga,J!lt' 10 mil m~ 
E uropa e a marinha á mai!l taotos \'&!Os, des• 
peea que orça por alguns mil conto@. 

Ei8 aqui o que se cha ma um governo pa• 
QUANTO CUSTA AO PAIZ UM GOVERNO teroal para um pa iz. 0 8rs11il de ve pedir .a . 

1 SAQUAREMA! 
~ . - Deos a conservação de tãG g:rande beoeficitJ ' ' . 

~o Synop1i1 das abras da u"embléa ~e,111 porquue continuarmos com tal g ol'erno nen 
~ do _anno findo publicado ~o CorrE.io da Tllr • toda11 H callforoias do mundo eeri t.õ capazes 
de, como prove da fertilidade leg11la1in d o de fartai-o quanto mais 011 pequenos recureoa 

rauno de 1851, lemos ~5 deuct .111 concedendo do imperio 11ubearregado de tríb 1ti311. . 
~ pendSes que montão e1u l 6,160$ á fora 8. Aa despez&11 acresddH votedaa r,ela ae11em• 
cuja, quantias não vem . lieclarada111 L~•ae blea chegão a 5,300 conto11 dos quae, 2,436 
~ ais doi11 creditos ,upplementaree para pa• couto!! ficão perroenentes, .oão contaodP com 
~amento d111 divtdlll do11 exercicios de 4S fa IO, ou 1~ mil contos do acreacimeoto da 
49. e de 49 á 50 montantes em 2530 conto,! uertito, e marinha. 
te.se mei1 um credito de 22 conto1 para O Ora viva o g overno Saquarema. 
enterro do priocípe D, Aff,)n~o ! L~~8e mai, Avista · d i~to tem riuão de dizer um gran• 
outro de 100 eonto1 para 11 febre no Rio de e11uiptor, fatiando da corrupção ~dei 

.-:te:,e maia outro de 200 contos para o co• g ,nerno,: · 
, fll«!ÇO dos trabalhllt nnitarios no Rio. Note• A corrupção foi em todu aà época11 D Ola 

·, ,e que ~ só para o começo; quanto ainda não deplorawel chega do 11ystema repreeeotati,o 
• quererão para a continuação! ! ella de11honra esta grande, e bella concepçlo 
' Além desta ·despe1as, cujo• algari,mo vem do eapiríto humarie. (O Gr(to JVacwnal J 

declarado11, votou mais augmeoto de ordena• 
·do de jaise1 de Direito ( de que a camara 
·· bai:u 1e compunha) eom ajudas de cu1ta 
•flUe não andou por menos de IOO eontos: 
alJlª!' tribunae, do commercio1 e ju1ze1 pri• 
Yat1,011 para o contrabando de africanos, que 

:tal,-e• não de meno, 50 eoot0t de despesa 
ann11al. Cteoo maia 5 deputados, e dois téJ• 

~,aadore1, euja de1pe1a annual com ajuda de 
-:.cuda não pode andar por meno11 de 80 coo• 

tos, creou nova, e1taçõe1 no thesouro, e re• 
i:ÍOrmou as thesourariai augmentando o pe"s. 
'1oal,~e ordeoado1~ no que taln1 nãe·foi ~e~. 

NOTICI& LOCi\L, 

Informam-no! que n'e1te1 ultimo• dia• 
f3ra ao palacio da pre1ideoc1a o eonsnl Ín• 
glez e o eommandante do, tapore, de guerra 
qne 11e acha croaando a birra da Bahia, pata 
o fl m de de requisitarem providencia aceréa 
do trafico. J 

E1igia o comml inglez, conforme co-m• 
ta,io,1 1~ 0 que 61e1ee a presidenc.i• da p~ 
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o· lEl:HG !Pltb . . . 
\>Jntia 1ubo:ettn notamrnfl? á julgamento o ' zo," pregatJor do abrnlutiemo, deixa ,eu• ·hia·,~ .l1ar-'ia•'4fê•tlr, ebsolrid~ o anao p•Aa tarea e a:fHere, dem,1tiro11 pa'ra carr,gar •ado ,cfo ime de contrabaadOI, witto tomo areia, cal, tijollo. rnade1i'a, &e.• no entanto ·ae ea'tua preparando de ~o,.o para o tneatno que e frade ln~ro11a O · cachaço com bom • ffi.ciC!~ 2. i:i, que fiH·112 par '"b •• batuiaa vinho, g1111inhu e pirí.a, a eo1ta dena meama da · rtaltta do 'mftf •• trew ~1nbare1~ea ui- pll;brna que definha para ouvir a palu a., timam~nte vinda, de Portugal,•• quae, tem não a palavra do Evangelho de Jea1J1 Chril" tod01 .,, 1~nae1 de erem cifltin11da1 ao Ira• to, maii eim a palavra do hypouifa que pre, fico, ·p1er'tennnte1 à pPrlu~ue~et aq · ~,tabe. ga a f\bedienr.ia pa11i,a ao rei e seu, "ªlidos. cidow. ou 1hea wandaaae fHZer entrega d'ei• Meu aroigo, uuta dó e nio indignaç_ão J11; 8. ~, que fite11e remo.e, da fortaleza do ,er , maneira bru,ca com que o " Boaao •• mar.• graude quantidade de pohora que ali tiarbt1d111ho faz intutir no animo do" MO i ·tixiite i,ol' amot de e,itar ulDa uta11rophe obediencia que 1e deve ao rei! A palawra de po11h"el, · Deo1 iene de capa a el!H nlhaco1 "cacba~ Di&em•oo, ter S. Ese. rflpondido, l. e, çudo1" pregadores da inqaieiçio, ·'que a, leia do patz nlo eoneentiam 1uhmet.ter Em todo, 01 t,empos. com em fod I oi · ~ noto julga n,ento o biate JtfarM-tlli•'Dlr; eala'do,, 01 ° Bonzo " 1empre. repri1é tlrãe 2. o, -que 111v tinha que rir com aa embar. o papel Satann. · 11çlle1 -etllraogeirauurta1 o,eate porte; e 3. 0 , V •j•••e a inquiaiçao 1 ,,ue p1etend1mdo d' remover a polvor•, u 1'lo Hio de Janeiro o gonroo m1ndo11 ·faria tem que 1e devei.e ·entender 1er iato prender o br111leiro fr. J oão do Ladoede-11ma eoncnsão. Chri1to por pregar a verdade-o Ennge-, Houn! dueu,@ão caloroaa fntre S. E1e. lho-, em Pernambuto um. frade estraogeí• • t'J o·commandante do upor ingles, e troea• ro, 111aalari1do pelo n1e1mo governo pre,twr ~ raftl•n! recíprocaa ameaça , 11endo uma, eoD• deapotiema, bO ,,cuto 19. e na 'l\m riu H t , forflle ou1'imo•. que e .biate Mtafa•alt•dr- Um dia dirá 'o po,o-nió quetemot 1eria 11ueimado por elle dl!nlro dª~ate porto, 1n1ia-nem " Bnozo,, ,, eem r~i,, 81ta1ta~ " "' raiando o pl'nidettte da provineia á de- carretue com eUet, . J Iu,rtn dtoho de S íli,,. -Na iolle do diá IO do eorrenfe •m O resultado foi mandarern o nie--er doa. f-tebte do -quarte-1 das Cioco-Pon111. onde ·~ doit tapore, ao Rio de Janeiro. Ag11ard1eBe repre.eblawa oar preaepio, boun moita 1om• ,ua ,inda. S. Esc. tHilou III fortaleiat., qne ma de ucetada,, do que resultou muito• dP-ffendem o 00110 po1to na mBnhã do dia ferimenloe. , )4, e tero-•e mand11do preparar batalh6ea da -E• 81ueiro1 11t8ninarão uma infel~-Guarda Naeínnal. meça, grui11a, com 18 facada,, 001 dia, ele Aiaim no, e11âo tod.ot oi diaa 1aeri&ean• ann"O que findou. do b ira• de1ae1 bretfiea 01 nn1101 btt1pedet 

de Portugal. ( Do Seculg.,) 

U••e no Echo Pttnambucano o •r~iote. 
-Não é t6 6 ,a pateiro Mild que tabe en-. 

•inbona,eole fi ser atmadilhaa para mata 
bf-11,1ileiu1. et frade, d P~nha • titulo de 
mi, iooario• eapuch1nho1, tambem do 111a 

l iand e denaatando por 1ua eoata,-tudo 
em nome da tehg1ão e elo rei ! 

" No daa li do correete uma immeo1ida .. 
de de lofelize._ do •umero te não pode 
c,alçular., pe(~cerão deba 10 de uma riban 
eeua que abateu por tere':9 e~tado a ~e 
1em methodo nem e~pcuenc,a. p~ra tarar 
areia, por a,andado de fr Caetano, que • eu,ta do eançado po•o quer f•zer obra, on 
e on,entot e nas igrej11, eamt,aodo. de. bem• 
feitor e o obreno cu1ta doa Yt:rtfic111~ d& 

,. obre:11 ,· alhJdtda ,e~!! beirot ~º-".JJ_ ,a .. 

NECROLOGIA. 

O lllu1tri11imo &nr. Coronel Joã• 
da Crua ,c~ba de 1oft'ret no peque._,, 
e1p1ço de tinte e oito di11 a perda de 
,uaa duat ionoeeotH &lh11 GerOJIP& ,e 
Clara .. amb11 11ueid11 a 18 -df Ago1t,.. 
de 1St9. 

~.,ee,10, fulgirão e mor e,Jo e.­
mo detabroeha , brilb• e rnprch, fJOI 
boaque, de Paplae, a • • ftqr querid , 

Tiverio • 6 ,erdadtt • uma t1l1tat c;i• 
ephema,ra ; ma, ..marrerlo ante, de e,­
nhecer cite muod~ d~ nid•d~• e de dluaõea. . 

ApenH titerio; .ma, ••• eurta ti• 
da fi i eoao • tida para e 11qfa 401 Aojo11 de Deo1. 

Curto '""ÇO ,aedeoa ~o bt\fço •• 
tu~u~oJ i!• . 9 41u «~- ·• :,'\i!ab. 



8 --------...1..----,,------------------------,-
JJ,erderão de anoos nc11 gc101 deeta 1i .. 
da• nu di&tracc;{Sea mundanas, no tu. 
prnltuar de pahõe, deRerrnontradat, ga• 
Dharáõ de eeculo8 na bemuenturaoc;a 
eterna. Oe&cancem seu1 re1to1 no eeio 
do Alti1&imo. 

• • • 
' ---•----

COMMUNICADO. 

01 e1poleta1 dn Farol, poaauidoa de 
immenso jubilo, pelo triumpbfJ que disem 
Ôbtiverão no collegio eleitoral de11ts cida• 
de, proromperão em phrate de arrieirn. um 
ehcneiro de insulto11 contra 011 homeo'J do 
Pelourinho, isto é, contra 01 Su. Braga, 
Odorico, Mello, Si1w11 &c. &c. Protestao• 
do ao me&mo tempo wo11truem ao novo 
amo (o Sr, Paço) de que lado ni1Jte af1Jr 
ça, o brio, a hone&tidade, e a intelligtncla: 
cuua ri10 1emelhante~ pauoice~, e senão 
1i,e11emos inteiro conhecimento do cara .. 
t.ter doe rabiacadore11 do Farol, acredibria. 
~011 ,em esitar, que o fim de 11emelbante 
artigo importava nada menos que uma 110 
lemne mangação com 011 a1noa Viveiros e 
Teixeira. Qual a força de que podem dfa. 
pOr estes dóus perna~ de ga,eroo? a não 
1er u bayonetas do,_governo com ,que tal­
'tez contem. não vemos outra de que po, .. 
tão di11por a 1eu talante. Brio! on11e eHá 
elle? Balvo ,e cooaíate em atraiçoar a aq1u~I 
lei de quem na presença se confeHão amÍ• 
gos. Hone11tidade ! podem a raso Pª!'ar por 
hooellto1 homtln1, que a pouco forao prn­
cesaados por crime de morte? cerco que 
não. lnteili~encia ! não cremos que os Sn. 
Vi•eiros e Teixeira pretendão praça de in,. 
1elligttntes, 181,o se estão completamente 
demente11. 

Nada porem mai, engraçado do que 
C' 1uppo1to tri11nipho. Mieeraveis, que a ca. 
da pa110 se cootradisem; nlo acabaes de 
c9nfeuar em um do11 peri11do11\do VOHO aran • 
zel, que a commi11ão central havia anen• 
tado em não oriani11r t.hapa para a eleiçãa 
41011 doo, deputado11 que 11e hawião nomear, 
motivo e11te pelo qu11l 011 eleitorea ja ti · 
nhio comprooiettído 1eu11 voto, ao, seu, 
amigo,, e que oão obdante i1110 a commi• · 
tão não df!i1ou de 1er attendida P Como 
poi11 alardeae1 um triumpho que não e1i1• 
tio? E ,enão disei•no1 em que coosi&tio 
elle? Sahiràõ por wentura eleitos 01 Sra. 
Dra. Correia, e Gí)nç11he11? Não, porque 1 
lofação da capital e d9 cotlegio de Alcan• 
tara estão patente11. 
i , No meio de tanto, di1parate1, lembra. 
(icte,J~ de)oy_eot~r ~que _ 01 ho?JeHa ~o P!~ 

lourir.ho huião proposto uma alliança com 
a gente do- Teleirapho; 1upponhamo11 que 
a&Bim tenha 11cor,Cecido, o que haverá ois .. 
11 ., de reprehen,ivcl? Serà rrimc woltar o 
filho arrepeedido para a casa patern11, uma _ 
vez que reconheça o trilho errado qt:e ,e.; 
~uia P não por certo. l\'Iai, vergonhoso e 
ha,erem•lle 01 saquaremu puro& acoberta•. 
do ae com com as pen&11 do hemtevl. afim 
de poderem apre11entar~1e com algum ,equit11' 
nas eleiçõe11 de camarista,, nas quaea 1erião· 
c nmpletamente derrotado& pelo grande par, 
tido liberal. a nã'll Bt'rern u b,yooeta11 de> 
govt.rno que dicidlião desH força vergonfrn .. 
11a. oodP. representaetes oa primeiros papeis~ 

Ficai certos de que um ,ó do! homens do 
Pelourir,ho,, cnmo 01 denomioae11, valle mal'I 
q' qmrnto11 Vheiro11 e Tei1eiru pos,ão exia, 
tir; & eicepção desta pro\'ineia onde soi8 co·· 
nhed d~1s por neg (,Ciante3, igoora•ae com pie•. 
tamente se ex;ste m Bemelhaotea ente,, e r,or 

· mais que 11 oe esforr ei11. nio p8t!r1areis de ,im•' 
plea taverne ircu. é eata a pro6Hão par& que 
t MJ deahnou a natureu. e por maio qu~ 
berrú• nã;> con11eguirei1 jamais alar ao 
,ouo carro um •Ó brasileiro livre. 

Z. P. 

-O TELEGRAPHO. ----------------~ 
CAXIAS 4 DE l\HB.CO DE 1851. . 
Pelo correio cheg11do hontem da Cll• 

pi tal recehemo11 0111eguinte111 j ornae,,- Gri• 
to NaeionaL-Philentropo.-Seculo,-1(1)• · 
pren11a-Argos Pernambucano-Echo Per• 
oamborano-Argo11 Parahybano-Cearen• 
Re-Pedrn 2 ° -Jniz do Povo-Publ1cador ' 
ParaeaBe-Voi PuaenAe-Plaoeta-Porto . ." 
Franco-Publicador Maranhense-Correia 
d" AnnuRcios. 

Qulíoto a nnticias pouco ou nada adi• ' 
antão H que tivemo1 pelo correio passado. 
Em MinH continuava o recrutamento de 
uma maneira atroz e eehagem. Nu mai, · 
pro,inciu do imperio co,n e11pecialid11de 
Pernambuco, o~ at11&11cinato11 ,e reproduzem 
como meio goweraativo. 

Da tapttal da pro,ineia nada encon• 
tramo11 de iotereHaote; sentindo que não 
0011 vieB11e deita vez o Prof!,reua e o .Ar•: 
~o, Mara11hense. Ei, o re1ultado du1 col~ 
legio, da capital e Alcantara. 

Colltgio dti capital 57 eleitore,, 

Dr. Antonio de Barro, e V asconullo1. 5r> 
Dr. Gre2'orio de T. O. M. da Coita.. '1-t 
Dr. Frederico Jo,~ Corrêa. · J.~ 
Raimundo Corr8a de . Faria Sol>ri~h~ _6; 
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fh. J iisê Mar ti ns Ferreira. 
Ccllt gio rle Alcardara 98 tleitorcs. 

Dr. Ànfr oiu de Bsrro!I e Vaec(.oeellow. 
Ih' G re~orio de T . O. M. da Coita. 
lh rniu!Jdo Cnnila. de Ferie Sob.-i'nho. 

1 ' a dinheiro ia .wiato sou pr~zo, um bote.à 
grande, oo, o, tiem construido e crenado 

98 .de pouco, mui ·proprio para nu,gar no 
97 rio l tapu, mu, o qual ,e acha aocor~do nó 

J porto de S. Pedro, d'eeta cidade, aonde o 
pode!ã~ ir ter H pe110B11 que o quizereu. 
co mprar. · ü 1 meunos feem para vender na 
1ua loja. cita . no Larg o do , Poço, muito 
boa11 FolhinhBR de porta, que reiulão nc, 
corrente anoo. Cuias, 14 de Fetereire 
de 1~51. 

N r. sso1 h irores e11tarão lilem duvida lem , 
brad e}& da nolit'ia qt:e lhe1 demo, -em O 8001 
JHCJ Xi nio pan ado de ter -se CHedo e tei de 
.Dicemarca eom , uma ra pariga modista de 
Copeohague, ~ lnoiro conhecida do, offici 
~P.S do eiertÍ10 \linamarqueE, OI quaee com 
el'la tinham en1rctil10 intim&1 relações, agora 
lhea id·r·remoa ·que eue mesmo rei ja 1ahez 
·~borrecid o, ou antes eotergonhado do p11• 
~o que dera. acaba de repudiar eu a mulher 
_.pera unT•1e com a prfoceza Loisa, irmia 
'Cl l ele i'tor da Hene. 
' Fàra ultimamente des'toberta em Coo•• 

~entío,:pl• uma C'ooapinção contra o 1ul• 
1i o e o g abioetr de R Ptt hid Pachá. 
. Bimb11cb1 Mu11tapha Effeodi um doe 

''ju-dantes de ordens d~ 1ultão, em cujo 
tJUar to ette por um acaso 1ingu1ar aehira 
·terfo, doeu mentus 'tluBpeito1101, íllra prezo 
~om 2 outras pe110B11 que · oecupoão ai• 
tos e mpregos no 1erralho. 
ac Não 1e sabia bem ainda ee o irmã ,~ 
do aoltão, Abdut A11i1, echau ou nãc·. 
~ Ili& conepiraçio, mae era fora de du,idr. 

· ljlle elle .tinha conhecimento doa mo,imeu• 
to11 rernlocinnarim, 

Port uga l continuava traaquillo. At cOr .. 
~es ~.tnão para reuoir .. ce, pelo que 01 eon 
•.elhoe de gab inete erão em Li,boa qua .-1 

' tliarío1. Eu, t oo1equencia do estado iott• 
. ·, eHante em que 1e acha a rainh•, a fall& 
· .Ja ebertura 1era apre11entada por corRmi1• 

~ão. Corna que uma oova lei de eleiçõee 
•.lfava ja prompta e aeraa apreaentada a c:a• 

' ... .,. dos deput11.do1 logo 001 primeiro, dia11 
' de 1e11ão. 

' No dia 3 de de2embro forão queimado, 
' ?O cooto1 em 00111 do antigo banco de Lí .. 

b8a, com n que a ,omma exilltente ficou rt• 
.tu,ida a 2:299 conto,; forão tembem can• 
e

1
eI1ado1 e queimado• 873 6onto1 em bilhe• 

tea do tbeaouro. 
A1 ootae do banco de Li1b6a 6carão d, 

5 i 11 6 por cento de deeconto; as apoiices de 
fp001000 re. do banco de Portugal, de 133 11 
130,000 rs. de de1con10 cada uma; entretao• 
to· que a1 de IOOtOOO ra. do banco do Porto 
cflntiouado, de ~ a 6.000 n. de premio 
por metal. 

.Maf'qUtl Cmr• * e •• (8} 

- O ABAIXO aedgoado, amanh:. do pro• 
gre110 de aeo paiz, denjaodo concorrer para 
o au~meoto e aformo&tauiento d•t1ta cidade., 
faz publico q• quem tiver terrena, na rua tio 
S. Pedro e os quein alinhar; qner para CH& 
de telha, ou de palha. quer para cerrado• 
ou quintae1., o anouoe1ante e11à prompto a 
eenir de Piloto gratuitamente. togar que 
varias •eses tem 'eterrido o'esta metma eida• 

. de por nomeação do1 lllma. Sra. Juize1 
Muniti peis. · 

T ambem o farà a .qualquer terrtmo per• 
tencente a Camara M 1111i~ipal, e 101 Padroe 
eiroa doa differt'nte1 Templo, deita cidade. 

Jo,ê Ricaf'do de SouzG Neoe,. (f) ---
~ QUEM ther um e1cruo de idade de 
18 a 20 aneoa que o queira nnder dirija•H 
a rua de St.• Luzia un n. + que ecb11i 
com Quem tratar. (11i&1 9 de Fnereiro 
de 1851 . (8) ~~--~-----~-----·--------...... e:> A JOZE PATRICIO DA SILV ,\ 
Ramo, fugio em principio, de Fevereir• 
proiimo pastado, uma tma ~•nua de 
nome Vicencia, com 01 1ignae11 aeguiotee 
preta, alta, magra, tendo de idade 40 
aono, pouco maia ou menos, e con1tando 
ao aoGuociante qoe elfa. 1e acha oeeulta 
no1 suburbio1 deda cidade, proteeta deade 
jà contra quem de direito f8r, pelo, jor• 
nae1 da ditta e,erua e maia prejoi&01 que 
Ao brnierem 10 anoonciante moti,ado1 pela 
re1pectha foga. Cuia, 4 de Mar~o 1851. . 
-FUGIO ao Major Domeciano Alte1 
de Carvalho, termo da Villa do Puty 
Pro,iocia do Pi1ohy um e1cruo parda 
ferreir.o de nome Bil.iHrio, e 11uppõe• 
1oeamrnh11do para • cidade da Parna1ba 
da mesma Pro,incia do Piauby, a pe116á 
que o entregar a aeu Senhor ter, de g, •• 
tiflcação cem mil rei1 mie. ( Sj 

---------------·--------------------------Cazial Typ. IMP.ARCl..41, de Jo,I Jole 
··#OS· ~-bi1so·a11ignado1, tem para ,eauler- "" SilT111 ·Rou~~Rua • P11s·n. 2.~liil; 



ANNO IV. SABBADO, · 8 DE 1\'iAR(;O DE 1851. '! . 

j::r- O TKLBGH.A PHO, poblica:lf' '! •etea por ·eemana, a, q11art11 e sabb1ddi li tardi .tif; -!1' l•p• ciaJ ide J. J. da SIiva Rosa, 1111 da P1i. caaa na t, onde aobsc~H~te • 4,SlJOO pdtl.: . e 88000 por anno 03" pagN adiantadM. Aa (;,lha- u11l11a COltlo 160 rele-cada linha de a,:,,,. od c:ott~sponde11ci1 scJ .,., e ••ado para a11ichadtfi ~O 1iQha1 grlltia, e ai làaia a ~ r1e 

e.u1tN•~ ! AchioJ•e tecolhidnll a 
eaéieia delta e1dadé. o• ·, uth l)re, (1e• 
guodn a wn• publid) d 1 •••H lna.t ll 
do iofehs Joze Fraoci,co J'acbeeo t ! f 
A ••ctiQla jk ê1fí redbiida • P,Ôt e 
e1le1 enntão com a impuo1da(Je do cri· 
me, epn&-.ao, na nlio,, protecçio 
••• eaoa ,mi101 t Indlgaàlãd. . 

IPl1lBDàWJ3trl(D~ ·--.----....;..--
' _,ONS1DERAÇlSE! IOBRE A 110Lfi'JCA no DR!Slt., 

, Em todo, 01 tempos 01 de1pot11 tem-te 
, .-prazido de peraeJ?t1ir 01 b,uuem, que po• 
~ peJH~raftt f; tlJI 1d~a1 do pfO• 

. gr-.o, porque eatu ideat, ee• elhaotee • tJGI 
1 c ~rcolo de ferro, 01 eon1trao~em, 01 viwão, 
~ 01 ap,rtão, e n,a,:tyri11lo,_e aqueUe1, que a, 
1eguem, que a1 pr-opallio. e proeurãn•AII 
in <aeular na popula9ão, 1in eon11ideradoneu1 
ini.migoa eapitae,, eriminotN . d'•lt• .t,ait:ã , 
e téo• de cr1me1 g~a,i11imn1 e hotrit·eít1. M111 
em pa~te al8oma d-, mundo 01 libera'9 tem 
1of11do tanto como oo Hra,il; em par.te 111 -

. guma se ,8 uma peraeguitio tio e&traordi .. 
naria e .tio atroz; porqu, entre oót o gower. 
ao ão i um elemento de ordem. nem um 

.fóco de.jolfiJ;a; m" aim Offl prineipi tt deaol 
gaoisador, inimigo da ei•ifi1a9io e da iber, 
~ade, um principio antt•ehrietin, que looge 
de teade1 a fu.teroinr ot cid1dioe do paie, e 

'.a propo,ciooar .- reeureDt, de que- aodüti. o• 
qQan todo, ciareb1m para vhere111 •• patt, e .•o gQIJt paeUlc• de een dire1tH, o• ••i1"'aa .. gr•llo.a • .r, ...... a di1cordia. •• ,. O faeb da 
iatri119 pr9,acc reprenda• ,io~10911, '9 
.nutre ... ~•lll o •ng•• dat ,ictim•• l· 

"'io , oa re)llonta,emo, a 6p0t-a d& 
e1J1 .qoe •• ao.,_ patr1aint fMI• tio h 
,-,ente tratadoe. -'ttltdo • · 1101 pel•· 
,.,.. lf~= • ' li • ad 

• élmearo• d.-:\3• esm. 
.. :D. Joio V.11 Jllle. eeiit.n, 1 
paedadaméoto um povo inteiro, 41-ue .•• 

•e, line1 e nlo ,iter 10b a tutetla do ,elh0t 
Rnrtugal~ Tamhem não tremo• ao anno ele 
I..Sil-. que deu na,cimento • uma retoluc;io 
que tiaha por flaa a tonfedetafio do Equa• 
dor, e por ,1rtude da qual forio ao patibo. 
lo, eem erime para i110, ,em formnla1 legaet ­
de ,raee110, e•~ para -taeiar a vontade· de, 
eaclerecido ~overoo imperial do Sr. O, p., .. 
-dro 1, tanta• ,ictima1 illu1tre1, tabto1 patri­
eio1 ooe,ua homeot honeetot ebeio, de pa .. 
trioti1ino, e fenotd1D1Dtmte dedieadoe, ea • 
•• d(> pn,o de> pai1 e da humanidade, 8111• 
ta 'Ide fall e 001 dat re"oluçõet, que tem h11• 
,ido no Rlorioso reintdo 'llo Sr. D Pedro li. 
para ver•ae o eapirito de pereeguiçlo e de 
e,uer111inio eontra •• bortu!n1 do progreuo,. 
.eootra oa propugnadorea da liberdade, i 1e111• 
pre f mnmo. qualqúer q• 1eJa o rei1 q• oee ... 
pe uh.rn_ncute. 11m• aa,iie, -qdando e11e rei 'é 
aeoqaelbado po ho11teb1 ptod: hte., eoo,ci• 
eoei0to1 e 1incero•• que prefido a fra rufueza a li1onj1, a •erdade e a jushçll ao wit em'bot• 
fe e a ado la9ão; quando e1Ht rei edoeadoi 
011 ide11 tlot tempo, feudae,, aão eomidera 
que ja lá fori o· •met aeeulo1, em qoe 01 pr1t1• 
ttpH erão re1peitadu1 per 11rem ~rioeipe, .. e 
aão, por 111&1 t irtode,. · , 

01 mooarebat qoa1i todo, ,, a11eieelhh 
ón1 Ht ootNHJ h entre elle,, qualquer que 
tenh• ,ido 1eu n11cimeoto1 • é educação um& 
ert1 identidade de principio ; tr•tão ,e met• 

t1to p..sr primo,, e .. ,o 9ej1 pela 1oflueocia de, 
parenteeeo. eu -pela alta po1ição, que oec11.· 
pio na 1ocied1de, poeiçio que deecraçada• 
a ente al,:un• m•i• 1gnonnte1, aered.itio que 
lhe1 foi . dada 11wm1diatameate por Oeea e 
que 16 Deo1 Ih• pode ttrar. euatão • apiedai'• 
-.e doa litret. Para elle1 f'allando· em geral .. 
para 01 mio1,tru11 que 01 eereio, e que. mal 
o• aeonaelhão a-de.peito do, proprio, iote-
re111e, eh m narehia, •qt1elle1 qQe prelie a 
J 'herdade, e te• uma t,agoa;e• mm ftallla 
e.a e meno, tubmíllíar mait condig-na da ·eooi­
d1çi !) ..,to boaem • . -,as.a por d, ... ~ ., e 
•na: .. "11 ••• e (t. logcr coíilpulado nu 111ere 

ara qt1ea oio pod• hate11 

Minas em 1841 foi ·um 
do Juato e ,.taroal ~ 
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verno de S. \11. o Sr. O. Peilro ll: pol'q"' ehi I enwP. talento, eAsa re~ie:n&çãn e virtude, e111a 
squelle1 que mf'111to~, que R1ai1 ~,{for~Mi ftt!'f• abnegação de ,eut i11ter~111e1 e de sem pro• 
-rão Jlor elleui' o Imperador ll uma meiM1• prioa detf\jo1 ~ Eita 1!1oria e11rna fell~nada 
d11dt' illtl(at, ·e até anti•coni4títu'Ciona1, n~· somente para a mobu~hia d' A menca, o ode 
bf'rlio Ir~" ·n ptiHnfo e a ~~nero111 ·vecompen• ; a , ·oz do conaelheiro . 116dt" ma ili que o im• 
sa de flf'tlW ·11eui'ços. Niio ~1ntaremn1 'leml)o puho do coração, e a tontade de f11zer. o 
<em referir 'fecloli, que estio 'hem retentes .na bem: tiHa conquista tão utraordinari11 e1ta,a · 
memo,ia .ae toão1, tte,n 1i,ereveremo& -os nb• . tão ,iomr.nte re11ervada ant alio, «alen1011 e 
me1 respeifaveis rdo, r~ne~or1'01 ·daquelh1 profuodot estad1daa 01 Sra. Euzebio1 Monte 

:epoca, do, ,homen, nbtnei• t,()r 'luu f)Oln• -Alttrre e oofro11. 
«;Õt 8 !iOtiae,. -q11~ 1'orão v1olenladn", preso,, .E qua'et forã:> en ~onsequ~ntiu dee,~ pat• 
e msltrolte<ioa f>ot' •que11e, inNottnteB 8t1qt1a• 10, ou •ntn deHe 1&lto morlal, que C!I ho• 

0remm. ·e·m,quem :S. M. ·depo,i'tna então to• moens apaixoeado1 da politin então decahi .. 
d 8 a ~on'iian~a. A biAto1ia 'tio Sr, ronegu do ~zmh dar ao lmpPrador, rodeaodo·ct 
Mr.rin'lrn, 1e o -i'tinerario ido 'Sr. Ottoni de• 1:om 11us1 influenciH, rual acomelhando•o. 
nuntiáo ao paiz tit lu, toa apon'tat.1011 daq11el 'tltto como, ugundo a attuel forma de go• 
le ~ra. 011 ·1ltffnment o11 tlGII ~hamndos ·réo8 e ~erno, 'O tnonarcha 4' inviolnel e ug-rado, e 
u dep'te deç·õesie-ss11aHihalos c:ommettidos-el'D 11ó 1eo• mlni8tro111ão 01 re1pamue1s? Forãtt 
·n ,, me 'da ttrdem, 'l)ota 'he:,vira -e 'J?l otia da JOO• H pre11id~l'Jtiu de Penna e Toata, 811 provo• 
narch'ia "bra811eira, -e ·tr'anqn ilidàde do gnver• caç~es • revolução e depoi, i n de11entade. 
n o impe,;•l. deS11t! govl!rftt,, ,q~ dneodo n• amentn das paix(Se11, um tropel de bar'..lar'ida. 

, ber •a geo~rephit, -e notar -ao l mpera6or a dt>II, to·do·11 "01 tormento, e mu1yri-01, tud@ 
. gr11.nde iMfertn',•• qu-e u1 t>ntre o, glH01 da qu'Bnto de horrivr.1 ije pnde crer; mae tudo 

ltu~,Jia -e a pr~matena et,n11'tanle -do Bros,I, eommetndo 1:011tra 01 liberae,, que não 1e 
entre ta ie<tunr~ifl e 01 ~ottu n("' do, tos&aco1 -quiierio ,ugeitar a perder a vida por 81 mples 

. e a e1foc11'çh ~ OI eu1tume1 do~ bra11ileiro11, mandado de Pen na e Tosta, tudo em nome 
•i"e 'ª 1J)'e'r1u-adi.lo ,que neda parte tliJ 'da ordem e para mai, ft1ma e gloria d ,, go• 
novo mundo 'tam,,em pode h11~er um Ctar ,ern-oton11litucional•repn~1entativo, ql)e di• 

. e um ·no To llu'toerata de ·toiltn os Brasis . -zem 011 e1perto11 feh1mente nos rege! Fomo1 
- -·~ Pauandn a~ons. 411 tewCJlução de Mina, ,ln ellpitolio i rocha Tarpeia , e o 'OOHO cri• 

·para a de 'Pernambllto ,de 1'848; que 1ucce1• me primfüvo foi rnt11·r710 cc;odi-dato r,~.lté• 
·10,s iml)ottanfn ·oão -encontramo~ tia anonll• gido pela alta vontade. Que pa~o '! A hi1• 
tbio brasileira 'e no reposteiro~ 01 fatto1 fal• toria no, ha de faier ju11t1c;a e a po,terijado 

. 1ão mU1'10 ra Jto, 'e 'tlles 11omcnte sem depende · lerá tom espanlo e horror tanta perfidia e 
tia de ·qual quer analy1e 011 Cb'ibmento, pro• in~ratidão. 
l'áo H mtl ror.ravilbu 1Udo q' wicno1 de dh1er. Não ha no Bra,il garantia alg:urna para 

E· um facto uh.ido, q' n'ão admítte ht>je a o homem honesto e patriub; preumo, mui• 
·menor conte1ta·ção, ·que umia -vonta~e, tope• to ao no1!0 p11iz. ma& pre1a11101 maia a ,er• 
riot ·a todas u outra11 ,ootade1, deaejoa e dade, tufftpre di2el•B, &aiba o <estrangeiro, 
Que·ri• ·qu~ um noaso amigo de quem oaquel• ta1ba o mundo ioteíro-acabJ0•1e a confi. 
Je tem~,o '-ra a·ff1:i1r-oada, foue ~leito ,enador ança, o tcneroo nio a io1pua1 a 1ua pala• 
por ·eata 1i'ro,rnda, e o pathdo liberal de na, a 111a prome111a não tal~ couza algo• 
Pe1c:rambuc'O lutando eohl mil rlifticuldade1, ma.- O facto da condenrnação de Pedrn 

. cctBM'JtUio plena Y~-bçio pará e11e boorado Ivo: o, boatot, que rirculão á cerca deite 

. und1dato. protegido pel-a primeira potencia negocio, biide o credito de alO" nem ficou 
do 1mp11ri.J. O 11enatlo porem quiz mo•trar tum mamente abalado •••••••• t~do 001 de• 

; o 11f.u ·poder 201nbou por dual ,eaea da voo. te coo,encer de que está acabada a boa fé 
d . • 

. 'fa ~· que protegia a candidahua do 00110 e que 1omente predomina no goweroo br11i• 
an,1g ,, ; ~on1.1Uou ,em lbOllfo legal e Jótto as )~roo ,il intert1ee de 1ua 1u11fentaçàP, e 0 
dua11 ele1çõ_e11,. qu.e 1e fiserão pua 1enadore1 1>rógre1101 e engrandecimento do, ,eu, aJ .. 
nt.11ta prov111t1a; 1mplb de,i'arte ao monar · hadoa, 01 Pottuguezea. E ae • fé dos tracta .. 
eha • c.bngação º.º ~eee111tlade d" eteólher do• não é respeitada; ,e o go\erno podendc, 
1o~ente aqutlltt 1nd1,1duu1 que elle 1enado acabar éom o trafico da eetravatura, ou peltt 
qu1ze1&e, e a b.oodade d~ . .iS..: .M. e~e,tou ao • muito eMbaraça~·o, é o primeiro 

1 ptmlo de eotr~gar .º ~.. ·'-•- mao, de1ae1 daquell!• que o p11z reconhece ramo 
.h omens, que O tuihi? t. ri\3169 ·~·rr do trafego, o qhe ,e de • 
. de,ejo1, e de C0hlebll1'·1 ~em • -~p1.r,•r-~ . 1 1 h.aw 1111~• . • .• .., l vn , 
~onselbado, OI ptOICrlpÇão~ ~eo ptif âÔ porque '•í• ' 
P b q e lhe · " • "·- ~, 

1 ernam 1Jcano9, u . . .. :~ .. n_- .• -q~~. 1111ign1l1do1··1t.1r p e:fidei 
tade. Que magna_nama n utee, .. - -
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Não ião por~m 01 liberau que perdem ' 
· rom e8te protedimenfo do ~:nerno, que ec 
de11moraliAa pera com a nação e para tom o 
Htrangeiro; é o proprio ~overno, que ui 
pouco e pouco compromettendn a causa da 
monarchia bn1ileira1 que contando apeou 
25 aunos de idade acha•tie cheia de maeellas 
~ánceroHs~ e quem sabe com 08 pé1 á porta 
.de um aby1mo in1ondave;, . ,e por ac•10 a, 

~001&1 não tomarem oo,o ru1110. O Seor. 
Paula e Sou.w:a1 ef'gundo a fraze do11 1aq11•-
1emu, quebrou o remo da raooa ••• ·• qnei. 
1a Deo• 01 meamo8 !aquaremaa não deem 
com a piróira em paotaoH. 

Desenganem .. 9e 01 homen1 da politica 
actual-a compressão não poile ser Jamais 
um 1y&tema de ~owerno-debald,e 01 de1po­
ta1 ,e ·tem querido 11u\1tenhr pelo terr,~r e 
pel!I for;s; a razão ê a raiot>a 11erdadeira 
do U niveno, ella hade eonqu11tar <11 etpari·, 
to,, fazer pro,elilos, vencer e dominar a 
c:te,peito de todos oa ttain88 e ardiz, que a 
mão mirrada do de11poti1mo lhe preparar. 
O &otfrimeoto do Pº'"º hade 1er grande, 88 

"ictlmas podem 11er muita,, o patlbulo rne8-
mo pode II egadoJ porque a cyrannia 
não ,e far coit> muito Hngue; IVO!I 
11 idt1•• nã m, ellas podem mai, que 
u baioneta anhõe1, rompem todos n@ 
t; bst ados, 
.e.• "1. o 
umphi:, é 

Tem e!1ar1a prudeocia pata I• 

cooaelhar que 1ofra com p11ieiencia, 
porque o ·redempçio não pode eatar 
,)onge; não aço-lamo,, r,ão ,ão preci1011 meio, 
~iolento8, a revolução daa idéat é maitt po• 
dero&11 é maitt efficaa que a revolução pe• 
la~ arm111; maa acon11elharemo1 as influenciu 
do dia, ao, mini1tro1 e 10 reposteiro 
que recue em quanto e tempj), ~t.e 
,e não precipitem, qlle 8e não perc:ão a Bi 
prop1io1 e ao, 1eu1 patrie;o,. • •. 

•· Uma n11vem que os ares e1curece 
•• S\)bre H ooua, cabe,çu appuece. 09 

( Da lmpren,a ) 

E ••• , •••• tirnrão conta8 comigo, e quan• 
do u fomos justar, elle8 apre~entavão orn 
dt bito de minha parte de 50 mil réi,,. 
augmeotand,t ditt"reu add1çõe1 e pu•ç o, 
de outr11 &. •: repu,rnei ajuBtar e9ta c:~n, 
te, por ,e achar fal1ificada, e mandei 
que refa.rmaasem. 4preseotarão•me outra~ 
dahi ha dias, de 46 mil e tanto, réis. a 
qual igualmente não aceitei, por não ta• 

tar ai oda conforme. Fiz · uma "ia~em, e 
em minha volta apre•eotou•1e•me ainda 
uma tuceira ,cbnta,. que 1e~undo os u,eu11 
as@ento1 era lesiva em S mil e tanto, réi11; 
mH pera nlo e&tar mai~ com que11tõe&• 
dei como exacta ena c,rnta, e fiz aboo11r 
em meu credito 5 mil réi, que de1 nes. 
,a orcaaião, e o ulor de um punhal apa• 
relhado de prata 1 que me dlea tinbão 
recebido . por 8 mil rti,; de ,orte que, 
11endo a ultim11 ccrnte, que me tinhão apre 
sentado, de 40Sf>-l0 ré11<, ficou com e8tH 
dedu~~e, redu11da a 27$!HO réi@. Mas 
dahi a dia11. e quando tu, em con11eqtJeo. 
tia de uma grue .enfermidade, achava, 
me em º'"ª cama, e em u10 de ret1,edio1. 
que e,igiáo muito repouso de CMpo e 
de animo, apparere•me um desses homens 
com a ·conta, mu toda refoodida e barulhi.• 

a I u aa.. r ella• . 11e 

que pude coosenar expuz lhe a ma fe, • 
folsid ,ute, e o ro11bo qne me faziio; ma, 
tae1 f .não 01 inso·ltos que recebi, que paguei 
1mmediatsmente a conla, tal como a elle 
apreaentou. A hdroeira foi pateote e es, 
caodahua; e eomo não sou eu o unie.o, que 
me tenho queixado, e que tenho soffddo de,~ 
t1t1 ladrõet. que rot.bão publicamente, e sem 
eoóaideração com u authoridades. e enue. 
tanto eeja e11te o unico mt>ío de que poaH 
dispor for ora contra elle11 delle n;e apro• 
veito1 para que 01 Sra. N •••. e E .••• ,ejã~ 
eouhecidol• aasim como ficou 11endo coobe­
cido o ouriwe1 V illaç11. hto que egfi ra di• 
go por meio de teo periodíco, Sr. Redae rn r. 
bei de dize-lo lflgo, perante a at. thoridade 
competente, ae a 1110.ll. m~ e mpellirem e11t1e1 
tratantea. :,pa Seu Venerador. 

Htrtulano de · So~· Mor1ttiro. 

~ 
JB3JPJB3JL 
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11'1 niulbN 'de ·fárrla 'I' ca·t ~·t~·u á bB'nda, Íclzéniio proe·· • amant~. Ha por ahi infiuitoe f'Xemploe que te pode• 
·,-u . . ~Prá por ·nut•irl urn;inhl!ito? !\'.ão, .porqn@ mia ·rilo apontar. .Mul-her 'é bicho do diabo1 e a perdiçlo 
'l'i~!!PTIS ile amar 'eíio e1inR deitroa miú'i11'11Pir'as, ·e . 'tia 1111manid11de, engaetoo a-u ffltr.t>iro pai tom a fructa 
·,. ui tas tt>m 'h1:·,ido qu .. , meemo naufraiiando por wle'• . prn'biBida, e dt'u com l> mando ne miilnio em q' ae ,~. 
-.2f'9, voltam lio'Cllioio, Eu'tlo o qaP tierá? Nmgv'em 1 1<}úem quizer ser brm ·succerliill\ pura com ·elle, hão 
·11dninh·11 , e coh1 'ta,to todo-s hio dP concordar 11ire tenha •senão amores de belja ft ., r. F. como ite 'o dl!lbo 
'tlmA mulher óáo pod'e d'e m1r11etr11 algama, e aicda 1nd1«stt de t!PO lado, tem e-lla~ u11.1111 taee p111avrinhD1 _ 
()UI' <Jt1?ira · SER cossTANTE, tio e11roc11~rrd111, .una tae'S prot"eto1 th 1l'mneie1 .dão 

Ui! que disse eu r ja sei '(Jõ'e n'lio tn:lo m\111 . u,n tal gt>ito 11011 olhos, qu·ll'ndo ou raiem, que º'!' p•• 
i noite, po:11 ta-,rt.i o'Un~dia e digna de páu., Ma15 Jº bre '\,ivênt~, f18'bendo que s1·0 i1\con11tnnte1, da•ltie1 • 
·~ue dhme, prohrei 'e h!I 'tle ser ja. core'Çllo-•• .• , ·• ... Que ente p~rtgo1111 ~ •••• · 

A i-ncon~ta ncia, .rie e 11ue tt-ve natu:ilffl!'lltó~ 'f'ai E' ialtfen'tavel por ce,lo -que 11eja n mother tio 
}~flmer. da mulher. A org1mi111rçi\O de&to poree'e tel' in'eoostanre ! fü·la em quem \'ia o illuetre 11utor de 
·~ido di il pctitu 'par"a & incon'litancia, o 'que ja 'sPn'tia A ta'l11-11s l(rsçee do dia; o orvalho que a noite ania; o 
·:i hak~r.ea·re em ·seu "tetnpo1 'lp1e t:0111pera'9ll e niul'her 'tabn'uaculó resj;ei'tavél onde se d·emoril e, bomf'm par 
~ r,nda, que 'no memvnto mesmo 'f'm 11ue 'pnforécida, 'llot'l! mnee; o diccic'lna1io ma1?'icó d~ )>hra11e1 1onotu, 
Bite e fomente de •eepuma, 'll'e 11naja cc;'t!tra o t'ache• profJtÍ111 para ad ,· rml!i:er i,s dôrl!1 dll. alma; oh l é li&• 
·;.to, psreceu'ito ra'ncn'i'osa -queft-r abalal•o, <l'ecúa logo men'tnel que sejlio tão íncooPtante~ l 
br:t nd.i, como qtte e'nicr~on'haíia, pan q'u't>bl'ar 1e na { Dii Marmota C:I'" na C-ôrte.) 
ririiia. A 1m11f1t'r ·mu'itaa ~ezf'e 'varia, tlit·i, l<'reneí"s• 
•,c:o 1, P ·11mbm, e'stee, por 1ull'8 c!l'va!'la·rfaa, be'm 170. 
d ião jol~11i-11s, eoncorda :o ·jt'!'8nde Domai!\ 

Pela 'hiatoris da mu1her, em todO'I 01 tempos, 
·•~ pode o'ffir&ar 't'jue 'é 'inca5iaz de u11Ya inconsta'nlo 
·~ia etern11. Q uando 'é:ho'ra rror rim ol?lo à pt>rda do 
,11mante 11ul'ndo, c'Om o outro ja Pstà d1íendo li ol• 
~U'Jl eupplic!lnti>:-eo te a11111-~ -qu»nt.o m11is jura'll 
faz de r ons'tancia P11tá foljando uma infedt>li,lad~ de 
Ut!er. E~ om dPfeito d'e aua liato'ri!i:a, goetão da VI• 
'J'iação. e o q'ue é 'da \'Hlui'eM, 11in~oem pl)di! mudar. 

o~ adwop;àdo"S da cO'n~tancm ·mulhPrit, Gólltldo ae 
1hes toca ~a ferida 'oe 11ahe111 . pToclamendo a con1tan. 
·eia de uma A'rtt1t'u:Ü11, ~estando Hmmn el1lermea pa• 
'J'a levan·t11·r i:m monumento II Mau"B nleo 'ileu l'apoto qae• 
'lido; Rfr·eee·ntiío e fellão com 'emphaae d'e uma j _uli1, 
mlllher df' l'on1p'l'o-; lfP. u ms P aulina, eêpoea d-e Sén~· 

'CJ :1 ÍCUI 

-.1,Pr 1108 -e:llfrt>mo•• 
· E' tão naturut a iilcónsbncia ha• m\Jlh\?re~ ijue 
11té Íd2Pm tlt>lla garbo, ·e @e glorifo d1uo. Ellaa diz11m 
ti mar e.te ou ai)oelle; moetrlo beber 08 are'I por um 
-,que Froclumio como "&eu mais qcreridu: coitado do poa. 
breainho se a·e fia t-m tal! Apparece outro• fner 1eo1 
1apa.pee, e a qu11brar a nza: ella da•lhe mochocho,, 
!fn•lhe deafeitae, e a final, como a incothtancia e soa 
pwrtilha . lá dão soo ~rade eo ph1g1do auppticant,, e 
coatinoiio a morrn pelo oistro. 

-O. Machaela, como e que •oi:~, aaaando a nm 11e 
.compadece de outro e lh1, per~unta elguew; e ella que 
.) mulher, e, por conseguinte inronstonte, re11ponde: 

-0,a, voc'ê que quer i era ama petat'guição que jil 
~lo posia tolerar. O homem era o diabo, nlo ti,e ou• 
tro remf!dio. 

E 11s1im aito todu. Innocente• por natoresa e 
profinl\l\ · 

Flllvio Joát\, eàcriptor antigo, aflirma qop, ela mui. 
tils pn,,8, 'não ,e adrr.ittia a mulher ; como teatemunha 
por cau11a d" aoa Hlobilidade .e i11con1tancia~ Ari,. 
tot,les chamava ao aero f.eminino, uma especie 
b)omtro, u1111 dege11erí~io prihc1pi1tda; n que ni 
elle, q' tanto jolzo t",e, tt-nlo coaheu11e a incb 
efo delle, E Dt!m p1 l!c:1111 l'rl o, tuta111e11to tle tod 
te!: l\ã1, ha dia qt IP.ni ,>· 1>-t .. jil t,ntlo proua de 111U 1 • 
coost1: ncia, Aqui, é a n11iher qlleridll f reapeittd•, q• 
te 11Jitoveita da uhlda do maridc, para so1t11 occ1:&l·t.e•, 
• rPcebf' o amante. A Ili, à r,otra q' 1e 1110Btra e -.. 
qusndo o msrió'o aahe. f11rio10 em 1ea1 ~io111 
•ai te• elle aahid., d'e c111a, tua ella do arma 
_.om pritile~io de c11•ne velha, eetan e 

Brittn Lima do, Rei,, fur• 
oute de 16 do corrente do lugar 

eirõea, um Canllo ru11o•pombo dc:•te 
ferro .ri tendo Htna de um e outro lado do 
1ellador. e qu1udo anda entorta a uuda 
para o lado e1qnerdf: quem oentrt>gar nreta 
~jd1de a Domingo, Moreira doa Saotot, oa 
a . ooo na 10a fasf!nda s. Joa.-, na 
cnmarca do Brejo reuberi boa p•g•. (i) .... ------ ~~--:---:----,-,~-:--~~------~~~......_-"-,:~~~~~~--------

~1.u, tl'rt lMPAliOIAL b~ J. l,,u, Su.v.1. Rou, Rii" D~ P•z K,' t-1Sbl. 
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SABl3AD0; 15 DE MAR.;ô DE 1 

. ~ nem fa ça ca~ 

,O TELEGRAPllt1:~·~:: 
' ) T ELEGH.APH01 pultlica-sf! '! veie11 por semana, at quartas e eabbadoi • tardé na Typol(rli pfüa 

-mparcial lle J. J. da ~ilwa Roza, r11a da Pn cai. n, i, ond11 eobscrev_e.,e a 4S600 por semestré 

e i,ssUOO por an'no ~ paitmi 11di1mtadoó, As foltlas avul1111s cu.tão 160 rê i11-cada linha de 

11vi11o;i ou c:otrespand~ucie 80 ril, e aendô para a&llil{nante jO linha" ~ràtia, e ilti àidiB a 40 r11, 
j. E - ,- , . - ·q; " 3" 

~ .. d 

~,· fetà dê l~pt!rai', aé nia d1udat dé opinião, q"' 

&:::1- HORROR! 1 ! .cl de11appareção ptimeiramente ot pàttid«'« .. 
para que @nfãó a protiótia, ê!oíuideraodo hÕ 

1 
cAXlENSEII ! Ach1io-1e recolhido, a a1 nbU8 qualidade• pês11osee, 11ém nenhuma 

cadeia deda tidade OI autbore1 ( 1e• atfenção ~ cirtUm1tal1fi!HI pofltitêll O apre• 

undo a wnz publícn) d,., auii1cinato zehte na füt a do11 und,datoe. 'farde c:hegll• 

110 infeliz Joze Fraoci11co Pacheeo l ! ! remos a eHe estado de perfeetibilid11de !-'ª 

w1ctima jlí e1tá tedtuitla a Pº• e Pelfl11 e '(' t racto11 que ecabamo11 dê tran11-. 

lle11 eontiio ~om a imp~oidade do e~i- Uéver, .,~.i:e que o cifeblo de ferto 1ó _tem 

me, contiad~, oa. nl rn11a ~.P!otecçao . fiio1 doo, undidr!fo~ pata êompl'r_ a liata
1 

l d1t1 1eo1 am1go1 ! lndignaçao, · . . 1 triplice, q' 1h o f) "'!zembargador Mariaoi ê , 

, .. - - o Dr. Maia. O terte1ro e1tà ainda em duwi• · ~.e• QJiftdHtM--., .. Ai!ik-.f : da qu~m ,erá , nem con,inha fihÍ·o já, por • . 

M!DANBÃO. 
qu~ para u@e,turar • nhdida fo ta d ,, Sr .. , ~ 

Matiani, está eeije circulo, re~ohido a fazer 
t~da ~ qualquer tranracção, e portanto, para ~ 

·---·-··---- -- Í &ztir j og ~ e occorter a qualquer impte vieta 

co1'1 MUNI-e A-Do. ieire-um11tanda , ~õéiu .. se por b.>ra tago um 
· , lo~~ ._i.;.,. #~ .... 
flCOJ- _ , ,1 ,.,......#. .. ~ ~... º"'"-' u .-rin.ru ,.,.,,;1;. 

n J; iwêirc.~ .. ü .:.. •. J~» _-,, me · u :;- ··' ,.t odef,., -o. fltJA~ l-11 
_;.a:as..:c:.·114:&lW Jll,q.l,,.·~v,s d6 eo · - .,._J_ .. ·qüe enbmc. , ,<iP.. ~-

V · lllm .JI • • cometheiro,1 o otH 
•m~s agrt ra nnalyaar 011 topitalf dà Vieira• ,.. ,ronel Fa1/' .-

do ~1rculo de ferro parte rélafiva tjfiffi t>it n" ,> ·.)tiva . 4§ · ,. , d $ 
çh do Senador . . . ,... -. 'li.. . · ' ~cosfo m, e. ''- - -
' u · d' d" ,& t - e ·Candidae n~ah . ,~ , 

, 1eftator1a ( 11 a ,tà tarta) a • , , t ..... 1\.~ '\'j e~; . , r.. . ~ - ~J1l1á1 ,/ 

trat ou: foda'f ia, nio ha a men 'll r · ,,, r.,~ , '-'• ... :1 •~,led IY'ito - / 
.r · · ~ fe · / , • 

.'!~.e é o d.e~e,'D·bargada r J 'lsé Maria , t o~" . : · 'J'P ~
7

...,,. -'Íi ti ., 

ll o cfo p11rt;~a;.,. A 111 ,,d : tt f io dedê ma. · - •• ~ e. .d"';, . _ • ~lfil"O na '-~- erid& 
d """''~- t ...-- - - • • -- ~e. 1~'".rouao d• ·· • tê"'~ ..a.. - 1,· · 

8 º- 08 !eus 1eniço1 ã- ê;;',í1j e a eo Bai. ~ "õ-.f- d ·e ~d ~ ,J. • • ~ • 
11"º u,_ tô t• , 

d 1 ·01 a a , , m 1811a ·, nella quet d .a 0 e que ~ehh1e1He g .>sa, à~Megurão. d d ~ 0 "'• e-,m• 
entrada na li11t11 tripli ce •. O Or, José ~;o ~ 0

' Angel "\ Moniz~ qu~., do Sr. depu• 

lva M•ia, cidadão preetant~. e bam eo• ba O oaqllllm M.artaooo. _ .Eata omi1eão à 
id 1 . . · em notne • 

o pe o 1eu ar r11olado e1vm110, 6 ph. Q' • . ,·. • . . 
ote o •e~und tl ,· e o terceiro o d'ep,1• o· ub~ mator e ·lg,o f1od!11 r4!tiber o Snr .. 

ezem arg· d r J , l1 · · · 
ianóo, ou o commenda. fi · . ª .0 ~aquim 1e1ra do q• con~ 

"~Har o_ proprao cireul ferro, que elle. 
nao queria set undid · 
•im dtí proviocía? J8 

eleito pelo ,o 
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o 'ÍELE6RAPI1Ó~ 
---·-·-----
t> '"l indo ern beneficio seu, dP Reus parente!!, é cteàhiti t 

i" , e nii9 do pnrtilo Bemtc_vi ern cujós inteft>ssés fin.s 
,..e el!e obrar. Ü que e certo> O que 0 i1iconti>sta VPI e 
'JH O p"arlido 13i>mt~~i te-n 0Ú1tica ·lo qua!ldO Oll poiel' 

, . ", ,o que repr:iv<;>u quando fora ,J;o,, !IP, e ae al~~erri dis. 
~ duvida promptumenti> lhe dhre-»08 focto~. Pdr 
- ·a t~m sido um eni.;ma a sua côr ·poi1ticdj elle d-:io 
·.n"r i;rr nem 11~quare:ma nem luiim; decil MonarcliiM11 
• t)ost1t11eion~l nem Repu\fücano; ê governist'i, lilto à 

,,_ ..ii; )i11rá todos os mini11terioi1 e prí:!Ride1itea que cdnrles. 
" e .. nderem com a Voritàde e capttcfio@ do ~irc~to de 

t em>, ainda que Rej>i n~ceseario a1icri6c1a.Hi<'s partida• 
'1'111 ,t dedlc11doll' inclu~iH' O!I adeptofl fervorOilO!l de~Sé 
c:rnulo, e!(cepto oit danocinicndos chefeil. 

' Ora, se os membros do partido Be'l'lté'fi nlíd par• 
·.!l .1lio ern commum a11 vant~ ~ .. 110 e desv'nntsl!jens de 
,. , aorte; se todo11 O!I eeus Pliforços, toda: a 111lé d t'dica• 

- ~ão tem sido Eim p.rd"EiÍtO fÍllCIO!iÍVO do éircuflJ dé fer• 

1 

-,~ , a•n•.--.,,.~ ........ -~-"-·' 

-Não 1e zar.ga·e eomigo, e nem faça tad 
8~-oe m~ élilim!item liefegé. , A hypochrâ ' 
&lll semprê te•~ ná pontll da lingoa e~sr, 
'J)&favU, pnra ÔésigDU OM 'terdadeÍf08 C!l-.,"' 

tholieoó. beirai, ·-que me chamem herege11 °'' ô qaé Ítíí'ls spiou'ier: ante Deoa, que nó~ 
con?1ece, é que tomará nouai contas, aqud ·· 
le que Bate ,tos peito!f éom r~,erene,a. ;, t, 
que reia tom oa braço, . •rbérfo~; não tora, 
que Bpreitnt&à' êm geo. favór msi-, do "qu& 
eAans eiH.erioridodês vãs e ridiéulaa; em qi.an:.. 
fo que d herég.P. cdrrlo elte" mé thamão fé• 
tá fell~d Riais me!'ttorio,-j, ,irtodes màjl 8U• 

ttlim~li. -~ q11e tt!em muito maior ,sl~r p11'"' 
rm o J ,,ii i~mt11téri11I. ~ 

. Gó•t.o ~Me rii .. mê, é tiu~êà.íi ~i,tracçõ~•• 
r,drque p!idt"ÇO uma molest1a, a que 011 in 
~Jeti_en chamão splee,J (umm efi;Jécie de hv• 
potondri11) • 8 qusfD,tié weh muiâô. Vinha, 
a-iod.-&_ agou em um dos n,eui accedoll, quao , 
dn V me; diamsodo -me, me tirou deue es• 
t,ufo ferti véf., · 

i_:,, qoe 11e arroi;:ou o direito de réprese1it11l•1JS, e de 
t1do i,.npor e fozer em !!tms riomP.s, se ul1?u11!t h;io iiirlo 
l t,nçados ioj11atamente aos lol1os, i:í po:isi11~1, que elle11 
c111tinuem sob o ju~o de tã11 terrível totell 1, q' qut>i~ 
rih &er semore esc ravoe de mPi ,1 d11zia d ·e homens? 
Nio o podentos ecrétlitat', porque vemos a maioria dos 
89-ntPv'Í9 e a província inteira di~po!ltos para urtu re• 
j!;P!P.raçiio política; basta termos um p1e11irleote il!us. 
traio, hatiesto, e enerúc'>, p1Ha q,,e llfppiireça lo~o i?g• ' 
e1 r•genn11ç1o. E•n Mar11nht3, a eitperién,:tfl mo',tr:.it 
que os rr:eth11mórptiORPll pnlitloas 1m opt-rã~ com todà 
8 po1sive\ rapi clez., Sem e;i{ron:io, l§Pfn piJo '/Íerll ]'Jedrr.t: . 
8 vontade do governd ou geral ou provini:111},- .cdm 11er"' 1 
go11h1 o decfaramc_>1, e tut.lo ê11tre n&'i . ,., . 

íhr!lnhPiiaes ! Meditai tjpm no eatsd<1 àcttnl de 
•oEsa irovinciu ! Meditai ~si vo~~,. i>oft8 fut ,na, &e co~.l 1 
tinuardea a 11er eatrsvos d .im c,rcuto de ferro, e pl!'.ra 1 

..:...,,Aind• bélrl, q,,e tiém o péihir lhe fir 
e~ae beaeRcio; parque a rnão dé o ter cha• 
msdo eh bem' di,eua: quâis rsih11; t0$. 

V Q'ic',. p :ir ao dar p1fü1ic1rn~o rill 'Í'cilefo a~ 
no8a1u tiào•er~as. V'lide·m vir 11 .conherer 
~e. é lltíi ~fou e-u, P.otire te.lha;-mét i 

1 .. , rw:11 rn l' ·~c-· .. ~ _, -~r••d...i j. ·- - '!'"....:.Z, , · .•,;.. ·- ' 1
• ,,.,..,,.·-. ,r •.) !1'e VHat,,., . ij-:! 

- "' - • - ·ç
1 

V me :. mas .,,· " rf"' " ~,. · ~~ ·-!',.-... .. -~.'.:> ltUI I l11..! ':- .- , " •• "' ' lll&,1,.a.:J OüO 
••·e ·•·!I~ ,o~ , ~ · ein q e t d p l'. '. ~ · .-:-i-. _,,.... as no.Jsa,r pre1~ • .,. U eo en srém eorn 

at11c1n11 nos~us bem dií(nos !Je occ1fou eiítrê rlôs O· tOU eu o o d · · · 
Cllt!{o .Je Deputado Gerat e ri\',. -ada• não datt·"' ... .. .., ..; N q °'e -au pu bhc1dade , j. 

~:; rul :.i t·e ; li 

r , 
' 

Úi trenós: .~.scalhei•~;-' ,referiJ é~eis féli~eita1~:: crnu..,cpf!~Çoes li' • , ; E_/ ~ 
permP.tti q11e litve _ °"lâ!I . ,afado 8 . .. ' - .[?18 8HD, eu n.10 e1r'ou' · • \ . . dl ~ -., • . 11ue pog. ,, A . 1 ~ 

r·· 111~ 1er· reduz1<los, .1 ~ t_t, . "". •,,-Franco,). :'.P.HH COUilll!l' d-e 4·at.el,aiJ e ne 
1 

,__..._ .. /i!t \1 A ' d'- ' . • t' O· ~-
" · •.; · ;. ..... ~ ~,:,- ~ .. • · "' 11a vtr•me íomar (; ~rntu df ; .; _ .. _...., ~ S ~ i · .., · ·• 1,; , ~,l el·· 

~ ~ ~ . · _ _.. .. ~ -~ ~ -~ t, e,~ t -. .O, ~cm oao. 118J& de minhil p--:te • 
<:;- "" ~ , • ~ ~ ~ _. ~ ,:, ,._ ~, -+t . JMHJ!Htbel~da~e; -éa qu~rd de e~ 
] . . S. " co:'t '! 1 ~. ~ 'ti "" ~ . ..l ," per!eu d'equell~ tsl pr' ~~, t . .l> 
~ ~ o ·~~ "" & 't; ,.- \1 q, • i /J . • e~~ :, ºJ'ia máldita = ~. ij :.lo. ~ "*',q,; s~ ' Hoto, Pa;a I! IHJ " c omv. 

~ -l~ t.it,.;, li, . 1te é! •itli V O"' 
-.\~ ~o,;,,igo ! •••• qn~m ·18\...._ ,.~/.~ f ~ ·,l ~o; u J ,,Hí a ro ~ er~.- ~ . 
/ meW A orne que é n,eio'" 'IP ~ · q, ~ ~ nh~solf qu'1! ,e JYll's·' ~ evu~:,, . 

t \_ • :; d . ' . .til 
l\.,fi;../ Fazem trea dia, cndtar:h:ifil'> ,io ~::, ~ m 

1s pron'uncrada, \\l ' · • . 
,..,.7 r.,..(m pensar em a&ritoa e nera fí ", ;• · lS rpe: ma!! qoaod ~ i11 Uí\\ · 
t >' . I! , .m .. man ~ ~'ad 'g d · · ,. , , d'' dflLR" 
• ue8, ,a rua ,ora, qU'llndo oiço mui d' f ~ e a ,gre111, ~~ ~ ;! t'l ,., • 

. etamente pronundat O me· • 18 
I rnhu t,abalhnt etle ,._~~, ,/e~\lt~f\;ne_n 

, . u rrnmff, e fi t d · - / - .s;, ~ d tt&Or 
ge01uid• chamarem-me Oih . . ~ade e emto11a ,• na '_li,.:)'\ 0 em' • 
. ... . I • º• e eoecntro r•que entre 01 Me1& ~,. · "" um" p•• 
. uma porta a ve h11, que por duas wezé's-<a.q •iJ· / ~"te '• ... . ~ • ·· ~ , \ . toh11, que o lll ~-~1 nsO at• e -,n pratlcau(j eomago Bobre os desarran ,<e&aa • t . . 1 t. ..,P " " '"' es,. . • . • .. da.ande com e t'nuP. 
,l •, qoe ee ndho em uma 1rm1.1ndirdo ori m .. . · con '" /ton " tl ,•.,. p d "J.. V• -:r " et o cargo que ~ \ ., 
·~ ·· o rocura or ~e · tudo, faz tudo,, ~ e6iiefe88Ji ., -,r_,.. • "--;·• , , il~W~~~-- · , ·"'- • 

. fu- o. . -· · : , ~»to ,,:dã. ~ . ~ .~ 
-Arlc mjoh ; n2 :-e; ha, fü. · ~- 8e fl"JH~ ,~:, lr!tt I 
,J ., ' 
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ANNO IV. QUA]}TA-FEIRA i~ nt: MARto· · DE 1851, 

O TELEGRAPI 
O TELEGH.Al·HO,. poblica-11e'! ,eae• por aemàu., atquart:aa e aabbadoa atarde l • •.,{fypi,1[1phia . Imparcial de J. J. da Silra Rota, toll da Pn caia o. t, onde adbacre\le.11é a 4,~ por... . te · e 88000 ·pot anno ~ pa(OII adtantadoc. Aa folhu avulaa• coatlo 180 rela-tada littha~d~.;;.~'.;ti'niillll"" aviana oo corr .. apctd Jencia 80 ~, e atado pal'll ... i~na11te 30 linhH grl!tia, e ali maie a 40 ,._ 

·&3" HORRO~ ! !! 4:1 
· cAXIEN!lt• t Aeblo-,e reeolhido1 a. 

cadeia deita l!idade· 01 authore1 ( ,e 
ir;uodn ' a •o• publiea ) d!t a1111cinat1: 
do infelis Joze Fran'eisce Pacheco! ! ! 
A Ylctima .)li eatí redu, itla a p6. e 
ellet eontio com a impuuidide do cri­
me, confiado, aa ulioaa ptoltefio 
deu 1eo1 amigo1 l lndig'f!J9ád, 

pe 
novo e telho mundo. Se0t1mo1 
ma ter die proferit um, ptopdaiçio tão "'· 
fen,iwa do, brioà "<fê 110111 ·ea pàttiaf más 
a ,erdade oão 1uppotta o menor emhuc; • 
f \)rça é dize ,la, 'º'~ué •6 ailim eotend~­
mo1 que podéremn1 melhorar Ili fetidat, 
,qut 001 eareomera, e chec ar ao fifll poaitiv6, 
ao fim nobre, gtaride. e generoso a que not 
temo• propo1to de,de moita. • 

A felicidade de 1110 paiz pode •er êo sf · 
lderada debai&o de dmn ponto,, frii relaçia 
~o interno, em relaç'ta ao ederno. No 

' i'primamo eaao o p~iz é feliz qu·ando a •#ri• 1~11ltura floreaee, o commereio avulta e! ptd• 
grede, a, Jei-1 eãa re1 peifadai, por(foe fs111• 
bem ião re1peitado1 01 dàréit~• de to_do1, a 

oral e a reli~ião 110 devidamente anta:lu, 
po,o tem •eío1 de vida, f prote~idà el# 

oa iodu11ri•, tc!apeitado em tua, ctenf••, 
a 1ociedade eaar rtba únid• ~ ,atiafeita 
~ eaae gr~o de grancl'e~a. de perf~ic;io,. e· 

J 1n8ueoc1a, a .que estio pela pro•1denc1• 
e1tinado1 01 grande, edado,; · Na ae• 
11odo eHo quando o pt.i& f reapeílacfa pot, 
utra1 paize,, quando 1ua bandeira tem ullf 
u~ar · de, inet entre II bao4eira, cf~t a4'• 
321 civ ua•1111 qu.e.ndo seu nom t JJi!fí• 
o eom adair e entbu1i1frd0'1 Auim 
ociemo1 di1 e 011 Edad·o, da U oião 
··· · il ' paiaet, ião iltad"oi fctiaea, 

felit a li'ranfa; à 1nilafetrà• ap~ 
pre11io que pe1a ,obre o mlaeru 
Irlandaj felilet cJlltroa muito,, que po er•-··.:.,_,,.,,.... 
nld• hnúmetar, mit tt Jlra,il P Coitado. 
,he a ,id• do detedot. que .iio paga, dr» 
pci que maltratà teu, filho•, do igootante e· 
ebarl,ulo, (lue i!htina e prapalla idélia , ... 
ttamb,)lic~. doutrlni• antiquadaa; th·6 

! • tida do traiçoeiro, qde 1t! ~•cande paril. 
' melh~r e a 11al,o edaptegat d.{tnlp~. qúe tem· 
l de ferat ê m•tat aqoell~, qutt elle •opplle j ,eu ad,etodio, e seu 1oia1igo, 

flobre llr .. it 1 é 11 fiJ, qu~ t,tàficá, êi1ei 
f'aeto1 fão ,ergooh!)101 e inin(or11e11 ~ ~. t1t 

ué . torflllftpe, lntetnamên(e teull pi'oprioti 
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Sim q :;e ps ;,et tPm reiweaenlado o B 'ª• • lutas ·dn opioiõe~, ·apenaa ee dedara-SS. 
ait di mi~ q11a o imoerndurg i>or. tuna b.mdc1 , [\'1 Vi. pusãa bem, f,,rão para Peiropóles, 
de que ·cu&ta a '-Cr&, por ·u,na e.bmgsção6 estão ae rng ,l&ndo etc. Qne política, qhe 
que éspanta, chamou ptlril de·rredor de si. cuidado na povo, que interesse Qom11 o go• 
e quiz que ~n,.ernaise o peit como quiaem~, vetno e smH ageute.J J,ela sociedade, pela 
e11&1 g-ent :>, ou !HH9. ,nelh .; r climHbar humanidade! i' · 

·eliSa '.nova esp-ce'le de .fera,,:;, Que dirige o ti• Acahmos a pessoa do ;mperntfor, resper• 
·rofo do ·~~1.rKdu? um papi:l tedieulo, e re• tamo•lo como prim~m:t magelllrlldo do pafa, 
<h rul o a todas os resr-eitas: rediculo 1111 e gomos de opinião que em q uanto elle o fôr. 
n o,ara quatrienaJ, rerlir.olo no ·seaado, re • jà que bém, ou mal exerce esSiu funçõee, de. 
d'i~nfo no ·campo·tleitor11.l, no gontrrn., te , \'emos respeHa ·lo, irnp utaodo a aeus mini, ... 
di cu io e !O ludo po'f fada a parte: A lei tem ho&, a ieus c:on@elheircs, a bquelle, qne o 
1,id11 o Ji&rlo de paii!iÔea dem.•grad,u,. SU!i t ;• deião, e que o derigem, o mal. que rnlfre• 
·t>xeeuç :;o c bra rio vendtll 1 ~mo e da prepo• moa, .e não a tlle, que i;egundo a coo&t1tui• 
tt:otia. a ti.iotade Íi'•t!liJORsa~el intdramen• ç :i o, tem uma Hrntade. que não tem impu. 
te de~c:·heria, quM,e 1~m ll:!11gos e e.HeiçõP.~, tação, que não eiltá 1ugeit11 a re11ponuh:H• 
e o pidz • ,. , • ,. •• • e •••• o •• 11,. f>r t aa de ve• d ade; ma1 nã., podemos soffrer como ttome,n 
1ha.co·11 e e~per'~os, que !le ioculdo 11eua pto• litte que ,e fuu de tudo quanto f! do impe• 
1tctor~if, r,i;1,;in que, 1emelh11otu a, ungui• l'sdor um objecto de admiração um mit teric, 
~u~a11, chúpão•!he o esngue, e aó tutão de 6oatmente. Algcma11 folhai tem•se occupi&• 
fehcit,·r,&e, ·eoriquec-endo ! do até de ellcreter o nome du cua&. onde 

Esta! "er,tad1fs são duta11, e 8egundo o pro• S. Magestade do!<ne. quando anda de ,iagem 
'1e, b10 ·nem tod,n as verdade& ee dizem; maa o que come. o que bebe, e o eerv1fümo ha 
~ preriso tlctratumu ao poto a ouvir a ur• cheg•d o' ao po1,1to de notar-se u peHOftl • 
dade, ~ 11 verdode 11omente; é necesrmtio quem elle co~ptimeota. a, senhoras com 
acostumai' 0111 :rnheos, os cortesões. o~ minis. quem danqa, como se estu ninluriu fN o 
tro1, ~ repesteirn a uuvir as verdades, porq' flictotl notu-e111 para a h111tcr1a do .. ·Sr. (. 

- ·• t.e.rqad~~- é ~i!fle. não é um vidi,. Pedro li. ; coroo 11e o raiz tem ol~~Hu i '.:e• ' não e ·u,n dttfello qne iümpre . eeeonãei é rem~ de i<-, u ~e . ba,let. e deú~rtit.'1en &, 
oc~ultar. . . : qna~dn o inglr~ qun ser p,go do que ae 1!,e 

De ·que ee ha otea1pádo agente, qué dirige deve. n ~11u quer uma sat11f1u;ão das afrontu 
hoje o pQi'Z e q• shibolisa. tchno governo, o que diz ter eoffrsdo, o meio dreulante ee .1~ .. 
noHo ~ofdiz Brasil? te.-n~11e oecupado d~ 11i. 1mcrt=tfüa e d'-ã_r e11i~, o recruta men to diz .. 

, . -e de ·g1 rtomeftle prevalecendo•tf! para obter a populaçlto fflbonn11s, o contrabando d , a• &; · "\.riq~t.f'l~a ~ maodil, . e 1u p•_}ciçHeíl, da ma!e j fricanos ee. faz e~candalP.same_?te_ em mu t e 
, ''1°•11àí,~~ , t« mirni torpe rntrt~a. e da mau 

I 
ponto3 do 1mpcmo, a _c:orropçao rnçude todJt · . :t;:;:{• ils1' ad,1laç1io. Na bocca ,l'ees& u c_laesee da s,; c: iedadet 011 _ no&eoe-amig;>1 

. l,; (Ç,,,... e' 111 un11 malvodoa; no11so1 tora• geme~ no Rio G ra ndP. do Sul feito eoldaa o,t 
\"' ·\\\\ . ,e;'>, o paohiil é nosaa rneâo, outros ptesos e tondernnadus. e o paiz todo ~!~ii~º ~t,"''c.f.i, 0 .'a not~o patr1mon10: elle1 at• vive em fet Ne e em lagrimas, 

,_ o ~~I}· tiº~Jd'l quanta Vem, emputãa-no& Q :ie allucinsção, que compremettimer,t 
trlt ,.,, ~ire deífait011, e como aclulão, como para a monerchia., que wai de ·aha em dí s 

.,q~il~ .'I;. 010, 'l pri::»eíra potencia do unperio desacreditando. e camiuhando para se ' 
11:~te. Cor! ~r) amima. 011 acarinhia, e vota a. anoiquila mento ? 

;,8 lfl'fnlÍ1J1 .rr:.
1
e etern1 soífnmen to uma popu• 08 homen11 da actuçlidade não tem c, i i ... 

Paç de fr.,ti'!i:s, q' a ma a liberdade, e des• rio, nio 11âo homena pohticos, nã :> pe~ão • 
19' f!itr. ~~i~lutamente 01 direito& de um fsctoe, não ein1minão e11crupulc.sameote ·· l 

Q : ,:i:.\ . 11y8tema de ~ovemo. Se elle11 são repubL . r..: 
Petiía · op~~orte é a no4s11, q~e A~ure faz no,, '!tão tra·hindo .! im_perador, 11e · eão 1 , •• t 
actual1 .. •• ·o n~rte n Braa1I 1nte1ro neah narc:h1staC1• se dezepo ,rncerameote que ' ,, 
depen:Jl" ef' c orromo1ds? nass-. sorte forma de ~overoo contrnue. então e11táo , .' 
t5o fom e0101ada de u11 9&por, bdo~ es - vando a sua ruit~• e a do .throoo, eetêo co, .. 
•r,efhorarr N . h 11otici&1, eaperan;oz,,s de promettendo 011 rntere se& do monarcha, ;•.r,: 
~uando se é8;te ~a,, thf'ga o ,aqm;te, e que. @eo1 acto11 •â~ todos precipitado,, in l u•; 
~fHt ste de uma tM ermo do, !l " tf, 1meot(M, o ene1aclos pelaa p11ulSe11, 6lhaa do ~e8e&pero ~~ 

, :~nt11.d '. >'!.P~lt. q iie lda, ~ -1 P..1e .n enHnga• do od~o, incon~eq_uenle1 contra(j1c:!~!íoe 1 
- -4. !J ·•~.·, ,, . -. . ,. av1Uad .l gnrnde parA me11qu1nho11 e erue1s_. _ · · l 

..-
1
•
1
.,. i • 1" •,;, , · q11e t11'tJ1 r,<>u q'i:~ 11t-1" nce ~ s; ~ : .. 4 ., 4 '} ..... ,, .,, • e. • ~ ,....,, "" , '"' '•,5,• · , ~ • ..,, : 1m:r imfH1,.i•, ::.\4 ~ 2~1'> t• J! 'l"' li .g'!lf!"r..f,I d!l al'l~íC l, ~-' ... , tt ,.; ... ~... '\ • 1 ' . • • pa:-n":,, ......... ,, 1 ., c~~.Jo-t :·i ~t !H:1 nc;tltumte,~1.n,. ::m~J 

Blblloteça Públlu Benedito Leite 



- O TELEGRAPI10~ 
-----~·-· ··-'-···· 

'inte, porque r.l!uatis fa z a todu 011 &mbiçôe11, ª eafarràpado estandnfe da d.tsm,t·é hr-11çlt r1~ 
a tod:is os d('8"',P~, corHenh a todbe º" parti• C.1hberém :is o earuc ter das 1i011:1 N l t d<J 
do11 ella srrC. fioalmente o anjo da f)sz, qne Pelouritilw, é por iua uH l:r.amo, ~oti a tr<'r 
nos "irá arrcoear desse lamaçal, em que wi- que jiutHHs f.Jirão porte desde g,upo de a ~e n . 
Hmo~ mere;ulhados, ignorsdos, yrnbre~, ih- hh'eir011 que thtel!~ perteoeer 1w parti do 
1r:gadoe. t11carneddoa e zombados. luto-saiJuarefíut: com mais g .isto traõ de 
. §eja pois a dewisn d" todo JHtrt1<1~ liberal novo alistar~m•11e nas Ale iras da brias11 O!, , 
do Bra,il-a cot:itituinle,-'.'a tonstituinte re.. ooeição, ondé j11 militlifão. e ond«t o S;. 
gulsrfl)ente eleitst o co,istitufote ve la remiu• Braga não .,ré8ta.u éerviçoa de eoldado co-

.. ç:'io das idéas, pelos mewa pocificos e ti\li.. mo artestão a sua pntente de commanà1rn • 
füadoré9, fe tdpeti!lr, e um dip l jma de depu11sd.> 

Não 0011 afadituf'mos, não são predrns es• pto,,nciill. 
f rços s11bre n~forae11; o povo é. l'iOll6u a@ Creiio os Sn•. Viwekm1 e Teixeira, que 
jdeag esfâfl plsnlluhs, 1111 id(l11 j i cem e;et, os h'lmen1 dn Pelourinho presão de cora­
. JJÍnado, j~ Cem trç"cido, o dia não e~tá lon~ ção a li herdade do eeu paiz, ~ por i~so js .. 
- , a ornntarle da naç5o h!ilde triumphar- fnais podem fa:tel' cOro com oc zm igm1 d,» 

·,n po,o &Ú é esccawo quaocfo quer ge,.Ju, despofümo. 
ú,pa nação &Ó 8fl cuna da dt:flfJnfi1rno tm 
quanto quer, ( Da Imprensa) 

COMMU~lCADO. 

Biblioteca Pllbllea Benedito Leite 

Z. P. 

Snr. Redactiir. 
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f,rndo pa'ra a r;o-wa trneHa de 8. 8ebedidà. • l:'Olnprar. Oi mei100·1 ttJem para Hnder n& Q uem 01 quiser cl)mpnar diriJa•1e a e1ta Typ. · •ull l~ja, eità bo Lar,:o do Poço, muito 'q~e se ~il'i qoem 01 "1ehde. {I) · boa, Folhinha11 éle pt,rta, que tee:11110 ata ------- ~ E e I e e . os,. Ili ) .. Clt corrente ,moo. Ca1ia,. 14 de Fewerêlre -O ~Bltx<> H-ign•do, amante do pró• de 1851. :greuo de eeo p•it, ·ae:eé,j•ndo- tb11cotrer para o ao~m:eblo 'e a'fottoo11el1t1t!hto t1•e1ta tidade, faz p'ub11'eo q' qlJel'D lher tt!'rréi'IOI na rlla ele :s Peill'o 'e ·o, queira alinhar} qnel' par• ~aH ·ele telfla, oll de p11ha11 qu·et pata eel'Hdoa 

(f) 
-NA RUA DO SOL; e~'tl n. o 6~ ha para vender uma nettrinh, 1etint•• 1dad'e de lt anno, pouto mai, "li meno1e . ·ou ·qui11lae1, o 'lboun'la11le l!llfà ptohlpto a • ------·--• 'ler íl' de Piloto gretmtamentr, lqgal' que ~ O A BAlXO amgnado, innoncia por "taraaa ~f'te1 l·em ~xerrido p•é11tla me11ba tida• este meio ao pt. btico, que 1~ ltha de1ti• ele pul' 110111eaçãit dn 111m,- Srt. Jllise, nldo 1. nnde~. por preço, reefproeamen• '.Munh:ipab. • te fatotnei1, 01 (lbjeetoa t,rosrguinteme ' Tambern o tar"t. • ·qua1,ruer lerrêno pet• te designados~ noitada porção de terr teoceote a Camara Municipal, e ao, Padro. de latrar e de erear. inrerta em diter . eiro1 'do, ihfrerf'n·tP.1 1't.mplo1 deata cidade daltu e po11e1; eollot1da1 •• ftrlmeira1 - w.~11o., · Jo.e Ricardo de Sou• Ner,a. (8) lado c1ireitD, e 1111egundaa no éaquerdo d• . .-_ ......._ _ . ......_ ....... .- _..... ~ ---ª. ri~ lt_apucur(1; •• quae~ forão eon1igoad~1 

~...........- ·.....,- . .....,.. • _,_ -....,,., -.....,,.. · · -~ ao ieo eazal, por legit1m1 betan .. a doi fi• 

'

. , é. , t •. s- ~ :s C':l > := l'll • [ nad~, eoi'obel Joâb. Bento de Briuo • ..e _; ~ ';·; t~,. i ~ · ~§ , D. Vnula Maria Marquei de Si: ftâo 

\ 
·! ~ J ~ ; g,:: ~ 8 ;,.. ~ \ du,idaodo . t'ealieat 1êmf:lhante di1po1içi• : ~ ~S:i "ilt' g l b :e~ no total, ou me1mo em parte: lima fasea• 

0 º 111 11 
• • • e C"l :i: dà .._ 1 li d dº 

~ ~ • 9 e. .. ~ ~; ~ < u~ ,,outa, eo oca a na ll\arcein . · I•·. 
i =· 111 

.... i ~ .. ~ ::; ;,. .,. \" reita, afastada do rio eoi11 de 900-hrl911, "", - . . !l: lll !!P_.., ::... o 'h d,' d d 
.6 ~ ~ !"' :>.., ~ - i!!!~-;-:--!'!r--ftlll--'l~•-P-ula_nte _ uta _ei ade rio aeima 10 1 li '( :';. i i; i : ;.:. : ~ le,oia, a qual ,e atbi - iõmpetentellente e..~ - • • o -e ;;:,, > • ' .,.. . d d t d . . 
):1 .. _ ... ., mo_ e.. 1 :• si_ B::t:.. 001aorm:11 • , o 1 01 atceuorto1 e m11• ~ g.:.: !D ; ..- f 1 • > IP, terl!1 proprao,, trlatinmente ao •eo fillneio, •.i~:õ.bc~o,, > d!!!\ \ d · 1 d 
g. ~ : g ::, !!, ~ ::s ~ ~ C » U1' eonten o 1guà mente lllb poçe ~ibpt ra ... ~ !' ~ ; E, r; ;, t:, ;i,,: = dtao que otferece co fitemehte avultada : i -cs • 1 !D • ::, f::j il- "!j t~~ "ÍO d• famo1a agoa.• rabeado aliaa a q 

.... .... Etc• .... Dil .,.. .., ~ \ 'Y "' 
- .,, .. =· e. - -~ d d . 1 d 
o .., =. :, a.. o ;;: • ~ e.... quer eompra or e11~oar a porç o e t ; e i i ; ~ ff :_ f t= : ;g @i que bem lt1e con,ier adhetir a reapêcti, 6.t lo 5· !: ... '-• e -~ \ tuaçlo: 40 tlCfaYCI (in •oJido) de t~ i. = ! ~ : ' ~-: ""' ~ ~ t · ln • ª 

.,, ; .,A• .. o "" Me .... _ jl:9,,II 11nr e. entre 01 qoaea umerao•an ~ pr ~ ~: !J.: i: t · ~ ~ º1 ~ ferreiro,, diter.01 ofT c:iae, de tllrlpina, 
, ""- .. Ili e: •• oi:. f;. ~ ..a \ · • .., !! ;; ..; ·, r,i e:, UiiJ celão. barbeiro e_ 1&1Jd'rador, 0111 famoso 
e"' :r .. ... ,.. dt 

e .. ~~ i E'; ~ ~ - .tiee .ae rio arima, bon1 tanoeiro,, nque ~' ~ f ; ~ ! a C1 l e earreiro1, IJDI bafe gtaode bem COPltÍ' !~~-"! ! r': f:ô ~ , aan igatité, que ilen1a de embono1 1e6I ., --'' • ~ ~ St tt ,..... !Z Yolto de 160 qoarta1 de maotim,nto, • 
.... ,~ ;. li r, 0 

l"I ..... O 
t•A • .. .. ... (i i :. p .t:tl 
-•• ~-~· t; J>~9 • i e:! 8 

Ô~ - .....,.-:.n...-z Q e= .. 
Pero · 
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A~NO V. QUlNTA-FEIR! if> DE JUL110 DE 1852. _________________________ "!'9" ________________ _ 

O TELEGRAPHO. 
·' . 

e:i- O TEl..,RGRi\PUO. pohlfce.se orna wez por 1emena, a, qoint;is.ft>iru a tarde na Typo1tr1phi• J~l'ARClaJ.. "' Joel, 

João d1 Silva Reza. rua d11 1'11 cu.a n. 'l. cmcle aabecreye.,e a 48500 par aeme!tre e MSOOO por ano• 1)::1" PAGO• 

ÁDJA:'ITADOB, A1 folhi:e ,nnlus cu,tão 160 reliJ-cada !iuha-de avie~, •u c:orrespoodesw:ia 89 ra. e eende pua 
a111i~nunte 30 lishaa giatie, e as m11i11 a 40 r111, 

J ~~=~:=~:=~~:~~=~~ff~::~~~=:~ff:t:~ff:ff:~::g:ff:~g:t~ 
r,: ~_,,.......,-.._,,,....~_,,,_~_,,,........&r' • ._.,........,.........p-,~-,p-,_,,,,,.......,,,....~ rt· 

i~ .. CONVJIT1E ~§ ~, ,~ 
ae ~&BI ,J!~}IBlfll~i. \ ~ ~, ~ 

~ 1J Senda impot!li•el aüt1 11b1iio a11ignad111, cenhecr.rem e me1mo lemb,arem• _ ~ = (. 1e ào, aomea de todo11 o, cidadão, perteneeotea ao ~rande partido Liberal re• L_ : 
N., ,iflttnte• •ei;ta cidade. lflnbra1 ã,,-,e H abaiu, a111i~nado1 fazer tranrreçer no "J t--f# 
u 'l'deg• 1phíl • Circular que ac:ahi• de dítigir á soúe1le1 de aeus conhecimenh1. t-t 
t-t \ roiau~ a t1tdo1 que pr ., fassar.em 01 aeu1 1entimento1 polatieoJ a ueitem conto L. 't-i 

- dirigida a cada USll de per u e . 1e d1gne111 comparecer na ena da rua flae , --i 

( • Flore• o. 0 5 do Sr. Dr Torquato· 'l'eu:,ira MeoJes nells mencionada. ( ;J 
.~~ ~ e J . , ~r::a:_g_-=:·CJJIL,t!lk..... '· "J ~ 

1 
~~ í'i, .. , · 1Um. Ser. (: 

, ' rlC J.,, P(J ,,.,. AN no muito ao bem rlo pni: · que tnrlos os home.n5 • t'er• , M 
tt (. darldramente patriota., s.'! rclÍnam e ,e acc1rdm1 no, e.ifors!>s q1Jc deoem Jaur ( lt = 'f para rr.&tituir á 1,c.tria> ~'iüs os direitos de (]lle tem sido esbulhada, todaa as , : 

N L 1aranths tle qull tem firi1 11rivadr1 t1Jda a llberdad,: que lhe a~{,iançam pon!l• l tf 
N ., tituiç4o dtJ Jmptro e o .Actt1 .Addicional. e attendmdo os abairo "~J:. a , ,. 

t~ • que se teem org<miHdo WJ. muitos ponlí>s d-fJ l mperio, em c,pec ~~- ~ l t + t; 
11 ' da Provmcia assr111âi1Ções politicr,& q11e teein por fim proino"D ~ I!>~ <'.t ~ é O aei 1 

h le.aaes e cmutllucionaes i11dispensavtla á co,,sr.cução do of!i cto '1--- ~ ... ~ ~ ~ .. "t. i n p~ ,o~ 

M . -ci,ta , o:i; abcixo assig'.' •rloa tomam a libe,dade de ,-ogar ó V. s. · q,A__ ~Gt º .. J de o o.iHII 

:: f- de eomp,, .. eccr t1n cau, to Dr Tr rq11ato Ttixeira Mendes em O dià'-<>.,:i,naeo, 

" 'J fti'rtl 30 d1 corrente ás 6 lwrn-1 da ttJrde · ond:? cam o intuito de constitiltr"·,i11 ) . 

"\ uma sociedade 11emelhms~e o,, /ili/. da-:LIBEl{.AL !11.JlRANHENSE- ,e 
N , achtJráu ,,mgrega~os muitos 01.tt1:as culadaes •• nossas compartidarios ~-'> 
f-'J Confiamo, no patrintnrrw de r S qu, considerando ,za gravidade d:11 ·~·' 
r.: {. circ,imstaneia, p,litica, · do nnss'J paiz: • na necessidade que ha de 11,e, dc,r um .... _ . 

ei -, rerne.r/io prompto e e,zcrgico f a,·á q!lant_o, e&tiver .ªº 6~U nlra,ice por comparecer L ~L ~ · 
~ ~ n, luirar e no di-., apraza<b e. !>Jra auxzl:ar o partzdc> com 03 itu& ~tm ponde.rada, .~"~o<.,{ 
O-t co ruelhos e exforso, o qut alra1 flmito penllorRrá aos abaixo assrgnados, que se . · 

H declaram rer t'otn a nuior eatima ~ mais profundo respeito / )p'1r 

tu ~ De i". s. · · ~ , 0 

t4 , .Amigos e Compnrtidario , ?,.~ , 

tf ,.To.rqrzato 1 tireira .IJ1ende,. .,;:i!b ~ :: 
Jo:_e 1meira A-fende,. , , • '. ',-.,:~ ,,,. .:...,.: 
Joao Ncmes de Campos, A'!, ";' 
Joz.e .Waria Yiamsu. \.V ./ 

Honorio J~te hanna, -J~ · . ~ :::·~,. 

doa d•, n Jou Ferreira de Gou'IJen P.~ '-1 !: ... ~_ 
. . ~ ~ - . 

. Quem \. Custodio Tei~ezra .Met,des. ,:· ~ ~ ~ 

ma,, no mud\n,-..~~....J!/1"'..Jfl/l""'...,. ® _...,..~~~./ F ~· ... / 

_ __ e:: -~lo pouco fê ~ "' I'· . = :; sj:4}, ,~ ~/ 
~
 

_____ ....... 
l83JPJB3JL 
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lii, <la Prctúi-ultimas noticias q,:estfo d~s tratados celeb-rado11 o ~r. Prn\ino meHeu,ee debaixo 
torn o Rraail pelo u-pre11idente do! p~a do mhif.tro ioglez, ao tfo ... 

Desde o di, em que o anoo da republirn o Sr. D. Joaquim pois (]e feur-lht- af1:uma. tare. 
paasado forão pllbticodos os fa. ~uarez e por este ratificados. A ta11, e de perder as e .. 1uança 11 de 
moaa8 tratados cdebrsdos etitre quedão era se o Sr. Soarez tinha abundar a ·colera do Sr. 1-Judstn 
o 11,m1í> go~erno e o de Monte- os nece1muios poderei para racli .. per kda Biorce de rndeui •. e' d 

-,H!fo, n5o cemuão as folhas mi. fic:u 11qoelle11 tr1atiidos. empenhos! O Sr. Hud100 ag .. • 
11ideriae, de ef~urem uima da1 " E' natural que o paquete rou-o pela gola de sua farda, e 
ou,,enu oo t&lt.ntes do actuel g a• Privice baga a @olução d'ule im- forçou o rnbscrever por 1oas pr 
binele, muito es.:ecia! mente llf portante auumpto • .,, prias fJlá .c1e o decreto da pro,cii • 
hab!lidades do nouo mwidro don Ante~ de tudo, come •••• ver pçâo de teol! mai,i ín11mo11 a mii::o~. 
r.rgotiu e1trao2.e1ros. No diur o modo porque ie quiz fazer acre.. 3. 0 -Tudo o eaforç•)• ca gc.• r 
e oeosar doe admirad .- res de SS. dilar ao pubhco, que sómente oo nroo, oit questão do , Su-1, e, a 0

EEs., dtede que o Dr88il [, Bra dia 5 é que a redacção do Jor,wl contrp Oribe1 para Vlllf!'l:lf nam"' 
.ztl, aioda não ho1Jve mini&trna recebe<.1 o reito du euaa cartaa de cornpstriotaa daa deprr:.dt{Ôe8, o' 
que melhor compreb~ndemrm o@ Mcntcvid~o. quando é certo que, aotfrião d'esseferoz e 8(~'11:!,Uiriario 
interc,sei do paiz, e que t1rntos 8e atê entiio abafolll essa noticia, lugar-tenente de Roeae. &'ara este 
bens lhe fizes'lem como os 001iso8 foi t~o KÓmente pet(') rado ; f4, fim. um barbaro recrut,rn1ento 
putentozo11 domin&dorf~. zrr-rn primeiramente ua:uir para pesou aebre todas u 1h}ua11 pro. 

· A começar pelo Jornal dü aqoelle E3tade o wapor P1..rar,.se, viocio~: c.hrio•ie o cefre do thc• 
C(l11tmcrliO na dlrte, e d·tille at.f> Que partia para o Norte, a11le9 de Zf)UTf', srg11ni10U•S3 l!'m c,:ertitiJ 
o m~u 1ruigniticante papdo.ltl1 de dilltdgar-@e eqoi semelhante :me• poderco0: o Sr. c::r-nde <!e Cuia;•,. 
eidêa, (ode1s euts grsndes e pe- teuo, e.fim <.le nãc ser portador 11enad or do lmpeiilJ, toi errancado 
{lUeoo'l fo!licularins que rerebtm d'l prc fond~ imprenão, que dt'll'ia de !leue trnbalboe lt gi-.hüviHI, e 
1u mngicu ir.ApÍrD(0t°' da polic,,,, deP!}ertar n,, anim o de todo Bra~ part io apre11sed11 meffte s tomir 
todos leni.nla rã o e11l côri, tl4 1:r. a1 e -zileiro. Eise miaerawel embuete conta de sao corum:1nd-.: nume.io ' 
eitreritowl! cnoti<:NJ de louver oc t.~i tfo dei:grf!.Çildo, que, 1mím q~e f'l&e eatado•maior o u:t.Hvp2.nb.cu. 
oobre mic1,tro do ~ neiz-ccio, ei · no me11n1 1J Jornal tuddJ rnrão_ 011 cdmeo de O,. Ma.n ~e l O n bo 
traogeir'.1s, e o collocarão at pa, que t!< Paraense p,rtira na no,üe erão gr&ndee. e grsnde dev ia ,er 
dtn m·11i ,:n eA e~tsd;da11 do mondo. prétedeote pan M :1 nte,idéo- , tac:betu o seu cadígc: o omto ex• 

Es.tre.h.oto. o riim1de, b Nt: uão hoo,e uma s6 peuo3. que o erclto poz-ae em mov imeotq .a 
SfP.531 e um pc11co de attenç5 :> n~o rec fln heeu9e, e ul,l exdll• prn,ineia d o Rio G rudei, ~&i a 
eobre a marcha dos Honteciaieo ·wme ln~r.,: - Eia porque 1ó no psrticularmente offe~ditla , ergueu 
toe no R io da Pr~to, b~~ta ri&\ psr dta 5 recebeu a rndicção do JorA ae como um 1-ó homen: 11otigo~ 
se r~eonbete& que n 11 nca, e rr_ te·r- 1,al o Hi.1to de suns tar(aa ! legslisfu, e antigos rebeldes. 011 
po algum, hoan e minü.tr,, qoa @f• Grnode é 11oir1 o e~ forço do m»i1 e.famad&S ~grntrae111 Btot,J 
'ive111.e,.-;h•i.udo mafo ndir.ulamentr zoveru o em m·.yitifiear tl r 1;blico Manoel, e Nete, barfo de Ju11ica ,/ ' s . .... ·- <em •: lo que o nr, Paoiuw p~ia q~e atê força o Jornal do jH'J, e Camuarrn. todos empenha• 

h!'r, "~.e0 de Souza. Ccmmtrcio n reprtst'otsr um pa• rno as su:n arma&1 todo, rnarchau 
l1lti • , ainda que e peso de pel mcn..:i,; decorow, <-3e~ceod"!l à'a• riio c,mtra Oribe, para ,ingarell': 
bnr Ja t.mesça, 1ie con11i~ .1 qudla gra,·idade, q' sem pre quiz a1 affrnot1U d·dle rectbidiu, inm 
tµro'ução doa tritado3 p-êla <lsteutu, ainda meemo q uuod t': ta{J)arem-lho (ont& do u ri gu 

_ ~, ~. de Ma>ote~idéo, já iuo não m&ior empenho tinha em defeo• de Hl!aoa irmãos por tlie der; 
'> ~.,derá regalvar 11 reputação do <ier u actoe dos miniatrin, rM:do, e du numerotu clepreda. 

·,!ado minietro, ~?em colorear Mu ~orque tamanho slvc• çõe'i de 11eus beru ...• 
-1.eh'Oa laet i:r.o~ns, e oa gravi,. rnço ~ quem ha ahi que ji não Entretanto UrquiuJ n { Slll nl, 

co·rnpromettlmeotos em qu~ teoha lurado a seoteoça da coo- liado, uança rapil!~ com meia 
, .:..eu o pai?. no SuJ do Ln• demnação do Sr, Pattlino em to• duzia de soldados, ~h~ga primei· 

rio, eom1,rometfime11tos g,e .. dos o@ 3eua 1,a,1Hn corn a11 naçôea rn ao campo de Orihi.>, i1perta.--lt 
;ggj,.~00, ei que emeação de ag• e~trangeiraa, qu ~r ds Europa, a mio, e, voltsodó•ce p1,,ra · 0011 

gravar aindíi ,t111i11 Oi mímo3, t quer eh Au,erica? Hnerfi quem f!Pueral, buda•l hc_/tho l ... 
cariciae, ttue1 h-lje se faze ,n ao niB poua conteotar? Se nlg~e!a Orib2 e&tá debairn de mioh& iH~~ 
celebre genenl lt',,.,io Riveu. o ~retender. eis os i-;.jtto11 em que teeção.; aqui fiurá do e sah . 

No Jornal do Com1nercit> de no1J· f:rndr.m,:s. aqui •••• em Moutevidéo •••• 
~ do corrente ( que ê a fo\b11 om. 1. 0 -Na memoria de todo8 oão eó ficará, como, dernaia a ... 
. "''tdilett~ d\'ls S\ ~iatetro:i) io, Brnsileiroa egtá grand~ a ma• apraz-me, e hei por bem,_ , · 

de r,gumte: _ · neirA deg-radar.ta com que o Snr. dos os ,eus actcç que ha"°Â 
riu Ità\.tero reee\i~~, ª º.re1.• ~aulino .~terminau a q~est.ãi~ Sen, ficud? dt attwtados. fi ' 
porto de'rt&1 de 'N · ·••déo fr1, rebatuotlo 001111 banoe1ra 1 e e vafoMIJI, como emo· (4J 
J>oa-er.io ;; ,tre umt. ~la~, 111bjeitaodo-11e ás infond11das exi . tima ar,ctof'idade! ~ --

overno "'il• .2eneia1 do e,trangeiro. E no1io gentio&, ·· •Q1i,: , decuiu IP 2~ i:> -Na queatio, do trefico, cito duorc.od 

-- . 
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mento foi 1campar-1e nos ' arte• 5. 0 -Tendo o Ser. Paul'ióo trugião o mun~o, a í) reg oun rh a, . 
dores de Montevidéo ! Joze Soaren de Souza aberto o gl ,riafJ d, or. e!& mrniatu,, 1~1ue• 

+. 0 -O art. 5." do glorio,o no110 theeouro. e deapej,ul• ttlful• aedo-lhe a e1eàlaa fo.wk c .:> m e~, r trarade de alliH~ll diz 8'8tm:- tamente 1obre o Hü, d 11. Preta 1e;1 fo IUOROII tuhdoa q:ie •/Í9h :rn [ 
Para fortificar a oacionalidade maia t,lvez '4e vinte mil contos de aditar nQ ÍH patria, brna-l., gun• 
oriental por meio da pn: interior, réis, sem contar a compreaalo do de. B'ica, fohz e veoturo~a. é q:u .. n• 
e de& hab1to1 conctituciooae1, o p,iz, oea lerar em cooh1 ~ wida do rompe-se o véo d ,} mitterio, e , 
governo de S. M. o lmp~rador preiio1a de tsoto1 brnoa, qual é ! rcappare,tem n iuep::ia. a :31i,cda. 
do Br .. il i;e compromette a prea• pre,enlemente o e,tado dã quc11;1 e a i:icm,acidade em toda a saa. . 

r effi raz aooi ao l'Jll~ tem de tio? O qoe vemo, é que-Ur• irrir.1'ria rtaltdade. 
eger,se C!Jn.stttucfonalmeute na Re qu1n fQfá em lu~sr de fluas; q' 1 Srn,, · porcpe t,~,,n 11 q -.,cst5:, 
ubUca Oriental pelos quarro an1111s Oribe eatd aeoh rí! r, nio ,ó da u:n · ' já não é de hÁb~li!S~de. ma!l ,le . 

de sua du.raçaa legr.1. · panhn, cerno do goumío de Moa• ameaça cóntu. atDe ... ça, d:i f ,rça 
Um ministro dotado de algu- tet1dé • .,, e que e Bu,iil,, eu terá c6otra forç1: que :n tiver me11.., , 

. mo prudencia teria providencia~ we1go.oh@nrnente de retirar tode• hade recuar tom de1h:rnrs: oa 
rh, tp,e á tal eleição ,e não pro• 01 tratad1»11. e ficnr sero goraotia nós ou 'fó,, ou a, -ern:a~ ! E i .. o 
edeue, antes &le primeiramente algur11a cl~s mithõea_ que ali dei• estada vi olento do qoeJtá(}, a 111ue , 

u•egurar•ie · do b:lm rc1ultada pend( ou então terá de decla• deagrsçadllroente cheg irnrn:!l . ll:> 
deli•. Era~ porem,. a todo. m&• iU nov!l guerra, o~a 111:nplesmeo-. depoia de ~ma serie da erroo ia~-· 
oif!tto, que, fiundo Oribe em te itu I iol!j iaclado do g-owerno dn 11 uah!fo;uei•, que sltam~nta Pª" 
I\hntnialéti, rom inteira inflnen• pr&e;íl, e Ge Urqui2a, mH a toda á íeo t:,h a giaode ineapi>.cldade , 
e,~ na cempuh,, ,eria elle n 1e• Pepuhlicli dJ Uug:ur.y, e ie1,i des r.ran1 e11 eatadiatsa a quer.ri po r 
nbor da4 tleíçõe,, 1e e1t.u te íize11- du f ida-!i tada ra CM1feteraçs1> quaai 11u l}trn fHHIOfl ie ie!n aba n .. ; 
te:"D logo. Entretanto não e pre- Argeotimi! E' ietl.'I pelo meno, d~na do o governe d-, i·mpf"rit•, e,. 
~io o Sr. PauJígo ! ! Chega o fü. Q'!HJ o g.:ivcruo no, detl:ia oo tre• para quem (), Frutu fU<rc:o ui, 
U1r10rio a M nntetidé•: ,eu tn• er., qa 3 Vf.\~011 refl!rir do Correio 0er o anjo 11a.ha1.h,r ! Mioerrn, &, 

thu1iri1mo belfü:010 o arroatr t- pa· d Tarde de 7 dtt tomrn te. · 16 mi8el'Ía ! 
ra o acampam1uto do n no exer- Este org-io d.» ruirmte:io, ao Pr~tl a Oeo~ qm? o S:. S!hn.· 
tito: reYi1ta1 e jaatare, p d1 \rs• J"'ioi, d1e """ c:oatar qae o utucl Ponte11 ~eh" um rntit> de , 1;) @ ti rar 

~ hem: rtgreíH 1 .Muntcvi~ ~o; e eu prntid~nteJ o Sr. Jiró, t boitil ao com floMa .1~ flle3 <à :ffi euM1:1de:1 . 
/_ uaoto c:ombioa cem U 1qu11:· • ·,eu a11tee2s1mr: qee f t .1 VI/Jt ao aam o _rnco t!-l eatre .110 d g;,etrt1 ; 

c11m o DObl• ,Mmuantt ~"'-~'~ ~ ,ouo mini,tr,.,, qoe 01 -tratadnn pnque a g l '° r? d1 é o nh roent~; • 
de caropao"e c.cotra Ros~,,lõ't.0 11d? não estio r.t1ific~ufo,, pot· 11 vi th do3 tlln 3l' l d im1ud are~ . :à 
lambem Onhe o 11e1.1 plano ~,'-9. ) o pode~ 1u ptlo c ·H·nn o ejb~njamenl f,} dns drnlrn1r:)if i,: U· 

('~capanha eleibnl, pela qunl da• feb / tivo, e que s ~•h i .1~Dlita bllco:,, e o ddinnarnenh> ü , 11, " 

v1a-u1 renp,f .:1r do ~ode, e da pr.: ceoçfo oppa.z-ae o Sr. H@non ,,, <bs!rtll , e II d.)hrada 1,eur:g- 1.ç;io 
iofluiocia, d\. ·~utt momentsnia• pre~eguc d1.l modo 1:.eguiutc: doe no~sos nm1ga1 proscripL.18, é 
a,eofe rara -,,buihado. " Eis ,1ual é o ponto da qnell-· ii comprenã -l do ,a,z, é o'<ie" . 

Mau ... ~ ~ff.ltUÍH contra Ro, t;io; ei11 c-s embuaç;.,,, q1rn, 11eg@:i)• edntenh'.Hil!rnto µ rofoad _, ~h ;> ~vo •. 
su: fica o .a•lHD ~eneral co ,1' o do o quP. referio o Jorna! â .J e em fim t4hc:r. ll ruin .i cic ll u .iila.11 

\J'OHO d• ,,eho o, c:ilorua: Commercio de htntt.111, ~11c ,,otron iaetnui~õc, con,t:tactooaee, 
\ . '4a •• aUe ~e, c,u1ccmtrãG•~i! o mi1natr1> hru1!dr~ ir,tt Moott1• ( D3. Refo;•nu ). 
eí.Jloenoa•A1 ,e1. E~, quaat~, vidéfl. S1? o ~pv~rn~ oriei1hl~ --..... 
V, o• dout1 e:urc1toa> mar• com o fl :n da tatl3J,1;;;er a ue11 ci• 
C lS, . 1 à . d . ,o.,e um Hbre o catr

0
e, _pbr .,p~. pdr!c 10d e 

0
pn~tb1 u, e rz,t1&c1'tar Q• Eotre hrja, Geir.13 !)'t1 hHco11 

o SeculJ o 1egumte art ig j, 

Í 

h •a o combate, r1 a trt• 1 eu ,:, r1 e, prateo1!tr levar 

1 
~p ª 0 eleiçõtt, por tal modo avante um tào desvair~ih ea,~e· 

. p:I' fi~aa\ Urquiza, 1ecuracla,fa iJ!.i:>, não hi düVÍfh qne o g~bi .. ~.: '~t' 0 nouo, 1 )ldadnt; dá nele h.:-tie faur o &eu .iever • puti 
Orib• 0111 r terr1, t1mbem q11e e h .. perio não ooffu em eeca 

8 So ·• e~ 1V etídéo, derriba dacitOP, em rns reputa~iio. em ~u!l 
e • :real "~~ celloca bH fé, qua cora tanta iodigoida• 
J eu d "g~r, · \t, ~eiramente a de se ousa mt .oscabir. N 1mo1 
aturaº• . epou • · 1,cr~ficio1 aã• ficsrão penhdo~, 
parla~ •ou, 0mbo,~._ dados oem, màe gnli2o a quem ni,1 corre, . 

TRI ~i i\1PI_I(! Dt\ COl!.RUPÇAÕ~I\. / . 
~1-!.I:'.', Af(CIIIA C.11.Ul.N.i.H) AOÍ y 
l'_l~iMÇO~ ! , 

doa •d eoro de, •ua-. poode tel11 bota ingratidia e 
d rer,01 ao I . d b " l>I do I g O C O rez ªº"· ia, ~ (> Queo, d' mortat 1 . Mtaoto, ou o g9vemo do 
mai, 00 _ •r& que bo, Bra,tl, QU o de i\lontevid6o bade 

-uodo u .. em Uo pouco t m mia:._ rec:uu. 
1t1uJtadoi ti empo coo Como ae ,ê, no ÍtUtn,ste em 
- 0 e1topendtr•i Ye III ce:n trombeta! ds-faflla eJ· 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 



4 

m1i1 ete1ndalc1a Uaricaneia 1 de cenupçõe1 infà'se. eta para · 
ter 111enl8 o t .:cr,m1eTho1 da eo­
...01? ! 

C mo h,de 0: l1tper1dor ••· 
~P(ar a tftU lado o maior deliipi• 
dadc,r 11~• et.freà 1111blteo,. -• 
1rea1dme preYaricad1r, telap10, 
-o cooheeide to-cio de Thomaz 
d'Aqui.oo Gupn? 1 
• B a a1or de todas -e• íiam:ta: 

a Je , ... • 
~ que ,, •• ugio-e• q,1e 

Um ente a111in, tio 1er,·il, 
Nil» u•erete om •Ó eeitil; 
E· per eert• tzcommnng11tlo, 
Nie pode ter ba,:lis:Jdo, 
P' corcuda, baizo~ e 'til. 

4-. o 
Pnr .entraca da, mantlde.a 
Etn. 1atqaos trib ,aaea 
M1J J>llTlliCTtll LJBER,EI 
Jaum là neqa1 pmõe ! (t) 
Não ao1 aterrãa grilhlef, 
Nem o · jugn da 01pre,siio; 
LIVRE é p{'r eand.çãe 
'fedo o· POVO 80BEnANO; 

'\ . 

fotlá., q~e. no dia ~rimeiro 
Marçi, d"õ . ·-c•rrente aono to. 
prou • AlbiDo Lopta Matbad 
trez e1era,o,, Hr.01dicta mulat. 
e ,eu, filho Aana; e lgn'atfo~ 
achando•ae ja em poder do an­
n•aeiante a, doi-11 p.ri•eira,, fal• 
taódo uiai menü • l.timo que 
te acha poder ile Jeio Pt• 
r.&ira de Barro, à Valla da ,• . 
11gem-Fr1nca, pelo qae prott "' 
hnet d• ea•• teci• o dam_., 
~ daaa de 1en1~0. CuiH iO ,· 
Junho de l85t, '( 

~o t:ler.f le> péde ,tt tida entre ,i6 a onarehia cereada de bo. 
a...c:DMJe o 'lt!aa<hr Franci,eo Em toda a parte o l,l}ranno •. 7im de brorn:e o Cllracão. • __________ ..__ __ _ 

JQatjfd,n ~l'oes Costa, 
"U"·\>.:1u;11J,..~I M rtioa ~ ! 

• 11a no eaçio uma af Por u,n Liber~' __________ QL_ 
f1 () 1 ff I QM r1011 i llllll• 
1 ~o ~e t lo o Il1a1nl e particu• ~ at1T11Jm1101. 1 r•eoti.t d'"• prllt,nc1•? 1 

Ho•tna êl P. oder!~não aea, t:> O A.BAIXO ASSlGNAOO 'hei, d .ae, ítlaç r a mon&rcba ! .fn 1cieote ao 11ubhco que oe­& •e !-E p~rae um pouco g.- io algofD faça com ,eu con• • t - e 'itepo. f,zei .l que•••. e ·ehadé Hened1cto Jo,é dtt f • O 1ga1 Braga, te:1dente • cio .. 
co escrno1 q:,A o •e1m1 .iol· 
iª lbH pertente pelo f1lle1• 
eirntnto de 1ua mulher, ,i,tÓ 
JWU6 •• me111t.Ol eicra,01 atão 
farjo h,rd1do1, e sim doado,. 

i• dv, çà ,) eacttra davtulaa 
,>e111 qnut 1e ewideoeeia que 
e1 mencaoo"do, eacr•••• teem 
de wir • perteaier ao, irmão, 
da falle1cid1, cemo prourá em 
tempo eompeteate; • pare eti • 
tar qualquer duvida que po11a 
oecerrer • reapeito do, n(lnaci, dl) · 

ito, eacra101 aqui do elle1 et · 
peti6cado,. - J aoaa Crfoul•, 
Tiotiliano, Leecadia, U 'D hthoa, 
e uaa pequena de i:eat 1, 1 qu,: 
iada 1e acha r,•r b,:;tur; teo 
de. 01 quatro ullimo1 filhn• d1 
primeira e,erau, O aoa11nci• 
ente protesta desde ji h •er por 
D le qualquer o,~aefo ou traa. 
219ie que per aea10 ,e tente 
fi zer eom 01 1obretlito1 e1ua• 
•oa. tht- ter um d•• i'otertHI• cl ,, por pute ele 1ua mulher, •• h é para que 1e ta.te e ••em 1 
igooraocia manda publicar o 
prerente nnuncio. Capella d11 

rr111 18 de Julbe de! 1852. 
ola N•amracmo de S. .JUarado. 

O ABAIXO 111igaado faz 
1 ~ para eonhee.imeatft de ; j 

i5 Cerhc~n 0
1 

Hthor referi1•11 ª"' Typ/ elilri P iil••Bacaa.. . $d 
Í' 

~ 
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